
E L C O R R E 
DECANO DE LA PROVINCIA 
Fundado en el año 1878 

Vea la fantástica constelación fría 
DE 

PHILCO 
rRICOWFICOS DE IMPORTACION 

PRECIO: 2*00 PESETAS 
y ¡ e r n e $ i 1 9 d e J u n i o d e 1 9 6 4 

e n 

Establecimientos Butano 
Plaza del Callao, 22 y General Molo, 22 

T e l é f o n o s 2 1 7 2 y 2 5 2 0 

E L F E R R O L 

[ E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
G E N E R A L F R A N C O , 1 5 2 
( T E L E F O N O S : 4 0 8 9 y 1 3 8 8 

A Ñ O L X X X V 1 D E P O S I T O L E G A L - C 7 - 1 9 5 N V M E R O 2 9 . 2 1 0 S A N O D I A G O 
P R E G U N T O I R O , 2 9 

( T E L E F O N O S : 1 4 2 7 y 1 2 2 7 

PIRAMIDE DE «CARABINIERl» J | - | J | - [ - | - [ J ^ t u I A U U , aclamado en Bilbao 
ACOMPAÑADO OE SO E S P O S A A S I S T I O A ON T E OEOM EN LA B A S I L I C A OE BEBONA 
Entre los constantes vítores de la 
multitud, SS. EE. se trasladaron 
desde el templo al Palacio del 

Gobierno Civil 
B I L B A O , 18 . — S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o l l e g ó a l a s 

o c h o y d i e z 'de l a t a r d e a l a B a s í l i c a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e B e ­

b o n a , e u t r e e l c l a m o r y l o s v í t o r e s d e l o s b i l b a í n o s a l l í c o n g r í 

g a d o s e n g r a n n ú m e r o . 

E l G e n e r a l í s i m o F r a n c o h a b í a s i d o r e c i b i d o e n e l l i m i t e d e 

l a p r o v i n c i a p o r e l C a p i t á n G e n e r a l d e l a V I R e g i ó n , d o n M a n u e l 

M a r c l d e ; e l g o b e r n a d o r Q í v i l , s e ñ o r C a n d ó n C a l a t a y u d , y e l 

p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , s e ñ o r C a r e a g a , 

Formando una irnpresioncLnte pirámide humana •móvil, sobre 
iü base de seis motocmetas, 21 ".corabinieri" jnotociclistas des- í 
fUan durante los a c t o s que euvieron lugar e n ei aeropuerto ^ 
Urbe, con motivo í ^ t l sesquioeniénario del cuerpo, ante d Pre- í ¡ 
bidente de Italia. A la demostración asistieron autoridades, ,po-
h t i c o s , una gran multitud y los médmhros, ya retirados riel fa- > 

m o s o Cuerpo de orden pública.--. (FOTOFIEL). 

L a s n i ñ a s d e l " H o g a r J e s ú s y 
M a r í a " , d e O r o z c o , p a r a s u b n o r ­
m a l e s , h i c i e r o n e n t r e g a a d o ñ a 
C a r m e n P o l o d e F r a n c o d e u n 
r a m o d e f l o r e s . 

L a p r i m e r a s e ñ a l q u e s e r e c i b i ó 
e n l a B a s í l i c a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e B e g o ñ a r e l a t i v a a l a p r ó x i m a 
l l e g a d a d e l J e f e d e l E s t a d o , f u é e l 
p r o l o n g a d o r u m o r d e a p l a u s o s y 
a c l a m a c i o n e s e n l a l e j a n í a , a l q u e 
i n m e d i a t a m e n t e v i n o a s u m a r s e e l 
v o l t e o d e l a s c a m p a n a s d e l a B a ­
s í l i c a y e l d i s p a r o d e 2 1 s a l v a s d e 
o r d e n a n z a . 

M I N I S T R O S D E L G O B I E R N O 

Y A U T O R I D A D E S 

A l a p a r e c e r e l C a u d i l l o , f u é r e ­

c i b i d o p o r e l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , 

Castiella señala a España 
y Turquía como puertas 

del Mediterráneo 
P U S O D E M A N I F I E S T O E N A N K A R A 
L A A M I S T A D D E L O S D O S P A I S E S 
• A N K A R A , 18 . — L a j o r n a d a 

d e l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , d o n F e r n a n d o M a r í a 
C a s t i e l l a , c o n c l u y ó c o n u n a c e n a 
d e g a l a , q u e e n s u h o n o r y e n e l 
d e l a s e ñ o r a d e C a s t i e l l a , o f r e c i ó 
s u c o l e g a t u r c o , e l s e ñ o r M e r k i n , 

C e l e b r a d o e n e l p a l a c e t e d e C a n -
k q a , e l a c t o s e v i o r e a l z a d o c o n 

l a p r e s e n c i a d e a l t a s p e r s o n a l i d a ­
d e s d e l G o b i e r n o , a s í c o m o die l a 
p o l í t i c a y l a d i p l o m a c i a t u r c a . 

A l o s p o s t r e s , a r a b o s m i n i s t r o s 
c a m b i a r o n e x p r e s i v o s b r i n d i s . 

¡ATENCION INFERNINO! 
EL LUNES 22 

T I N T O R E R I A 

A M I G O 
INAUGURA SU NUEVA SUCURSAL 
EN AVENIDA GENERALISIMO, 111 
O F R E C E M O S M A S G A R A N T I A , 

M A S P U N T U A L I D A D 

¡NO LO OLVIDE AMIGO! 

A l r e s p o n d e r a l b r i n d i s d e l M i ­
n i s t r o t u r c o d e A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s , e l s e ñ o r C a s t i e l l a p r o n u n c i ó 
e n . p r i m e r l u g a r u n a s p a l a b r a s 
m u y c o r d i a l e s • d e a g r a d e c i m i e n t o 
p o r l a h o s p i t a l i d a d d e q u e h a b í a 
s i d o o b j e t o y d e s a t i s f a c c i ó n p o r 
h a b e r t e n i d o l a o c a s i ó n d e c o n o ­
c e r u n p a í s t a n a d m i r a b l e e i n ­
t e r c a m b i a r u n a s i m p r e s i o n e s c o n 
s u s m á s e m i n e n t e s e s t a d i s t a s . 

" E s n u e s t r a v o c a c i ó n y o f i c i o 
— d i j o e l M i n i s t r o e s p a ñ o l — t r a ­
t a r d e c o m p r e n d e r l o s p u n t o s d e 
v i s t a a j e n o s ; c u a n d o e l l o s s o n e x ­
p u e s t o s p o r v o c e s t a n a m i g a s y 
e l o c u e n t e s , n o s o l a m e n t e s e c u m ­
p l e c o n g u s t o l a m i s i ó n , s i n o q u e 
s e v u e l v e a l a d i a r l a t a r e a e n r i ­
q u e c i d o d e a l g u n a m a n e r a " . 

S e r e f i r i ó e l s e ñ o r C a s t i e l l a a 
l o s l a z o s q u e u n e n a l o s d o s p a í ­
s e s , c u y a s g l o r i a s , s i u n d í a t u ­
v i e r o n q u e f o r j a r s e " e n u n a p u g ­
n a e n l a q u e , m á s q u e l a h e g e m o ­
n í a , p r i v a b a n l o s i n t e r e s e s e s p i ­
r i t u a l e s y r e l i g i o s o s " , a c a b a r o n , a i 

| i ^ P a s a a segunda , página) 

t e n i e n t e g e n e r a l M e n é n d e z T o l o -
s a , e n c o m p a ñ í a d e l c u a l p a s ó 
r e v i s t a a l a s t r o p a s d e l R e g i m i e n ­
t o d e G a r e l l a n o , q u e l e r i n d i e r o n 
h o n o r e s , m i e n t r a s l a m u l t i t u d p r o ­
r r u m p í a e n e s t r u e n d o s o s a p l a u s o s 
y g r i t o s d e ¡ F r a n c o , F r a n c o , 
F r a n c o ! , ¡ V i v a e l C a u d i l l o ! y 
¡ V i v a E s p a ñ a ! 

E l J e f e d e l E s t a d o s a l u d ó a c o n ­
t i n u a c i ó n a l p r e s i d e n t e d e l a s 
C o r t e s y d e l C o n s e j o d e l R e i n o , 
d o n E s t e b a n B i l b a o , y a l o s m i n i s ­
t r o s d e J u s t i c i a , s e ñ o r I t u r m e n d i ; 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r A l o n s o V e g a ; 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , s e ñ o r L O r a 
T a m a y o ; I n d u s t r i a , s e ñ o r L ó p f e z 
B r a v o ; O b r a s P ú b l i c a s , S r . V i g ó n ; 
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 
s e ñ o r S o l i s , y T r a b a j o , S r . R o m e o 
G o r r í a . 

T a m b i é n s e e n c o n t r a b a n e s p e ­
r a n d o a l C a u d i l l o l o s t e n i e n t e s 
g e n e r a l e s G a l l a r z a y G a r c í a V a -
l i ñ o , a m b o s M e d a l l a d e O r o d e 
B i l b a o , y e l C a p i t á n G e n e r a l d e 
l a R e g i ó n A é r e a p l r e n á i c a , a s í 
c o m o l o s d i r e c t o r e s g e n e r a l e s d e 
P r e n s a , C a r r e t e r a s , P u e r t o s , T r a n s ­
p o r t e s , A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , B e - 1 
n e f i c e n c i a y O b r a s S o c i a l e s , E n ­
s e ñ a n z a T é c n i c a , P r e v i s i ó n y T r a ­
b a j o , y e l p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l 
T u t e l a r d e M e n o r e s . 

E l G e n e r a l í s i m o s a l u d ó a l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l y a l a P r o 
v i n c i a l , a c u y o f r e n t e f i g u r a b a e l 
A l c a l d e d e B i l b a o . D . J a v i e r d e 
Y b a r r a , t r a s e1 c u a l s e a l i n e a b a n 
l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l o s c i e n ­
t o d i e z A y u n t a m i e n t o s d e l a p r o ­
v i n c i a d e V i z c a y a . 

E N L A B A S I L I C A 

S e g u i d a m e n t e , e l C a u d i l l o y s u 
e s p o s a , q u e h a b í a l l e g a d o a c o m ­
p a ñ a d a p o r l a s e ñ o r a d e Y b a r r a , 
s e d i r i g i e r o n a l a e n t r a d a d e l a 
B a s í l i c a , e n q u e e s p e r a b a n e l 
O b i s p o d e J a D i ó c e s i s , M o n s e ñ o r 
G ú r p i d e , q u i e n d i ó a b e s a r a S u s 
E x c e l e n c i a s e i « L i g n u m C r u c l s » , 
t r a s i o c u a l p e n e t r a r o n e n l a B a ­
s í l i c a b a j o p a l i o , e n t a n t o q u e e n 
e i e x t e r i o r c o n t i n u a b a n l o s v í t o ­
r e s 7 a c l a m a c i o n e s d e l a m u c h e ­
d u m b r e , q u e n o c e s a r o n h a s t a q u e 
s e e n t o n ó e i T e D e u m p o r l a E s -
c o l a n í a d e N t r a . s r a . d e B e g o ñ a . 

S u s E x c e l e n c i a s s e s i t u a r o n e n 
e l l a d o d e l E v a n g e l i o . L a B a s í ­
l i c a , a p a r e c í a p r o f u s a m e n -
t e e n g a l a n a d a e i l u m i n a d a , e n 
t a n t o q u e e l P r e s i d e n t e d e l a s 
C o r t e s y l o s m i e m b r o s d e l G o ­
b i e r n o s e c o l o c a r o n a j p i e d e l 
a l t a r y e l r e s t o d e l a s a u t o r i d a ­
d e s a s i s t e n t e s l l e n a b a n p o r c o m ­
p l e t o l a n a v e . 

( P a s a a s e g u n d a p á g i n a ) 

M A T E R I A L AVICOLA 

ÍBHUOUTDid 

C A R T E R O S ESPAÑOLES EN LA T O R R E E I F F E L 

C a r t e r o s d e d i e z p a í s e s e u r o p e o s , e n t r e e l l o s E s p a ñ a , , l l e g a r o n c o n s u s u n i f o r m e s y a b o r d o d e s u s 

v e h í c u l o s d e t r a b a j o a P a r í s p a r a a s i s t i r a l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l " P h i l á t e ' o " . E n l a f o t o , l o s 

v e m o s a l p i e d e l a t o r r e E ' i f f e ' l c o n l a a r t i s t a d e v a r i e d a d e s M ! c k M i c b e y l , q u e l e s r e g a 1 6 a c a d a u n o 

u n a p a l o m a . L a a r t i s t a s e c o l o c a e n l a c a b e z a l a g o r r a d e u n o d a l o s c á r t e r e s e s p a ñ o l e s q u e l a r o 

d e á n . — ( F O T O F I E L ) 

PARA EL ANO SANTO JAC0BE0 1965 

E n F R A N C I A o r g a n i z a n u n 
R a l l y H í p i c o a S A N T I A G O 

E L A G U I L A 
P A R I S , 1 8 . — ( D e l c o r r e s p o n ­

s a l d e A l f i l , E . L a b o r d e ) . 

E l é x i t o d e l a p e r e g r i n a c i ó n l l e ­

v a d a a c a b o h a c e d o s a ñ o s , p o r 

u n g r u p o d e j i n e t e s f r a n c e s e s q u e 

h i e d e r o n e l C a m i n o F r a n c é s d e 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a ( 1 . 5 0 0 k i ­

l ó m e t r o s e n 37 e t a p a s ) , h a s i d o 

l a b a s e d e l G r a n R a l l y H í p i c o q u e 

s e p r o y e c t a l l e v a r a c a b o e n 1 9 6 5 , 

A ñ o S a n t o C o m p o s t e l a n o . A c t u a l ­

m e n t e , e l t u r i s m o h í p i c o e n F r a n ­

c i a h a o b t e n i d o u n e c o e x t r a o r ­

d i n a r i o , h a s t a e l p u n t o d e q u e l o 

h a n a d o p t a d o - a s -570 S o c i e d a d e s 
H í p i c a s q u e e x i s t e n e l e l p a í s . P a ­
r a e s t i m u l a r e s t a n u e \ ' a m o d a l i ­
d a d d e t u r i s m o e c u e s t r e , l a R e ­
p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a h a e d i ­
t a d o u n a e s p e c i e d e g u í a « M i c h s -
l í n » p a r a t u r i s t a s a c a b a l l o , c o n 
t o d a c l a s e d e d e t a l l e s s o b r e a l ­
b e r g u e s p a r a c a b a l l o y c a b a l l e r o 
y r e c o r r i d o s t u r í s t i c o s p a r a e s t o s 
ú l t i m o s , n a t u r a l m e n t e . 

E n c u a n t o a l p r o y e c t a d o R a l l y 
J a c o b e o , e s t á s i e n d o o r g a n i z a d o 
p o r l a « S o c i e d a d d e A m i g o s d e 
S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a » . L o s p e ­
r e g r i n o s a c a b a l l o s a l d r á n d e l o s 
c u a t r o p a n t o s t r a d i c i o n a l e s d e l a 
p e r e g r i n a c i ó n c o m p o s t e l a n a : A r ­
l e s , V e z e l a y , L e P u y y N o t r e D a ­
m e d e P a r í s . P a r a e s t e s c a b a l l o -
r o r s e e d i t a r á u n p l a n o c o n l a 
e n t r a d a e n E s p a ñ a p o r V a l c a r l o s 
y R o n c e s v a i l e s y é l p a s o p o r l a 
r u t a j a c o b e a d e l f a m o s o « G o d e x 
C a l i x t i n u s » . 

M A D R I D 

L f í CERVEZA 
QUE HACE flíIÍABLE 

L f í SED 

D i s t r i b u i d o r : A L M A C E N E S P I T A R O M E R O , i . A . - E l F e r r o l 

B R E O G A 
P O N E D I A R I A M E N T E A D I S P O S I C I O N D E L A J U V E N T U D , 

S U M A G N I F I C A S A L A D E F I E S T A S E N U N A N I M A D O 

B A I L E A S A L T O 
A M E N I Z A D O P O R S U M O D E R N A D I S C O T E C A . 

E X C E L E N T E S E R V I C I O D E B A R . 
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SKGVNDA 18—VI—M I N F O R M A C I O N M U N D I A L - í l ' c o r r e o :gaiLEG)í 

E S P E J O C O N C A V O 
1 L E G O L A C A R T A . . . 

DESPUES DE DAR LA 
VUELTA AL MUNDO 

SANTA CRUZ DE TENERI­
FE, 1S.— Una carta expedida 
en Córdoba, (Argentina), en 
los últimos días de -noviembre 
de 1963 y dirigida a la Ojici-
na de Turismo de esta capi­
tal, ha llegado ahora a su des­
tino, d e s p u é s de dar la vuelta 
al mundo. 

Primero fue a las islas Fi­
lipinas, de donde fué reexpe­
dida al archipiélago de las 

* Una típica 
no puede 

CORDOBA, 18.— Desde ha­
ce varios días no puede ven­
derse vino en una de las mas 
populares tabernas cordobesas. 

El dueño de la bodega tiene 
entablado pleito con el̂  mozo 
de la taberna y como éste se 
ha negado a abandonar el lo­
cal en que habita, el bodegue­
ro no le suministra vino. 

I.Iarshall, y una nota estampa­
da en la carta por la Admi­
nistración de Correos de Mani­
la, dice que «Tenerife es una 
isla del Pacífico, pero no de 
las Filipinas)). El funcionario de 
Correos de las islas Marshall 
remitió por último la carta a 
Tenerife, como correctamente 
se indicaba en el sobre, escri­
to a máquina.— Cifra. 

erna donde 
venderse vino 

Las botas han llegado a ago­
tarse y el tabernero sólo pue­
de servir a su clientela, com­
puesta, naturalmente, por de­
gustadores de vino, cerveza y 
otras bebidas refrescantes. 

En todo Córdoba no se re­
cuerda un caso semejante a 
éste en que una típica taber­
na carezca de vino.— Cifra. 

A c u e r d o 
cano -

SOBRE LA AGENDA DE 

norteameri-
soviético 
LA CONFERENCIA DE DESARME 

se 

G I N E B R A , 1 8 . — L o s E s t a ­
d o s U n i d o s y l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a h a n a n u n c i a d o h o y u n 

a c u e r d o s o b r e l a a g e n d a d e l a 
C o n f e r e n c i a d e D e s a r m e , e n l a 
q u e p a r t i c i p a n 1 7 n a c i o n e s . 

E s l a p r i m e r a v e z q u e l o s 
n e g o c i a d o r e s n o r t e a m e r i c a n o s 
y s o v i é t i c o s s e p o n e n d e a c u e r ­
d o s o b r e q u é c u e s t i o n e s s e r á n 
d e b a t i d a s , , d e s d e q u e c o m e n ­
z a r o n l a s s e s i o n e s d e l a c o n f e ­
r e n c i a e n m a r z o d e 1 9 6 2 . 

E l o r d e n d e l d í a , q u e f u é r e ­
d a c t a d a p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , W i l l i a m 
C . F o s t e r y d e l a U . R . S . S . , V a ~ 
l e r i a n Z o r i n h a s i d o a p r o b a d a 
p o r u n a n i m i d a d p o r e l r e s t o 
d e l o s p a í s e s r e p r e s e n t a d o s e n i 
l a C o n f e r e n c i a . — E f e . 

P R O P U E S T A B E U . S . A A L A 

U . R . S . S P A R A D E S T R U C C I O N 

B E L O S A V I O N E S R E A C T O -

R j a S B E B O M B A R B E O 

G I N E B R A , 1 8 . — L a U n i ó n S a -
v i é t i c a h a m a n i f e s t a d o q u e a d o p -
t a r í a "xx n a p o s t u r a f l e x i b l e e n 
c u a n t o a l a s p r o p u e s t a s n o r t e a n i e -
r i c a n a s p a r a u n a i n m e d i a t a d e s ­
t r u c c i ó n ¿lo l o s . a v i o n e s r e a c t o r e s 
d e b o m b a r d e o " . 

A LOS «BEATLES» 
P A L M A D E M A L L O R C A , 18 . — M a r i s o l h a v e n c i d o r o t u n -

¿ a m e n t e a l o s " B e a t l e s " , l o s p o p u l a r e s " E s c a r a b a j o s " i n g l e s e s , 

l sezún h a m a n i f e s t a d o e l a c t o r J o s é B ó d a l o . D o s d e l o s " B e a t l e s 

^ p a s a n u n o s d í a s d e d e s c a n s o e n M a l l o r c a , e n u n a p a r t a d o r m c o n . 

A y e r M a r i s o l y l o s d o s " E s c a r a b a j o s " f u e r o n i n v i t a c o s a u n a 

r e u n i ó n a b o r d o d e l y a t e d e m a d a m e R e n a u d . A c t u a r o n l o s " B e a ­

t l e s " y M a r i s o l , q u e i n t e r p r e t a r o n c a n c i o n e s d e s u s r e s p e c t i v o s 

r e p e r t o r i o s , y M a r i s o l t r i u n f ó e n e l f a v o r d e l o s i n v i t a d o s a l a 

f i e s t a . — C i f r a . 

* Cuantioso robo de 
res 

L O N D R E S , . . - 1 8 . — C i n c o h e m -

^ tores, v e s y c , i q s . . a l e s t i l ó d e « J a s -

' s e J a m e s » , " h a n r o b a d o j o y a s 

p o r v a l o r d e 40 rail l i b r a s e s t e r ­

l i n a s e n u n g o l p e r e a l i z a d o e n 

u n a j o y e r í a d e l a s a m e r a s d e 

e s t a c a p i t a l . 

L o s d e s c o n o c i d o s o b l i g a r o n 

a l o s e m p l e a d o s d e l a j o y e r í a 

a a r r o d i l l a r s e , m i e n t r a s 

s e a p o d e r a b a n d e 1 a s j o ­

y a s e x p u e s t a s e n l a s v i t r i n a s 

y e n l a c a j a q u e e n a q u e l m o ­

m e n t o e s t a b a a b i e r t a . 

L o s 1 l a d r o n e s . u s a b a n g u a r d a ­

p o l v o s b l a n c o s c o m o l o s u s a d o s 

p o r l o s f a m o s o s f o r a j i d o s « J e s -

s e J a m e s » y u n o á'i l o s a s a l ­

t a n t e s p o r t a b a u n a c a j a c o n 

u n o s p o l v o s b l a n c o s q u e a r r o ­

j ó a l a c a r a d e l o s e m p l e a ­

d o s c u a n d o e s t o s i n t e n t a r o n 

i n t e r v e n i r . — E f e . 

"ga n B n n n R B a B S B « n n B • B • ar B B 

$ nn.urR ^ ^ ' 
PICADO DE 

PABLO Vi 

E l s u b s e c r e t a r i o r u s o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s V a l e r i a n Z o r i n , h a m o ­
d i f i c a d o l a p r i m e r a p r o p u e s t a 
M o s c ú p a r a u n a i n m e d i a t a d e s -
r u c c i ó n d e t o d o s l o s b o m b a r d e r o s 
d e l a s g r a n d e s p o n t e n c i a s y d i j o 
q u e e n c a m b i o p r o p o n d r í a m u y 

p r o n t o u n a d e s t r u c c i ó n g r a d u a l . 
Z o r i n d i j o q u o l a c o n f e r e n c i a d & 

d i e c i s i e t e p a í s e s s o b r e d e s a r m e d e ­
b e t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n l o g 
p u n t o s d e v i s t a d e o t r o s p a í s e s a l 
e x a m i n a r d e n u e v o l a p r o p u e s t a 
d e M o s c ú d e d e s t r u i r t o d o s l o s 
b o m b a r d e r o s q u e h a s i d o r e c h a z a ­
d a c o m o n o r e a l i s t a p o r O c c i d e n t e . ! 

L a b u e n a d i s p o s i c i ó n r u s a f o ­
m e n t a l a s - e s p e r a n z a s o c c i d e n t a ­
l e s d e q u e s e a p o s i b l e l l e g a r a u n 

Por resistirse al 
servicio militar 

obligatorio 
T r e s m u j e r e s y 1 7 

m e n o r e s , f u s i l a d o s 

en 
L A H A B A N A , 1 8 . — T r e s m u ­

j e r e s y d i e c i s i e t e j ó v e n e s m e n o ­
r e s d e e d a d , h a n s i d o f u s i l a d o s 
p o r r e s i s t i r s e a l s e r v i c i o m i l i t a r 
o b l i g a t o r i o i m p l a n t a d o p o r e l G o ­
b i e r n o d e F i d e l C a s t r o , s e g ú n i n ­
f o r m a l a a g e n c i a A . I . P . 

L a s m u j e r e s f u e r o n e j e c u t a d a s 
e n P i n a r d e l R í o y L a H a b a n a , 
y l o s j ó v e n e s e n e l p u e b l o d e C a ­
l i m e t e y a l r e d e d o r e s . — E f e . 

V t f V 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 8 . — 
E n e l p r i m e r a ñ o d e s u p o n t i í l e a -
d o . S u s a n t i d a d e l P a p á P a b l o 
V I h a e s c r i t o p e r s o n a l m e n t e y d i ­
r i g i d o m á s d e 3 0 0 d i s c u r s o s y m e n ­
s a j e s r a d i o f ó n i c o s y h a r e a l i z a d o 
5 0 v i s i t a s f u e r a d e l V a t i c a n o . ' . 

E n u n c o m u n i c a d o o f i c i a l d f , 
P r e n s a qui, p a s a r e v i s t a a l a s a c ­
t i v i d a d e s d e l P o n t í f i c e d e s d e e l 2 1 
d e j u n i o p a s a d o , s e d i c e q u e e s t e 
p r i m e r a ñ o d e l p a p a d o h a r e g i s ­
t r a d o u n a " e x t r a o r d i n a r i a a c t i v i ­
d a d " . 

A p e s a r d e t a n a g o t a d o r a l a b o r . 
S u S a n t i d a d h a d i s f r u t a d o d e e x ­
c e l e n t e s a l u d y n o h a t e n i d o q u e 
s u s p e n d e r n i n g ú n a c t o p o r i n d i s ­
p o s i c i ó n a l g u n a d e c u a l q u i e r í n ­
d o l e . ( E f e ) . ' , 

resiflenie 

de 
e la provincia de Katanga, 

Eiérci to Gonaoleño 

El Vícealcalde de 
Berlín visita e 

én Nueva York 
N U E V A Y O R K , 1 8 . — E l V i -

c e a l c a l i d e d e B e r l í n H e n r i c h 
A l b e r t z h a v i s i t a d o e l p a b e 
l l ó n e s p a ñ o l d e l a F e r i a d e 
N u e v a Y o r k , P r e v i a m e n t e h a ­
b í a v i s i t a d o e l p a b e l l ó n d e l a 
z o n a o c c i d e n t a l d e B e r l í n . 
( E f e ) . 

a c u e r d o c o n l o s s o v i é t i c o s p & r a 
u n a ' ' h o g u e r a d e b o m b a r d e r o s " l o 
c u a l s e r í e l p r i m e r a c t o m a t e r i a l 
d e l d e s a r m e , 

Z o r i n d i j o q u e l o s b o m b a r d e ­
r o s a u n q u e s u p e r a d o s p o r l o s c o h e 
t e s , c o n t i n u a b a n s i e n d o u n p o d e ­
r o s o m e d i o p a r a l a n z a r b o m b a s 
n u c l e a r e s y l a U n i ó n S o v i é t i c a 
d e m u y b u e n a g a n a i o s d e s t r u i r í a 
t o d o s ; 

P o r e l m o m e n t o s i m p l e m e n t e 
t e n d r e m o s e i g u s t o d e r e c l a r a r 
q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a e s t á d i s ­
p u e s t a a a d o p t a r u n a p o s t u r a fle-
s i b l e e n e s t a m a t e r i a " . 

L o s E s t a d o s U n i d o s h a n p r o ­
p u e s t o q u e s e c o m i e n c e p o r d e s ­
t r u i r l o s b o m b a r d e r o s n o r t e a m e ­
r i c a n o s 3 - X 4 7 y l o s r u s o s T U - 1 6 , 
q u e y a h a n s i d o s u p e r a d o s y r e ­
t i r a d o s d e l s e r v i c i o . 

Z o r i n h a b l ó d e s p u é s d e h a b e r s e 
a n u n c i a d o <.jue é l y e l j e f e d e l a 
D e l e g a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a W i ­
l l i a m C . F o s t e r h a b í a n a c e p t a d o 
u n p r o g r a m a d e t r a b a j o p a r a l a 
c o n f e r e n c i a . ( E f e ) . 

Decretos por los qu 
constituyen el X Consejo 
Nacional del Movimiento 

y la Junta Política 
M A D R I D 18 - S . E . e l J e f e d e l E s t a d o y J e f e N a c i . 

M o v i m i e n t o h a f i r m a d o u n D e c r e t o p o r e i q u e s e c o n s t i t , 
X C o n s e j o N a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o y s e a u t o r i z a a l M i n k * 6 1 
S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o p a r a p r e s i d i r l a s e s i ó n ¿ n 
t i t u t i v a , d e s i g n a r l a s c o m i s i o n e s d e t r a b a j o , a d s c r i b i r a l o s 
s e j e r o s a c a d a u n a a e e l l a s y a d o p t a r l a s m e d i d a s o p o r t ^ n í 
p a r a l a c o n t i n u a c i ó n d e l o s t r a b a j o s d e l C o n s e j o N a c i o n a l 

P o r o t r o D e c r e t o c e l a m i s m a f e c h a s e c o n s t i t u y e l a i » ™ * 
P o l í t i c a , c o m o C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l C o n s e j o q u e m i s t a r 
c o m p u e s t a d e l a s i g u i e n t e f o r m a : ' ^ u c w a 

P r e s i d e n t e , e l J e f e N a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o ; v i c e p r e s i d e n t e el 
M i n i s t r o S e c r e t a r i o G e n e r a l , a u x i l i a d o p o r e l V i c e s e c r e t a r i o G e ­
n e r a l y e l J e f e d e l a S e c r e t a r í a d e l C o n s e j o ; , c u a t r o c o n s e i e r o s 
n a t o s , q u e s e r á n e l d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e E s t u d i o s P o l í t i c o s v 
l o s r e p r e s e n t a n t e s c e l a s d e l e g a c i o n e s Ce S e c c i ó n F e m e n i n a S i n 
d i c a t o s y P r o v i n c i a s ; c u a t r o c o n s e j e r o s d e s i g n a d o s p o r e l J e f e 
N a c i o n a l y c u a t r o c o n s e j e r o s p r o p u e s t o s p o r e l P l e n o dí>i 
s e j o . — C i f r a . c u n " 

E l J E F E d e l E S T A D O , 

o e 
(Viene de primera página) 

L A C O M I T I V A A L C E N T R O 

D E L A V I L L A 

T e r m i n a d o e i T e D e u m , s e p u ­
s o e n m a r c h a l a c o m i t i v a c o n 
d i r e c c i ó n , a i c e n t r o d e B i l b a o , E l 
C a u d i l l o , a c o m p a ñ a d o p o r e i A l ­
c a l d e dg, i a c i u d a d , r e e i b i ó u n a 
g r a n d i o s a o v a c i ó a a l s a l i r d e l a 
B a s í l i c a d e l a P a t r o n a d e V i z c a ­
y a y t u v o q u e s a l u d a r r e p e t i d a s ' 
v e c e g a l a m u l t i t u d a l l í c o n g r e ­
g a d a . D u r a n t e t o d o e l r e c o r r i d o 
h a c i a e l p a l a c i o d e l G o b i e r n o C i ­
v i l d e V i z c a y a J u n e n o r m e g e n t í o 
a p r e t a d o e U i a s a c e r a s n o ; c e s ó , d e 
a g i t a r s u s p a ñ u e l o i s y . - d e • v i t o r e a r 
a l j e f e de . j E s t a d o , a q u i e n u n a y 
o t r a v e z h a c í a n o b j e t o d e i n i n t e ­
r r u m p i d a s m u e s t r a s d e c a r i n o , 
s i m p a t í a . y a d h e s i ó n . L o s g r i t o s 
d e « ¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o ! » vse 
s u c e d i e r o n a l o l a r g o d e t o d a l a 
c a r r e r a , c u b i e r t a p o r t r o p a s d e 
l a , g r í a r n i c i o n . 

T r a s r e c o r r e r l a A v e n i d a d e 
Z u m a l a c á r r e g u i , l a p l a z a d e P r i ­
m o d e R i v e r a , P u e n t e ' d e M o l a , 
c a l l e B u e n o s A i r e s , P l a z a d e 

E s p a ñ a y G r a n V í a , l a c o m i t i v a 
l l e g ó a l a P l a z a d e F e d e r i c o M o -
y ú a , d o n d e s e h a l l a l a r e s i d e n c i a 
d e j G o b i e r n o C i v i l . A c o m p a ñ a d a 
d g l a e s p o s a d e l A l c a l d e d e B i l ­
b a o , d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n ­
c o l l e g ó a i G o b i e r n o C i v i l , p r e ­
v i a m e n t e , s i e n d o i g u a l m e n t e s a - : 
l u d a d a p o r l a m u c h e d u m b r e . 

P o c o d e s p u é s d e l a s n u e v e d o 
l a n o c h e , e l a u t o m ó v i l d e S u E x -
c e l e n o i a e l J e f e d e l E s t a d o , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a e l A l c a l d e b i l ­
b a í n o l l a g a b a a l a P l a z a d e F e ­
d e r i c o M o y , ú a . E l C a u d i l l o d e s c e n ­
d i ó d e l a u t o m ó v i l y e n t r e l o s r e -
ñ b v a d o s v í t o r e s . d e l a m u l t i u d p a ­
s o r e v i s t a , a u n a h a t e r í a d e l R e g i ­
m i e n t o m i x t o d e A r t i l l e r í a n ú m . 1 
m i e n t r a s • e r a n d i s p a r a d a s o t r a s 
v e i n t i u n a ? á a l v a s . ' E l i h o m e n t o d e 
3 a l l e g a d a . r a l , G o b i e r n o C i v i l , f u e 
d e g r a n e m o c i ó n . L a P l a z a , e l í p t i ­
c a e r a u n i n m e n s o h e r v i d e r o d e 
e n t u s i a s m o y l o s a p l a u s o s y v í ­
t o r e s e r a n c o n t i n u o s . 

R o m p i e n d o e l c e r c o d e l o s a g e n -
í e s d e l a a u t o r i d a d , l a m u c h e d u m ­
b r e s e a g o l p ó a n t e l a m i s m a a c e ­
r a d e l P a l a c i o d e l G o b i e r n o C i v i l . 
L a P o l i c í a t u v o q u e h a c e r g r a n ­
d e s e s f u e r z o s p a r a c o n t e n e r a l a 

b a l c í d i p r i n c i p a l d e l G o b i e r n o C i -
v i h s i e n d o o b j e t o d e u n a c e r r a d a 
o v a c i ó n q u e s e c o n f u n d í a c o n l o s 
e n í e r v o - r i z a d o s g n i t o s d e ¡ T l v a 
F r a n c o ! ¡ V i v a e l s a l v a d o r d e E s ­
p a ñ a ! V i s i b l e m e n t e e m o c i o n a d o , ' 
S u E x c e l e n c i a s a l u d a b a u n a y o t r a 
v e z . e n c o r r e s p o n d e n c i a a l a s a c i a -
n i a c i o n e s i n i n t e r r u m p i d a s d e l g e n ­
t í o . ^ E n o t r o b a l c ó n c o n t i g u o apa- ! 
r e c i a - d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n ­
c o , a q u i e n a s i m i s m o , l a m u c h e ­
d u m b r e t r i b u t ó u n a c a r i ñ o s a s a l v a 
d e a p l a u s o s . 

L A M U L T I T U D C A N T O E L 

" C A R A . A L S O L " 

• C u a n d o e l ' C a u d i l l o ' á b a n d o r i ó el : 
b a l c ó n t o d a v í a l a m u l í á t u d c o n t h ' 

| m i ó v i t o r e á n d o l e d n r a n i o a l g ú n 
' t i e m p o . D e r e p e n t e , a l g u i e n i n i c i a 

e l c a n t o d e l " C a r a a l S o l " q u e f u é 
i n m e d i a t a m e n t e c o r e a d o p o r toda 
l a m u c h e d u m b r e . E l G e n e r a l í s i m o 
r e a p a r e c i ó e n e l b a l c ó n y d io loa 
g r i t o s d e ¡ V i v a E s p a ñ a ! , c l a m o r o ­
s a m e n t e c o n t e s t a d o s p o r l o s m i l l a ­
r e s d e p e r s o n a s , d e t o d a s l a s e d a ­
d e s y e s c a l a s s o c i a l e s , a l l í c o n g r e ­
g a d a s . 

A s í t e r m i n ó l a p r i m e r a j o r n a d a 

N U N C I 

P A L A B R A S 

p o b l a c i ó n b i l b a í n a q u e p u g n a b a - d a l a e s t a n c i a " d e S u E x t i e n d a e l 

E L I S A B E T H V I L L E , 18 . E l P r e ­
s i d e n t e d e l a p r o v i n c i a d e K a t a n ­
g a , J a s o n S e n d v v e , s e e n c u e n t r a 
e n ' p o d e r d e l E j é r c i t o c o n g o l e ñ o , 
s e g ú n M o r m a c i o u c s c o n f u s a s q u e 
s e r e d b é a d e A l b e r t h v i l l e , . y a q u e 
n o e s t á d a r o s i e s t a p r o t e g i d o 0 
d e t e n i d o p o r l a s t r o p a s . 

L a s i n í o r m a c i o n e s h a b l a n d e q u e 
f u e r z a s , i c b e j d c - s a v a n z a n s o b r e 
A l b e r t h v i l l e , a u n q u e n o h a n s i d o 
d e b i d a m e n t e i d e n t i f i c a d a s . A l p r i n 
p i p i ó s o c r e í a q u e e r a n s e g u i d o ­
r e s d e F i e r r e M n i c l e , p e r o e l c ó n ­
s u l b e l g a E l i e n n H u m b l e t , h a m a ­
n i f e s t a d o c u e s o n e l e m e n t o s l o c a ­

l e s n o i d e n t i f i c a d o s a r m a d o s c o n 
a r m a s ide f a b r i c a c i ó n c a s e r a . ( E f e ) 

E S T U D I O D E C O N C E S I O N D E 
A M N I S T I A P A R A T S H O M B E 

Y O T R O S 
L E O P O L D V I L L E , 1 8 . - - E n f u e n ­

t e s b i e n i n f o r m a d a s d e l g o b i e r n o 
s e i n f o r m a q u s e l p r e s i d e n t e J o -
s e p h K a s a v i i m y e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o , C i r i l o A d u l a e s t u d i a n ; l a 
c o n c e s i ó n d e u n a a m n i s t í a p a r a e i 
d i r i g e n t b d e K a t a n g a M e » ' : . s e 
T s h o m b e y o t r o s p r e s o s p o l í t i c o s 
o e x i l i a d e s . 

L a s m i s m a s f u e n t e s d e s m i e n t e n 

l a s i n f o r m a c i o n e s d e P r e n s a prc^-
c e d e n t e s d e E l i s a b e t h v i l l e , s e g ú n 
l a s c a u l e s T s h o m b e h a b í a y a c o n ­
s e g u i d o l a a m n i s t í a p a r a r e g r e s a r . 

C o r r e n r u m o r e s d e q u e a a l g u ­
n o s d e l o s d i r i g e n t e s a q u i e n e s 

a f e c t a l a a m n i s t í a l e s s e r á n o f r e ­
c i d o s p u e s t o s e n e l n u e v o G o b i e r ­
n o q u e , s e g ú n l a c o n s t i t u c i ó n , d e ­
b e r á f o r m a r s e a f i n e s d e e s t e m e s . 

O t r o s p o l í t i c o s a q u i e n e s " a i . e e -

f f a l a p r o y e c t a d a a m n i s t í a s o n A n -
; t o i n e G i z e n g a , e x - m i r a s t r o d e P a ­
t r i c i o L u m u n b a y A l b e r t K a l c n j i , 

í q u i e n l l e v ó a c a b o u n a s u b l e v a ­
c i ó n e n K a s s a i . ( E f e ) . 

ALQLJULEKES 

l a n s t a s o b r e 

e p a t e n t e s n a v a l e s 

r i t á n i c a s a E s p a ñ a 
L O N D R E S , 1 8 — (Dei c o r r e s ­

p o n s a l d e E f e , C e l s o C o l l a z o ) . — 
T r a s d o s d í a s d e d e b a t e s o b r e 

p o . í t i c a e x t e r i o r e n l a C á m a r a d e 
l o s C o m u n e s , c o n l a i n t e r v e n c i ó n , 
d l o s p r i n c i p a l e s o r a d o r e s é e l 
G o b i e r n o y d e l a o p o s i c i ó n , s ó ­
l o u n a b r e v e a l u s i ó n s e h i z o a'l 
a s u n t o d e l a c o n c e s i ó n d e p a t e n ^ 
t s n a v a l e s b r i t á n i c a s p a r a u n a 
p o s ¡ b i e c o n s t r u c i ó n d o f r a g a t a s e n 
E s p a ñ a . 

N i e l p r i m e r m m i c t r o , n i e l s e ­

c r e t a r i o d £ l F o r e i n g O f f i c e , n i l o s 

p o r t a v o c e s d e l a o p o s i c i ó n , W a l -

;ter ( p o r A s u n t o E x t e r i o r e s ) H h e a 

l e y ( p o r A s u n t o s C o l o n i a l e s ) , a l u -

( Í i e r o n p a r a n a d a a i c a s o e n s u s 

r e s p e c t i v a s i n t e r v e n c i o n e s , e x t e n ­

s a s y r e l e v a n t e , , c o m o e f l a s f u e ­

r o n e n s u s d i f e r e n t e s p u n t o s d e 
v i s t a s o b r e l a p o l í t i c a e x t e r i o r 
b r i t á n i c a . 

A p u n t o d e c o n c l u i r e i ftebab?,, 
c e r c a d e l a m e d i a n o c h . 2 d e a y e r , 
e i l i d e r d e l a o p o s i c i n ó , H a r o l d 
W i l s o n c r e y ó c o n v e n i e n t e r e f e ­
r i r s e a ¡ a s u n t o . 

S u f o r m a d e t r a t a r l o p a r e c e i n ­
d i c a r q u e c o m o s e s u p o n í a , e l 
j e f e l a b o r i s t a S e s i n t i ó t e n t a d o 
m á s p o r j a d e m a g o g i a f á c i l y 
q u i z á t a m b i é n p o r s u s p e r s o n a l í -
s i m a s i n c l i n a c i o n e s q u e p o r c o n -
s i d e r a c i o n y s p o l í t i c a s s e r i a s y 
r e a l i s t a s . 

W i l s o n d i j o q u e l e p a r e c í a s i n ­
g u l a r q u e I n g l a t e r r a a y u d a s e a 
m o d e r n i z a r l a M a r i n a e s p a ñ o l a 
e n m o m e n t o s e n q u e e i G o b i e r n o 
p e r m i t í a q u e 1 « « P o y a l N a v y » y 

s u n ú m e r o d,e. u n i d a d e s e f e c t i v a s 
s e f u e s e h u n d i e n d o a s u m á s b a ­
j o n i v e l . 

E i s e c r e t a r i o d e i F o r e i n g O f f i ­
c e . R . A . , B u t l e r , d i j o a W i l s o n 
q u e e s t a b a c o n f u n d i e n d o l a p o ­
l í t i c a b r i t á n i c a c o n s u s p r e j u i ­
c i o s , lo q u e n o e r a , c i e r t a m e n t e , 
« l a m a n e r a d e c o n d u c i r l a p o l í ­
t i c a e x t e r i o r d e u n g r a n p a í s » , 

B u t l e r d i j o q u e e i t r a t a d o d e l a s 
f r a g a t a s n o h a b í a s i d o c o n c l u i d o 
t o d a v í a . « N o h e m o s r e c i b i d o — • s e ­
ñ a l ó . — n i t é r m i n o s f i n a l e s n i r e s ­
p u e s t a d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l , y 
s ó l o c o n f í o e n q u e e s t a s i n t e r - \ 
p e í a c i o n e s e n l a C á m a r a n o h a - j 
g a n e ] t r a t o i m p o s i b l e » . 

E l d e b a t e c o n c l u y ó n o r n i a ' m e n -
t « , r e t i r a n d o l a m o c i ó n s i n v o t o s 
a e s o d e l a m e d i a n o c h e . 

S E A L Q U I L A N m A -
q u i n a s d e e s c r i b i r 
V i u d a d e R e m a r . — 
C a l v o S o t e i o , 1 7 . T e ­
l é f o n o 1 2 0 3 . S a n t i a g o . 

C X J j S l i ' K A - V J B W T A 

C U M P H O i o d o : 
m u e i r t é s , r o p a s . C a -
a a i e j a s , 1 4 2 . T e l é í o i K ) 
¿ 5 0 6 . — F e r r o l 

S E , P R E C I S A c o c i n e ­
r a i n l ' . o r m a d a , b u e i i 
s u e i d o, A l g a l i a ¿ e 
A b a j o , 24. S a n t i a g o . 

E N S E Ñ A N Z A S 

C A R R E R A d e C o ­
m e r c i o . I n g r e s o B a n ­
c a . P r e p a r a c i ó n c o m ­
p l e t a e n " A c a d e m i a 
A l c á , z a r ". C a r d e n a l 
P a y á 6. S a n t i a g o . T e -
t é f o n o 3 5 3 8 . 

B A C H I L L E R A T O . 
R a v á l i d a s . C l a s e s p a ­
r a a l u m n o s l i b r e s y 
o f i c i a l e s . " A c a d e m i a 
A l c á z a r " . C a r d e n a l 
P a y á , 6 . — T e l é f o n o 
3 5 3 8 . - S a n t i a g o . 

I D I O M A S . I n g l é s y 
F r a n c é s e n c l a s e s d i a ­
r i a s d e g r a n e f i c a c i a 
c o n e m p l e o d e d i s c o s 
" A c a d e m i a A l c á z a r " . 
C a r d e n a l P a y á , 6. — • 
S a n t i a g o . 

S E C R E T A R I A S d e 
d i r e c c i ó n . G r a n p o r ­
v e n i r p a r a s e ñ o r i t a s , 
c o m p r e n d i e n d o e s t u -

C á i c u l o M e r c a n t i l , 
T a q u i - m e c a n o g r a f í a . 

C o r r e s p o n d e n c i a C o ­
m e r c i a l © I d i o r n a s . 

P r e p a r a c i ó n e n : " A c a ­
d e m i a A l c á z a r " ' , C a r ­
d e n a l P a y á , G , — S a n ­
t i a g o . 

I N G R E S O e n B a n ­
c o s . S e a d m i t e n v a r o ­

n e s y s e ñ o r i t a s . " A c a -
" d ' e m i a A l c á z a r f i g u r a 

e n t r o l a s p r i p c i p a l e s 
d e E s p a ñ a p o r e h n ú ­
m e r o cío, a l u m n o s q u e 
s a c a a p r o b a d o s e n t o ­
d a s 1 a s o p o s i c i o n e s . 
" A c a d e m i a A l c á z a r " , 
C a r d e n a l P a y á , 6 .— 
S a n t i a g o . 

I X G R E S O O f i c i n a s 
S í d e s e a c o l o c a r s e e n 
u n a O f i c i n a a c u d a a 
" A c a d e m i a A l c á z a r " ; 
c u y o C e n t r o f a c i l i t a 
p e r s o n a l a l a s m á s 

i m p o r t a n t e s f i r m a s » 
c o m e r c i a l e s , 

E S C U E L A d e M a e s ­
t r í a I n d u s t r i a l . P r e ­
p a r a c i ó n d e a s i g n a ­
t u r a s e n " A c a d e m l a 
A l c á z a r " , C a r d e n a l 
P a y á , 6 . — S a n t i a g o . . 

F I N C A S 

V E N T A d e P ^ s o s ' 
l o c a l e s c o m e r c i a l e s . 
S ó l i d a y e s m e r a d a 
c o n s t r u c c i ó n d e 4 6 v 
7 d e p a r t a m e n t o s e x t e 
r i o r e s . m a s s e r v i c i o s . 
C a l e f a c c i ó n c e n t r a l 

i F a c i l i d a d e s d e p a g o 
M a g u í f i c o s p r e c i o 
joí v e n d e r d i r e c t a ­

m e n t e e l c o n s t r u c t o r 
E x e n t o s d e c o n t r i b u 
c i ó n d u r a n t e 2 0 a ñ o s 

d i o s d e : C o n t a b i l i d a d . i I n f o r m a c i ó n - C o n s ­

t r u c c i o n e s « G r a n 
V í a » O f i c i n a C e n t r a l 
D o c t o r T e i j e i r o ( E s ­
q u i n a R e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a . T i e f . 1 9 9 9 . 

V E K D O c a s a n ú m e r o 
5 1 c a l l e J o s é A n t o n i o . 
F e r r o l . C o n s t a d e t r . s 
p l a n t a s y h u e r t a u n i ­
d a . - D o s p l a n t a s l i ­
b r e s . - R a z ó n K e d a , 
D o ñ a E l e n a R o d r í ­
g u e z P i ñ a * o D . J o s é 
V e l a n d o S u á r e z . P r o ­
c u r a d o r / 

V E N T A d e p i s o s e n 
L o s C o n c h e i r o s , c o n 
f a c i l i d a d e s . I n f o r m e s : ' 
T e l é f o n o , 3 * 1 2 . S a n ­
t i a g o . 

Y E N D O c a s a A v d a . 
G e n e r a l í s i m o 137 R a -
z f l n R o c h e ] , 1 S - 2 ? F e ­
r r o l . 

E N N E G R E I R A a 
2 0 0 m e t r o s d e l c a s c o 
s e v e n d e c a s a y h u e r ­
t a 6 f e r r a d o s , a g u a , 
á r b o l e s f r u t a l e s , p r o ­
p i a r e c r e o o i n d u s ­

t r i a . I n f o r m a R a m ó n 
B a r b a z á n , 

f K A S P A S O S 

p o r a c e r c a r s e m á s y m á s a l e d i f l 
c i ó . N u e v a m e n t e l o s v í t o r e s c o n ­
t i n u o s y e l i n c e s a n t e f l a m e a r d e 
p a ñ u e l o s e v i d e n c i a b a n d e m a n e r a 
i n e q u í v o c a l o s s o n t i m i e n t o s d e 
l e a l t a d y a d h e s i ó n d e l p u e b l o d e 
B i l b a o a l C a u d i l l o d e E s p a ñ a . 

A n t e l a i n s i s t e n c i a d e l a m u l t i ­
t u d , e l G e n e r a l í s i m o s e a s o m ó a l 

J e f e d e ] E s t a d o e n da c a p i t a l de 
V i z c a y a , e n l a q u e , i m a v e z n i á s 
s e h a p u e s t o d e m a n i f i e s t o e l c a r i ­
ñ o y a d h e s i ó n q u e B i l b a o , c o m o 
l a s r e s t a n t e s c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , 
s i e n t e p o r e l G e n e r a l í s i m o F r a n ­
c o , a r t í f i c e d e l o s v e i n t i c i n c o a ñ o s 
d e p a z y p r o s p e r i d a d q u e h o y go^ 
z a E s p a ñ a . ( C i f r a ) . 

C A S T I E L L A SEÑALA... 

T R A S P A S O b a r c o n 
v i v i e n d a . R a z ó n ; R ú a 
S a n P e d r o , 2 1 . S a n ­
t i a g o . 

V A R I O S 

S E C O N F E O C I O N A N 
u n i f o r m e s p a r a e m ­
p l e a d o s d e t & b r l c a s , 

f a c t o r í a s d e c o n s e r v a s 
y o t r a s t r i d u s t r t e s . 
P r e c i o m ó d i c o . T e l é ­
f o n o , 1 7 9 4 3 . — V i g e s 

( V i e n e d e o r i m e r a p á g i n a 
f m p o r q u e q a r t e j i d a s - e n u n a 
f i n a r e d e n l a q u e , a l a p o s t r e , 
a p r e s a c . o e l c e s c u h r i m i e n t o Q e 1 
c o m ú n i n t e r é s y n e c e s i c a d d e ' u n a 
a m i s t a d f u n d a d a e n i m p e r a t i v o s 
m á s f u e r t e s q u e l a h u m a n a m u ­
d a n z a . E l g r a t a d o d e C o n s t a n t i -
n o p l a d e 1 7 8 2 , v i n o a c o n s a g r a r 
e n l e t r a s l o q u e y a e s t a b a • e s c r i t o 
e n l a s m e n t e s d e n u e s t r o s g o b e r ­
n a n t e s y e n e l r e s p e t o , m u l u o d e 
n u e s t r o s c a p i t a n e s " . 

R e c o r d ó , e l M i n i s t r o q u e n o s ó l o 
l a H i s t o r i a h a b í a d a c o c i m i e n t o , a 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e a m b o s p u e ­
b l o s , s i n o q u e l a G e o g r a f í a t a m ­
b i é n h a b í a f o r t a l e c i d o e s e c o n t a c ­
t o a l h a c e r a T u r q u í a y E s p a ñ a 
" p u e r t a s d e l M e o i t e r r á n e o , m á s 
q u e b a r r e r a s , e n c r u c i j a d a o p l a z a 
d e m u c h a s b o c a c a l l e s d e l a H i s ­
t o r i a U n i v e r s a l , y h o y p i e z a e s e n ­
c i a l d e l a d e f e n s a d e l m u n d o 
l i b r e " . 

A l u d i ó a l a d i v e r s i d a d m e d i t e ­
r r á n e a q u e h a c e d e e s e m a r ' " u n 
m i c r o s c o m o s d e l a s f u e r z a s y p r o ­
b l e m a s d e n u e s t r a h o r a " y p o r 
t a n t o u n l u g a r a b o c a d o a l c í á l o g o 
y a l e n t e n d i m i e n t o d e l a s c u e s ­
t i o n e s m á s v i v a s y c o m p l e j a s . 

D e c l a r ó e l s e ñ o r C a s t i e l l a q u e 
e n e s t a t a r e a E s p a ñ a o f r e c í a s u 
a m i s t a d . " L a a m i s t a d e s , m e l o 
t e m o , d i f í c i l p r e s a p a r a l a s p a l a ­
b r a s , p u e s v u e l a m á s a l t a q u e 
n u e s t r a s m e n g u a d a s f l e c h a s v e r ­
b a l e s . E l v u e l o d e l a a m i s t a d d e 

A n u n e i i á n d o s e t n e r e m m -
t a r á s u s v e n t a s j s o n e g o ­
c i o p r o s p e r a r á . N u e s t r a s e c ­
c i ó n d e A N U N C I O S F O B 
P A L A B R A S s a S s f a r á * « * 
d e s e o s . 

E s p a ñ a es , b i e n l o s a b é i s , exee^ 

c e l e n c i a s , c o n s t a n t e y s i n v a c i l a - ; 
c i e n e s . E s p a ñ a c o r r e s p o n d e s i e m ­
p r e a l a a m i s t a d c o n c r e c e s : c o n 
s u m o d e s t o p e r o b i e n i n t e n c i o n a ­
d o c o n s e j o ; c o n . s u l a r g a expe-. 
r i e n d a ; p o n i e n d o a d i s p o s i c i ó n de 
l o s a m i g o s s u b i e n g a n a d o pres - ; 
t i g i o d e p u e b l o a m a n t e d e l a p a z " . 

S e . r e f i r i ó s e g u i d a m e n t e a l a v o ­
c a c i ó n y c o n d i c i ó n p r o f u n d a m e n - i 
t e e u r o p e a s d e E s p a ñ a y Í T u r q u í a l . 
q u e s o n , p o r s u s i t u a c i ó n e histo-1 
r í a , " v e n t a n a s d e E u r o p a " y t a m ­
b i é n p a r t e e s e n c i a l d e l v i e j o t r o n ­
c o e u r o p e o y r a m a s d e l m i s m o p o í 
l a s q u e " l a p l a n t a s e r e n u e v a y 
a i r e a " . E s p a ñ a y T u r q u í a , a ñ a d i ó , 
a p o r t a n " a l a E u r o p a e n c o n s ­
t r u c c i ó n u n e l e m e n t o d e d i v e r s i ­
d a d t a n n e c e s a r i o p a r a q u e t o d o 
c u e r p o s o c i a l n o s e e s t r a t i f i q u e " , 
y e s t á n e s p e c i a l m e n t e d o t a d a s p o r 
s u p o s i c i ó n y e s e n c i a p a r a c o m ­
p r e n d e r " e l g r a n t e m a d e n u e s t r o 
t i e m p o : l a m a r c h a h a c i a e l d e s ­
a r r o l l o d e . l a s n u e v a s n a c i o n e s " . 

R e c o r d ó , f i n a l m e n t e , c ó m o , ert 
o c a s i ó n r e c i e n t e , l e d e c í a e l M i ­
n i s t r o f r a n c é s d e N e g o c i o s E x t r a n ­
j e r o s q u e l a p a r t i c i p a c i ó n e s p a ­
ñ o l a e n l a c o n s t r u c c i ó n d e E u r o p a 
s e h a c í a t a m b i é n a t r a v é s d e s u s 
r e l a c i o n e s c o n p a í s e s v e c i n o s , c o ­
m o M a r r u e c o s , p u e s l a E u r o p a 
q u e n a c e s e f o r m a t a m b i é n a t r a ­
v é s d e l p r o c e s e n a t u r a l de^ l a s 
d i v e r s a s r e l a c i o n e s d e s u s m i e m -
b r o s , e n c u y o s e n t i d o e l c i á l p g o 
e n t r e T u r q u í a ;; E s p a ñ a s e i n s ­
c r i b e e n el m á . - v a s t o m a r c o de 
l a i n í e g r a c i c h . e u r o p e a y c e l a c e -
f e n c a r e O c c i d e n t e . . . 

T e r m i n ó r e i t e r a n d o s u g r a t i t u » 

p o r l a s a t e n c i o n e s r e c i b i d a s 7 

b r i n d a n d o p o r l a s a l u d d e l P r u ­

d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , l a P™fjr¡ 
r i d a d c e T u r a r í a y l a í e l i ^ r i ^ 

p e r s o n a l c e s u i b i s f r e a n f . , , r ' 1 

E f e . 
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, c o B B E Q G A L L E G O 
D I A R I O D £ F f R R O Í 

i g _ V I _ 6 í t e r c e r a : 

I n a u g u r a d a l a E x p o s i c i ó n 

« 2 5 A ñ o s d e P a z » 

t ! n nombre de l Ministro de I n f o r m a c i ó n 
l a declaró a b i e r t a «1 A lca lde 

R d e II ave amon Komero, campeón 

OBSTENTA E L «RECORD» F E R R O L ANO 

A u t o r i d a d e s e n l a e x p o d c i ó n '25 A ñ o s d e P a z " ( F e t o P a a d í n J r . ) 

A v e r a m e d i o d í a , e n e l A y u n t a - b a a c o m í j a ñ a d o d e c o n c e j a l e s y 

c i i e n t o , s e h a i n a u g u r a d o l a E x ­
p o s i c i ó n « 2 5 A ñ o s d e P a z » E n e l 
s a l ó n d e r e c e p c i o n e s , e l A l c a d o 
. e ñ o r C e n a l m o r R a m o s , s e h a l l a -

a l t o s j e f e s d e l m u n i c i p i o . C o n c u ­
r r i e r o n e l O b i s p o d e l a D i ó c e s i s , 
d o c t o r A r g a y a G o i c o e c h e a ; V i c e a l ­
m i r a n t e , d o n M a n u e l S ú n i c o C a s -

A u t o m ó v i l e s E l I D E A L G A I L E B O 
LINEA DE El FERROL A LA CORUARA 

H O R A R I O 

S A L I D A S D E E L F E R R O L 

8 m a ñ a n a p o r B e t a n z o s 

S A L I D A S D E L A C O R U Ñ A 

10 

1 

2'45 

3'1S 

6 
8'45 

1 1 

I d . 

l a r d e 

I d . 

I d . 

I d . 

I d . 

E l P e d r l t í o 

" B e t a n z o s 

" E l P e d r i d o 

" B e t a n z o s 

'* E l P e d r i d o 

* B e t a n z o s 
* B e t a n z o s 

8 

1 0 

1 2 ' 3 0 

1 

2*30 

6 

7 ' 3 0 

8 ' 4 5 

m a ñ a n a p o r B e t a n z o s 

I d . " E l P e d r i d o 

" B e t a n z o s I d . 

t a r d « 

I d . 

I d . " 

I d . 
I d . 

« E l P e d r i d o 

" B e t a n z o s 

" B e t a n z o s 

" E l P e d r i d o 

" B e t a n z o s 

P R E C I O L E L . B I L L E T E F E R R O L - C O R U N A , 3 5 P E S E T A S . 

D T . H A C I O N D E L R E C O R R I D O , D E 1'30 Á 2 H O R A S . 

l e d o ; G o b e r n a d o r M i l i t a r d e l a 
P l a z a , g e n e r a l d e b r i g a d a d e I n ­
f a n t e r í a , d o n B a s i l i o S á e n z A r a -
n a z ; M a g i s t r a d o J u e z d e P r i m e r a 
I n s t a n c i a , d o n M a n u e l M a r í a R o ­
d r í g u e z I g l e s i a s ; J e f e l o c a l d e l 
M o v i m i e n t o , d o n S a n t i a g o E v i a 
L ó p e z ; C o r o n e l - D i r e c t o r d e l a E s ­
c u e l a d e M e c á n i c o s , d o n J ü e n i g -
n o D í a z S a n t é ; I n t e n d e n t e d e l D e ­
p a r t a m e n t o , s e ñ o r G a r c í a P o l a v i e -

] a ; D i r e c t o r ü e l a C a j a G e n e r a l 
d e A h o r r o s , s e ñ o r P u j a l t e ; d e l a 
E s c u e l a d e M a e s t r í a I n d u s t r i a l , 
s e ñ o r L ó p e z C a s i l l a s ; d e l G r u p o 
< i l b á ñ e z M a r t í n » , s e ñ o r F i g u e i v i -
d o ; I n g e n i e r o d e l a B a z á n , s e ñ o r 
P r i e t o P u g a ; N o t a r i o , s e ñ o r R o ­
m e r o d e L e m a ; P r e s i d e n t e d e l a 
C á m a r a d e C o m e r c i o , s e ñ o r J u n -
C i u e r a C a s t r o ; J e f e d e E s t a d o M a ­
y o r d e l a P l a z a , s e ñ o r L á z a r o 

R o d r í g u e z - ; P r e s i d e n t e d e T i t u l a ­
r e s M e r c a n t i l , s e ñ o r C e n a l m o r 
R a m o s ( d o n R o m á n ) ; P á r r o c o d e l 
S o c o r r o , s e ñ o r P o r t o R í o ; R e c t o r 
d e l o s M e r c e d a r i o s , p a d r e F e l i ­
p e B l a n c o ; P á r r o c o d e l R o s a r i o , 
s e ñ o r C e m p e l J e , y o t r a s m u c h a s 
r e p r a s e r r a c i r i ie¿-

u é t t p u e s , e n e l s a l ó n a e e x p o ­
s i c i o n e s . , s e u e l e b r ó e l a c t o i n a u -
g u i a l d e e s t a m u e s t r a d e « 2 5 A ñ o s 
d e P a z » . E l A l c a l d e , s e ñ o r C e ­
n a l m o r R a m o s , p r o n u n c i ó u n a s 
e x p r e s i v a s p a l a b r a s s e ñ a l a n d o l a 
i m p o r t a n c i a d e e s t o s « 2 5 A ñ o s d e 
P a z » , s u c o n t e n i d o , y ¡ru e s e n c i a , 
e n c a m a d a e n l a f i g u r a i n s i g n e 
d e n u e s t r o C a u d i l l o . 

E n n o m b r e d e l s e ñ o r M i n i s t r o 
ü e i n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , e i s e ­
ñ o r C e n a l m o r R a m o s , d e c l a r ó 
a t i e r t a l a E x p o s i c i ó n . 

L a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a , t r i ­

b u t ó u n a a f e c t u o s a s a l v a d e a p l a u ­

s o s , a l f i n a l d e l a s e l o c u e n t e s p a ­

l a b r a s d e l s e ñ o r C e n a l m o r R a ­

m o s . 

L a e x p o s i c i ó n , q u e e s m u y n o -

t a U ' e , p o d r á s e r v i s i t a d a t o d o s 

l o s d í a s d e o n c e a d o s , y l o s d í a s 

f e s t i v o s d e d o c e a d o s . 

Tribunal de Grado Elemental 
de Bachillerato 

ü l F e r r o l del Caadi l l© 
S e c o n v o c a a t o d a s l o s a l u m n o s T A N D A P M M E B A 

d e G r a d o B l e m e n i t a l d e l B a c h i l l é - T n « H . h 3 t o 

— 2 4 d e J u n i o , M i é r c o l e s . 8 d e 

R a m ó n R c i r e r o . r e c i b e d e m a n o s d e M i s F e r r o l , 19 
d e c a m p e ó n d e l l a v e . ( F o t o P a a r ' i n J r . ) . 

e l t r o f e o 

d i l l o , p a r a q u e 
l o c a l e s < M i n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a 

M e d i a e n i o s d í a s y a l a s h o r a s 

q u e a c o n t i n u a c i ó n s e e x p r e s a n , 

c o n e l f i n d e . r e a l i z a r l o s e j e r a k i o s 

c o r r e s p o n d i e n t e s . 

A G E N D A D E L 
e g i s t r o c i v i l 

N a c i m i e n t o s : M a r í a V i c t o r i a 
G o n z á l e z y R o d r í g u e z ; P u r i f i c a ­
c i ó n L o s a d a y D o r a d o ; M a r í a 
A l m u d e n a H e r e d e r o y V a l e n ­
c i a n o . 

D e f u n c i o n e s ; R a q u e l R o d r í ­
g u e z y M o r a d o , d e u n a ñ o d « 
e d a d ; E l v i r a T o j e i r o B e l l o , d e 
86 a ñ o b . 

b e n a s c o m a r c a l e s 

P a s a d o m a ñ a n a , t e r c e r d o ­
m i n g o d e l m e s , s e r á l a f e r i a 
m e n s u a l d e g a n a d o s y m e r c a ­
d e r í a s e n e s t a c i u d a d . 

l ó m b d a d e C a r i d a d 

D e 12 a 2 : I s a b e l P e d r e i r a y 
E n m a F a r i ñ a . 

D e 6 a 7 y m e d i a : M a r i b l a n -
c a M é n d e z , P e p a A b e l e d o y L o -
H n P í a . 

D e 7 y m e d i a a 9 : M e l a C a ­
r r o , L i t a B o u y o n , I s a b e l L l o r 
y A n g e l e s P é r e z . 

D e 9 a 1 0 : C l a r a G o n z á ' l e z t 
M a c a U r g o r r i y S o l y O t e r o . 

E l t i e m p o , a y e r 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 
1 5 , 8 . M i n i m á 1 2 , 4 . M e d i a 
1 4 , 1 . D i r e c c i ó n d e l v i e n t o , 

N E . F u e r z a d e l V i e n t o , f r e s ­
c o . E s t a d o d e l m a r , m a r e -
j a d i l l a d e l N O . C i e l o c a s i 
c u b i e r t o , V i s i b i l i d a d r e g u - , 
l a r . B a r ó m e t r o 7 5 7 , 9 . L l u ­
v i a O . 

L I S T I N 

T E L E F O N I C O 

C o m i s a r í a d « P o l i c i a M H 

B o m b e r o s - 1 ^ 0 2 6 
C a s a d e S o c o r r o 1 9 5 0 
P o l i c í a M u n i c i p a l 1 4 2 5 
P o l i c í a A r m a d a 2 0 0 2 

G u a r d i a C i v i l 1 3 5 1 
H o s p i t a l d e C a r i d a f t 2 0 0 9 
H o s p i t a l d a M a r i n a 1 9 9 4 
J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n 3 0 5 1 

C o m a n d a n c i a d o M a r i n a 3 2 8 5 
T a x i s 1 2 0 9 y 1 2 3 4 

C o r r e o s , 1 3 7 8 . 
T e l é g r a f o s . 3 2 6 4 . 
E s t a c i ó n M a r í t i m a , 1 2 4 4 . 
E s t a c i ó n d e F e r r o c a r r i l . . . . 2 0 1 2 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

T u r n o s e m a n a l d e f a r m a c i a s 

d e g u a r d i a : 

D o n D e m e t r i o C a s a r e s F o n -
t e n i a , C a n a l e j a s , 1 1 2 y d o n J u a n 
L u i s P i t a R o m e r o , A v e n i d a d e l 
G e n e r a l í s i m o , 1 8 3 . 

La Voz de Ferrol 

1 7 , 0 1 P e r f i l e s d e A m é r i c a . 
1 7 , 1 5 V i r t u o s o s d e l a g u i t a r r a : 

J o s é d e A z p i a z u . 
1 7 , 3 0 S e l e c c i ó n l i g e r a , 
1 8 , 0 0 C a p í t u l o I I d e l a n o v e l a 

" T e r r o r e n a l t a m a r " . 
1 8 , 1 5 T a r d e d e c o n c i e r t o : " P e e r 

G y n t " d e E d w a r d G r i e g 
1 9 , 0 0 A n g e l u s . 
1 9 , 0 5 V o c e s a m i g a s : G r e t h e y 

J o r g e n I n g m a n . 
2 0 , 0 5 O n d a s e s c o l a r e s , p r o g r a ­

m a d e l a R E M . 
2 1 , 2 0 R o n d a e s p a ñ o l a . 
2 1 , 3 0 R e c o r d a n d o a C a r l o s 

G a r d e l . 
2 1 , 3 5 D e s f i l e d e e s t r e l l a s . 
2 2 , 0 0 S e r v i c i o I n f o r m a t i v o d e 

R a d i o N a c i o n a l d e E s ­
p a ñ a . 

2 2 , 1 5 F e r r o l d e N o c h e . 
, 2 2 , 4 5 F e s t i v a l d e a c t u a l i d a d . 

2 4 , 0 0 C i e r r e . 

a s m a t e i f r h o y 

P R I N C I P A L E S A U D I C I O N E S 

D E L P R O G R A M A D E H O T 

1 2 , 0 0 A p e r t u r a . 
1 2 , 1 2 C a p í u l o X X X I I I d e l a n o ­

v e l a " L a s e ñ o r a d e M a n -
d e r l e y " . 

1 2 , 3 0 M o s a i c o d e a r t i s t a » . 
1 3 , 0 0 L a s m e j o r e s c a n c i o n e s . 
1 3 , 1 0 C l u b d e o y e n t e » . 
1 3 , 4 5 D i s c o l a n d i a . 
1 4 . 1 4 ¿ Y u s t e d q u é o p i n a ? 
1 4 , 8 0 S e r v i c i o I n f o r m a t i v o d © 

R a d i o N a c i o n a l d e E s ­
p a ñ a . 

""14,47 S i e m p r e h a y u n a o r q u e s t a 
1 6 , 0 0 M ú s i c a p a r a l a s o b r e m e s a 
1 5 . 1 5 P á g i n a s d e A n d a l u c í a . 
1 5 , * 5 C a p í t u l o V d e l a n o v ó l a 

" L o s S e c u e s t r a d o r e s " . 
E l ó r g a n o q u e c a n t a . 

l t , l S A r i t m o d e s l o w . 
1 5 , 3 0 C l u b d e o y e n t e s . 

P l e a m a r e s : 1 1 , 5 5 d e l a m a ñ a ­
n a y 1 2 , 1 7 d e l a n o c h e . 

B a j a m a r e s : 5 , 4 5 d e l a m a ñ a ­
n a y 6,8 d » l a t a r d e . 

G U I A M O R A L 

J O F R E : « L a c a l l e d e l o s c o n 

f l i c t o s » . I . C . 

A V E N I D A : « B o c h o r n o » — 3 

M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s . 

C A L L A O ; « R e g r e s a u n d e s ­

c o n o c i d o » — 3 M a y o r e s d e 2 1 

a ñ o s , y « E l t e r c e r h o m b r e e r a 

m u j e r » — 3 M a y o r e s d e 21-

a ñ o s . 

C I N E M A : « L a b a n d a s e c r e t a » . 

3 M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s . 

C A P I T O L : « U n a c h i c a c a s i f o r 

m a l » . I . C . 

R E N A : « A d i ó s a l a s a r m a s » . 3 
% M a y o r e s d e 2 1 a ñ o s . 

M A D R I D - P A R I S : « E l g r a n d r 
e o » . 2 M a y o r e s d e 1 4 a ñ o s . 

A T E N A S : « M a ñ a n a l l o r a r é » 
3 M a y o r e s . 

l a m a ñ a n a ( S e o o l ó n " A " : L a t t o , 
T e x t o s y G e o g r a f í a e I d i o m a m o ­
d e r n o , e s s r i t o y o r a l ) . 

— 2 5 d e J u n i o , j u e v e s . 3 ,30 d e 
l a t a r d e i S e o c i ó n " B " : M a t e m á ­
t i c a s , F í s i c a y Q u í m i c a y C i e n ­
c i a s N a t u r a l e s y R e l i g i ó n ) . 

T A N D A S E G U N D A 

— A l u m n o s O í l e í a l e s d e l I n s t i t u ­

t o M a s c u l i n o y C o l e g i o s : ; " C o m ­

p a ñ í a d e M a r í a " , " R a p a r i z " y 

" T i r s o d e M o l i n a " . 

— 2 4 d e J u n i o , M i é r c o l e s . 3 ,30 

d e l a t a r d e ( S e s i ó n " A " ) . 

— 2 5 d e J u n i o , J u e v e s . 8 d e l a 

m a ñ a n a ( S e s i ó n " B " ) 

T A N D A T E R C E R A 

— A l u m n o s O f i c i a l e s y L i b r e s 
d e l I n s t i t u t o F e m e n i n o y C o l e g i o 
" C r i s t o R e y " . 

— 2 6 d e J u n i o , V i e r n e s . 8 d e l a 

m a ñ a n a ( S e s i ó n " A " ) . 

— 2 7 d e J u n i o , S á b a d o . 8 d e l a 
m a ñ a n a ( S e s i ó n " B " ) . 

— c O o — 

O B S E R V A C I O N B S 

Hay juegos que por su poca 
importancia o su desconocimien­
to, no se les suele dar gran va­
lor. Sin embargo, los entusiastas, 
los « / o r o / o s » de los mismos jue­
gan, s e entretienen y establecen 
copeticioneSj s i n que nadie se etir-
tere. 

Sin embargo, en Ferrol existe 
una gran afición al llamado jue­
go de la « í l a u e » y recientemente 
hemos tenido ocasión de compro­
barlo con motivo de los campeo* 
natos que oeilebró la Comisión d e 
Fiestas de Esteiro, en donde ha­
bía gran animación y mucho pú­
blico contemplándolo. 

El otro día estando con unos 
amigos, se pusieron a hablar con 
gran entusiasmo de este juego y 
nos citaron ei nombre de un gran 
campeón / e r r o d o n o ; Ramón Ro­
mero. Así q u e inmediatamente 
nos hemos puesto al habla con 
él, al objeto de trasladar hasta 
ustedes algo de lo que nos pue­
da decir sobre este juego. 

—Estos campeonatos, que or­
ganizó 4a comísi íón de Fiestas de 
Esteiro. ¿fueron los primeros que 
se hacen en Ferrol?. 

—E n el aspecti de induirlos 
en un programa de Fiestas, si; 
sin embargo, he de manifestar 
que ya hemos hecho otros en dis­
tintos lugares y l o c a l e s de nues­
tra ciudad y su comarca. 

—¿Quedaste campeón solo?. 
—No; participábamos por pa­

rejas. Yo lo hice en compañía 
de mi hermano Mariano. 

—¿Cuántas p ar e j á s tomaron 
parte?. 

—En total 16. 

—¿Cuántas tiradas efectuó ca­
da pareja?. 

—Ocho. 
—¿Cuántos puntos conseguis­

teis?. 
— U n total de cuarenta y uno. 
— ¿ E n esta ocasión fué cuando 

hubo más participantes?. 
— S i ; aunque c a s i iguaió el nú­

mero de o t r a s c o m p e f i c i o n e s que 
organizamos en nuestro campo 
de juego de « G a s a S e r v a n d o » del 
Inferniño. 

—¿Crees que podría haber más 
participantes y afición a estos 
juegos?. 

—Estoy convencido de que ha­
bría muchísima más afición si se 
lograse interesar por el juego de 
la llave a más ferrolaaios. Es un 
juego que apasiona y tiene ex­

traordinario interés y vistosidad, 
tanto para los participantes mH 
mo para los espectadores. 

—¿Qué i n d i c a r í a s p o r o fomem 
tar su difusión?. 

—Quo todas las comisiones d9 
•fiestas, ai igual que lo hizo l a 
de Esteirot celebrasen campeona­
tos de este Upo y además tam­
bién hay otro juego que podría 
entrar perfectamente, que es 
denominado de la « R a n a » . C o n 
competiciones de ambas nocCali-í , 
dades se podría hacer un núme­
ro festivo bonito interesante y 
barato. 

—¿uQé lugares para jugar a la 
llave hay en Ferrol?. 

— L o a más importantes están 
en ei Campón en «Casa Enri­
que»; «Herminia» en Carama, 
que es un sitio idóneo; «Casa S e r - t 
nando», en el Inferniño; y e\ «Pá­
rvulo», en Catabais. 

—¿Qué estación del año es ta 
ideal para practicar este juego?, 

—La que ahora s g i n i c i a ; e s 
decir, el verano 

—¿Cuántos años hace que te 
dedicas a este juego?. 

—Alrededor de unos catorce o 
quince, 

— Hay buenos tiradores en Fe­
rro".'. 

— S ; vodemos destacar a C a - r 
sal, Charlón. el ex - jugador de 
fútbol. Portugués, Luis, Montou-
to, Cagigao, mis hermanos, D í a » 
y otros muchos cuyos nombres 
no recuerdo ahora mismo. 

—Tenemos entendido que tie­
nes un récordj ¿es verdad?. 

—Tengo dos marcas: La de « C a r r 
s a Servando» con 16 llaves en 
una tirada; y la de « C a s a E n r i - ? 
que, con 2 3 , que es el récord fe~ 
rrolano. 

—Aparte de la llave, sabemos 
que has conquistado recientemenñ 
te un campeonato de dominó. Eatf 
pílcanos algo de esto. 

—En los campeonatos i n í e r s o -
c i a l e s que organizó el Cánido, so-i 
ciedad ejemplar en organización, 
atenciones y en todo, y que * w 3 
vieron como marco el local del 
Galicia de Caranza, he tomado 
parte en los mismos, formando 
parte del equipo representattvól 
de la S . D . y R. Animas. En esto 
torneo quedamos campeones las 
dog parejas que representábamos 
a dicha sociedad. 

— ¿ Q u i é n e s formábate tas pa­
rejas?. 

—Por un lado, Gil y Quinteiro; 
y por eí otro Luis Martínez y 
yo. 

Pues, enhorabuena, campeón, 

P A N C H E T E 

Reunión de 
jubilados de 
) la B A Z A N 

K — H a b r á d e s c a n s o s d e m e d i a 
h o r a e n t r e l o s e j e r c i c i o s e s c r i t o s , 
p e r o l o s a l u m n o s n o d e b e n m a r ­
c h a r s e d e l I n s t i t u t o h a s t a l a t o ­
t a l t e r m i n a c i ó n d e l o s e j e r c i c i o s 
s e ñ a l a d o s p a r a c a d a s e s i ó n o d í a . 
L a s " l e c t u r a s " d e I d i o m a m o d e r ­
n o t e n d r á n l u g a r i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s d e l e s c r i t o c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l a p r i m e r a s e s i ó n , p e r o s i 
f u e s e n e c e s a r i o s e c o n t i n u a r á n a l 
fiinal d e l o s e s c r i t o s d e l a s e g u n d a 
s e s i ó n d e I t . t a n d a . 

2 ' . — É l a l u m n o s ó l o t r a e r á a 
l o s e x á m e n e s p l u m a e s t i l o g r á f i c a 
o b o l í g r a f o , d i c c i o n a r i o d e l a t í n 
y L i b r o d e C a l i f i c a c i ó n E s c o l a r . 

3 » . — E l d i c c i o n a r i o d e l a t í n h a 
d e v e n i r s i n a p é n d o c e g r a m a t i c a l 
p e r o s i l o t u v i e s e a d í h e n i d o h a b r á n 1 
d e s u j e t a r s e s u s h o j a s d e t a l s u e r ­
t e q u e n o p u e d a n s e r c o n s u l t a d a s . 

R E V A L I D A D E F O R M A C I O N * 
D E L E S P I R I T U N A C I O N A L 

E s t o s e x á m e n e s t e n d r á n l u g a r 
l o s d í a s 2 2 y 2 3 d e i c o r r i e n t e , a 
l a s h o r a s q u e f i j e e l r e p r e s e n t a n ­
t e d e l a D e l e g a c i ó n d e J u v e n t u d e s 
p a r a c a d a C e n t r o . 

B l F e r r o l d e i C a u d i l l o , 18 d e 
J u n i o d e 1 9 8 4 . M P r e s i d e n t e d e l 
T r i b u n a l . 

E n l a m a ñ a n a d e a y e r , e n 
l a C a s a S i n d i c a l c o m a r c a l , s e 
c e l e b r ó u n a r e u n i ó n d e J u b i 
l a d o s d e l a E m p r e s a N a c i o n a l 
B a z á n , a l o b j e t o d e e s t a b l e ­
c e r u n a s b a s e s d e p e t i c i ó n d e 
a u m e n i ; d e p e n s i o n e s , a c t u a ­
l i z á n d o s e c o n a r r e g l o a l o s 
j o r n a l e s a c t u a l m e n t e e s t a b l e 
c i d o s . D e s p u é s d e a m p l i a s d e ­
l i b e r a c i o n e s , l a s c o n c l u s i o n e s 
h a n s i d o e l e v a d a s a l a s M u ­

t u a l i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s , 
¡ p a r a s u u l t e r i o r e p r o b a c i ó n . 

DIARIO O F I C I A L 
DE MARINA 
—Se f i j a n l a s p l a n t i l l a s d e 

m a r i n e r í a d e l D e s t a c a m e n t o 
N a v a l d e P a l m a d e M a l l o r c a . 

— S e a d m i t e a i o s e x á m e ­
n e s p a r a c u b r i r d o s p l a z a s d e 
o p e r a r i o s d e s e g u n d a e n e l 

D e p a r t a m e n t o d e l F e r r o l d e l 
C a u d i l l o , a L u i s P e ó n G o n z á ­
l e z y O l e g a r i o T e n r e i r o L ó p e z . 

— ^ S e d i s p o n e e í r e t i r o p o r 
e d a d , e n l a í e c h a q u e s e e x ­
p r e s a , d e l a u x i l i a r d o n R i c a r -
t . j R o m e r o P r i e t o . 

1 j a r i i á i t a f e r r a i a n a 

El Turismo y la Feria 
M u c h a s c o s a s r e l a c i o n a d a s c o a e l t u r i s m o f e r r o l a n o , q u e n o 

s o n n i e l p e l s a j e , n i e l p r o y e c t o d e p a r a d o r e s b a r a t o s , n i e l h e r -
m o s e a m i e n t o d e l o s p o c o s m o n u m e n t o s d e l a c i u d a d , r e p e r c u t e n 
d i r e c t a m e n t e e n l a f u t u r a d i m e n s i ó n t u r í s t i c a l o c a l . 

L a F e r i a d e M u e s t r a s , p o r e j e m p l o , q u e e n a p a r i e n c i a p o d r í a 
c o n s i d e r a r s e c o m o a l g o d e s l i g a d o d e l a , f u n c i ó n e x c l u s i v a m e n t e 
t u r í s t i c a , i n c i d e e n e l p r o b l e m a c o n u n a f u e r z a y u n a r e a l i d a d 
a s o m b r o s a s . 

E l e x p e r i m e n t o f e r i a l d e l a ñ o ú l t i m o — c o n l a s i m p e r f e c c i o ­
n e s n a t u r a l e s d e u n i n t e n t o q u e , c o m o t a l , h a p r e p a r a d o u n 
f u t u r o p o s i t i v o — , a t r a j o l a a t e n c i ó n d e g r a n n ú m e r o d e f o r a s ­
t e r o s a l a p o b l a c i ó n . E l é x i t o s u p e r ó d i f i c u l t a d e s t e ó r i c a s , s o s ­
l a y ó l a s r e a l i d a d e s n e g a t i v a s d e u n a c a r r e t e r a s i n t e r m i n a r y 
p a s ó p o r e n c i m a d e c u a l q u i e r p e s i m i s m o a p r l o r t . 

L a v e r d a d e s q u e n o e s t á b a m o s p r e p a r a d o s t o d a v í a p a r a 
r e s o l v e r , ó p t i m a m e n t e , u n p r o b l e m a d e l a e n v e r g a d u r a d e l q u e 
n o s h a b í a m o s p r e p a r a d o c o n c i e r t a p r e c i p i t a c i ó n . L a s c i r c u n s ­
t a n c i a s n o s o b l i g a r o n a i m p r o v i s a r . A p e s a r d e t o d o , e s e p r i m e r 
e x p e r i m e n t o f e r i a l s e n t ó l a s b a s e s firmes d e u n e s p e r a n / a d o r 
é x i t o f u t u r o . Y e s t a s e g u n d a f a s e d e n u e s t r a F e r i a , q u e q u e d a r á 
I n a u g u r a d a o f i c i a l m e n t e m u y p r o n t o , h a r e c o g i d o y a , p o r a n t i ­
c i p a d o , e l e s f u e r z o d e u n e q u i p o d e h o m b r e s q u e n o h a n e s c a ­
t i m a d o s u t i e m p o y s u c a p a c i d a d d e t r a b a j o a l a e m p r e s a d e 
h a c e r l l e g a r e l n o m b r e d e F e r r o l a t o d o s l o s rincones d e E s p a ñ a . 

H a c e m u y p o c o s e h a c r e a d o u n a c o m i s i ó n , i n t e g r a d a p o r 
e x p e r t o s , c u y a l a b o r e s t á o r i e n t a d a a q u e l a c i u d a d d e s p i e r t e 
d e f i n i t i v a m e n t e d e s u I n o p e r a n t e s u e ñ o t u r í s t i c o . S e r i a m u y c o n ­
v e n i e n t e p a r a e l t u r i s m o , p a r a e l f u t u r o d e s a r r o l l o d e l a s i n c i ­
p i e n t e s a c t i v i d a d e s l o c a l e s , q u e e s a c o m i s i ó n c o o r d i n a s e s u s 
o s í u e x z o s c o n l o s d e l C o m i t é E j e c u t i v o d e l a F e r i a . E l p l a n o 
c o m e r c i a l e i n d u s t r i a l d o n d e v a a m o v e r s e e s a e x p o s i c i ó n , e s t á 
f l a n q u e a d o p o r I n f i n i d a d d e m o t i v a c i o n e s d e o r d e n g e n e r a l , q u e 
a f e c t a n a l a c i u d a d d i r e c t a m e n t e . Y é s t a , p o r l o m e n o s d u r a n t e 
l o s m e s e s d e v e r a n o , n o h a d e t e n e r o t r o o b j e t i v o p r i m o r d i a l 
q u e h a c e r p o s i b l e e l é x i t o m á s r e s o n a n t e d e l a F e r i a d e M u e s t r a s 
d e l N o r o e s t e . 

E n o t r a s c i u d a d e s , a l a m e n o r p o s i b i l i d a d s u s c e p t i b l e d e s e r 
a p r o v e c h a d a , l o s c i u d a d a n o s f o r m a n u n f r e n t e c o m ú n y c o l a b o ­
r a n , e s t r e c h a m e n t e u n i d o s , a l o b j e t o d e d i s o l v e r t o d a s l a s d i f i ­
c u l t a d e s y s u p e r a r c u a l q u i e r i n c o n v e n i e n t e q u e e s t o r b e l a c o n ­
s e c u c i ó n d e l o s fines p r o p u e s t o s . L a F e r i a d e M u e s t r a s h a d e 
a r r o p a r s e c o n e l d e c i d i d o e n t u s i a s m o d e l a t o t a l i d a d d e l o s c o n ­
v e c i n o s , h a d e r e c i b i r e l c a l o r s u f i c i e n t e y c a p a z d e s e r g e n e ­
r a d o p o r u n a p o b l a c i ó n c o m o l a n u e s t r a . N o e s t i e m p o y a — e s e 
t i e m p o , c o m o u n c a d á v e r m o m i f i c a d o , h a d e e n t e r r a r s e a q u í a 
i r v ^ o s m e t r o s d e p r o f u n d i d a d — , d e j u s t i f i c a r l a I n o p e r a n c l a d e 
u n o s p o c o s c o n l a i n a c t i v i d a d s u f i c i e n t e d e u n o s m u c h o s . 

L a F e r i a d e M u e s t r a s n o e s u n a e m p r e s a d e a l g u n o s s i n o 
l a a c t i v i d a d p l u r a l d e t o d o s l o s í e r r o l a n o s c o n s c i e n t e s . D e m o ­
m e n t o , I n s i s t i m o s , n o h a y o t r o o b j e t i v o p a r a n u e s t r a c a p a c i d a d 
d e f e r r o l a n l s m o q u e l a F e r i a d e M u e s t r a s . S u é x i t o h a d e s e r 
e l é x i t o d e F e r r o l , 

M A R I V S 
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S e a e s t i n a a l M i n i s t e r i o , a l c a ­
p i t á n d e c o r b e t a d o n M a n u e l M o ­
r e n o Q u e s a d a . 

— S e n o m b r a a y u d a n t e d e l c o n -
t r a i m i r a n t e J e f e d e S e r v i c i o s A u -
x i i a r e o , a l c o m a n d a n t e c e m í a n -
t e r í a óe M a r i n a , c o n R a f a e l G o -
b e a M a r t ' n e z . 

— E m b a r c ó e n e l r e m o l c a d o r 

" G a M e i a ' 1 , e l p r i m e r c o n t r a m a e s ­

t r e r e n J u a n R i c o M o n t e r o . 
— C e s ó e n e l s e g u n d o R e g i m i e n ­

t o d e I n f a n t e r í a d e M a r i n a , y 
p a s a d e s t i n a o d e s e c r e t a r i o c e 
c a u s a , a l a C o m a n d a n c i a d e M a ­
r i n a d e B a r c e l o n a , e l s a r g e n t o d e 
T r í a n i c r í a d e M a r i n a , D . J u a n P é -

r o m p o s . 

p o r t e n e r q u e a u s e n t a r s e d e l a 
p o b l a c i r n , p r e s e n t ó l a c i m i s i ó n d e 
s e s r e t á r i o c e l S o m a t é n C o m a r c a l , 
e l ? o v e n a b o g a d o d o n J o s é R o m e ­
r o " i i s u e i r a . 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l A l c a l d e , 
s e ñ o r Tjsévo T o r r e n t e , s e h a r e ­
u n i d o la J u n t a M u n i c i p a l c e l o s 
A v r n t a m i e n i o s d e F e r r o l y l a C o -
n i u - c a , p a r a l a a p r o b a c i ó n o el 
p r e s u p u e s t o c a r c e l a r i o . 

E s t e h a s i d o r e m i t i d o a l a a p r o ­
b a c i ó n d e l G o b e r n a d o r C i v i l d e 
l a p r o v i n c i a , p r e v i o i n f o r m e d e l 
J u e z d e T n s f r u - i ó n d e e^te p a i -

tí'Q. 

. v y e i h i z o p r u e b a s c e n a t a c i ó n 
e l p o p u l a r n a d a d o r A b e l a r d o L ó ­
p e z . S a l l ó d e l m u e l l e c e C u r u x e i -
r a s b a s t a T a C a b a n a , s i g u i ó a L a 
G r a ñ a y l l e g ó b a s t a e l V i s p ó n . 
r e r v S o l a v u e l t a a C u r u x e i r a s p o r 
i g u a l r e c o r r i d o . 

E s t a s p r u e b a s h a n s i c o p r e s e n ­
c i a d a s p o r e l c a p i t á n d e f r a g a t a 
rtcn T o m á s C a l v a r S a n c h o ; t e ­
n i e n t e d e n a v i o d e l a C o m a n d a n ­
c i a d e M a r i n a , d o n J u a n N a v a r r o 
D a g n i n o , y p r e s i c e n t e c e l C l u b d e 
D e p o r t e s , D . A q u i l i n o L ó p e z L a n -
d r o v e . 

H a y l a i m p r e s i ó n c e q u e A b e ­
l a r d o L ó p e z p r e d a p r e s e n t a r s e a 
Ja p r ó x i m a O l i m p i a c a . 

L e h a s i d o c o n c e c i d a l a C r u z 
d e l M é r i t o N a v a l , d e s e g u n d a c l a ­
s e , a l c a p i t á n d e l a M a r i n a M e r ­
c a n t e , d o n E d u a r d o F a n o , c a p i t á n 
r e í " C r i s t ó b a l C o l ó n " . 

— I d e m i g u a l c o n d e c o r a c i ó n a l 
m a q u i n i s t a d e d i c h o b u q u e , d o n 
J o s é R a s a d o D í a z . 

H & s i d o v a r a d o e n e l d i q u e d e 
l a C o n s f r u c t o d a N a v a l , e l c r u c e r o 
" M é n d e z N ú ñ e z " , p a r a l i m p i a r 
f o n d o s . E n l a p r e s e n t e s e m a n a co­
m e n z a r á n l a s p r u e b a s p r e l i m i n a ­
r e s d e l b u q u e . 

E n e l d í a d e h o y c o m e n z a r á a 
e m b a r c a r e l p e r s o n a l d e M a r i n a 
q u e h a b r á d e a s i s t i r a l a s p r u e ­
b a s . 

S e d i s p o n e q u e d e d e e v e n t u a l i ­
d a d e s e n M a d r i d , e l c a p i t á n d e 
n a v i o d o n E d u a r d o A r i a s S a l g a d o . 

— S e d e s t i n a a l v a p o r " U r a n i a " , 
a l t e n i e n t e d e n a v i o d o n F e l i p e d e 
A b á r z u z a y O l i v a . 

— S e n o m b r a s e g u n d o c o m a n ­
d a n t e d e l c a ñ o n e r o " H e r n á n C o r ­
t é s " , a l t e n i e n t e d e n a v i o D . C a r ­
l o s B a r r e d a y T e r r y 

— S e d i s p o n e q u e d e e n s i t u a c i ó n 
d « d i s p o n i b l e , e n C a r t a g e n a , e l 

c a p i t á n d e n a v i o d o n P e d r o S a n s 
G a r a u . 

— I d e m e n M a d r i d , e l c a p i t á n 
d e f r a g a t a d o n V e n a n c i o N á r d i z 
y A l e g r í a . 

N U E V O S B A C H I L L E R E S 
D E G R A D O S U P E R I O R 

A l u m n o s a p r o b a d o s e n e l e x a ­
m e n d e G r a d o S u p e r i a r c e B a c h i ­
l l e r a t o , c e l e b r a d o e n l o s i n s t i t u t o s 
M a s c u l i n o y F e m e n i n o d e e s t a 

[ ¿ O J ^ R j I l l l j c A P I T O L l i ) J O F R E 

H o y : 5 ,30 — 8 — 10,30 

j E s t r e n o c u m b r e f 

L A C A L L E D E L O S 
C O N F L I C T O S 

C o n R a n c l e l S c o i t y 
R á o n d a F l e m i n g 

¡ S a n g r e , v a l o r y g l o r i a ! 

( P a r a m a y o r e s ) 

HOy 

L i s e l o t t e P u l v e r , A l b e r t o d e 
M e n d o z a y M a r t í n H e l d , e n 

U N A C H I C A C A S I F O R M A L 

F r e s q u i t a , s a b r o s a , b u r b u j e a n ­
t e c o m o e l C h a m p á n 

F u n c i o n e s : 5 ,45 — 8 — 1 1 

M a y o r e s — 18 

H o y : 5,30 — 8 1 0 , 4 5 
P o r ú l t i m a v e z 

L a c o m e d i a m á s o r i g i n a l d e 
l o s ú l t i m o s t i e m p o s 

C U A N D O V I A J A L A 
C I G Ü E Ñ A 

C o n : L i b e r t a d L a m a r q u e y 
A r t u r o d e C o r d o v a 

( M a y o r e s 16 a ñ o s ) 

H o y : A l a s 5 ,30 — 8 — 1 1 

A D I O S A L A S A R M A S 

( C i n e m a s c o p e — T e c n i c o l o r ) 

E l s u c e s o m á s e s p e c t a c u l a r 
d e l c i n e . 

C o n : R o c k H u d s o n y 
S e n n i f e r J o n e s 

( M a y o r e s ) 

G r a n p r o g r a m a d o b l e 
E n c o n t i n u a d e s d e l a s 4 

R E G R E S A U N 
D E S C O N O C I D O 

A l a s 4 ,10 — 7 ,10 — 11,10 
Y 

E L T E R C E R H O M B R E 
E R A M U J E R 

A l a s 5 ,30 — 3 

( M a y o r e s ) 

H o y : V i e r n e s p o p u l a r . 
B u t a c a 3,00 P t a s . 

¡ ¡ E L G R A N C I R C O ! ! 
( E n c o l o r ) 

i E m o c i ó n , r i s a s , a v e n t u r a s , 
a l e g r í a ! 

C o n : V í c t o r M a t u r e 
N o t i c i a r i o : N O - D O 

( T o l e r a d a ) 
H o y : 4 — 6 — 8 — 1 1 

M a ñ a n a : 
« L O S S I E T E M A G N I F I C C L a 

C I N E M A » 

H o y : 6 — 8 — 11 
¡ B m o o i o n a n t e e s t r e n o ! 

M a y o r e s — 14 

L A B A N D A S E C R E T A 

P r a n k V i l i a r d , B a r b a r a L a a g e 

4 I n f a n t i l : T e c n i c o l o r 
E L E M I G R A N T E 

J u a n i t o V a l d e r r a m a 
L o l í t a A b r i l 

A T E N A S 

H o y : 6 — 8 — 1 1 
« U l t i m o d í a » 

U n f u e r t e i m p a c t o e m o c i o n a l 

M A Ñ A N A L L O R A R E 

S u s a n H a y w a r d , R i c h a i d C o n t é 
L a v e r í d i c a h i s t o r i a d e u n a 
m u j e r q u e c o n o c i ó J a f a m a 

y t a m b i é n l o s a b i s m o s d e l a 
m i s e r i a . 

I m á g e n e s M a y o r e s 

" E L R E Y DE LAS P E L E A S " 
E N L A M A S E S P E C T A C U L A R D E 

T o d o e l a m b i e n t e d e l h a m p a i n t e r n a c i o n a l p a r a I d m á s 

d e s t e r n i l l a n t e a v e n t u r a p o l i c í a c a d e l a t e m p o r a d a 

1D1E CONSTANTINE 
vmtmt* / R E N A T 0 R i \ S C E L - D 0 ™ G R A Y * T O T E S N T D A L I 

arnlia 

_ „ BIANCHI 

COPRODUCCION:F11_MSA6IMAM-GALUUS FILMS-UFA COMACICOCPAWs)-FILM NAPOLEON CROMA) 

MAÑANA -- GRAN ESTRENO -- E N E L 

A V E N I D A 

c i u c a d , a n t e e l t r i b u n a l c o r r e s ­
p o n d i e n t e : 

M a r í a D o l o r e s B a l s e i r o P o s e , 
C o n c e p c i ó n N a y a V e g a , M a r í a J e ­
s ú s O m i l C o l l a d o , M a n u e l a B a l a ­
d o A m e i j e i r a s , M a r í a R e m e d i o s 
S a n t é R o d r í g u e z ( n o t a b l e ) , M a r í a 
I s a b e l N o v o G o l p e , N i e v e s A g r a s 
M a y o b r e , M a r í a B e n i g n a V e i g a 
P i c a l l o , M a r í a J e s ú s G a r c í a S i x t o , 
E m i l i a S a n t í n C o r b a c h o , M a r í a 
E s t h e r P é r e z A m a d o , M a r g a r i t a 
S á n c h e z Y a ñ e z , M a r í a I s a b e l D í a z 
R e g u e i r o , M a r i a J o s é M a r í n G u ­
t i é r r e z , M a r í a C r u z N a y a P i ñ e l r o 
{ n o t a b l e ) , A u r o r a P u l i d o B a l i ñ o 
( n o t a b l e ) , M a r í a D o l o r e s R o d r í ­
g u e z B e r e i r j o , M a r í a d e l C a r m e n 
M u í ñ o C a n e i r o . 

M a r í a J o s é R o r n a l c e L o r e n z o , 
M a r í a P i l a r P i ñ ó n C a u d e v i l l a , 
M a r í a C r i s t i n a M a n s o R e v i 11 a , 
M a r í a C l a r a L ó p e z r e l a C u e s t a , 
M a r í a A d e l a B i l b a o S a l c e d o ( n o ­
t a b l e ) , P i l a r P a l a c i o H e r n á n d e z . 
A n a M a r í a G a r a i z á b a l C o n t e n í a . 
M a r í a L o u r d e s B r i s o M c n t i a n o . 
A n g e l i n a M a r t í n S o u t o . M a r í a R o ­
s a r i o G a r c í a M o r a n , M a r í a E s t r e ­
l l a C a s t r i U o P e y . M a r s a r i t a P r a ­
d o F e r n á n r e z ( n o t a b l e ) , M a r í a 
P i l a r H a v i r a G o l p e , M a r í a R e y e s 
S a n t o s A r t a be , A n a M a r í a L ó p e z 
A l v a r e z - B n i P . a J u l i a F e r n á n d e z 
B a r f e i r o , M a r í a J e s ú s S o n z a C a s -
t e l o . M a r í a M e r c e d e s A r i a s L i s t e , 
M a r í a J e s ú s D o c e L a m a s ( n o t a ­
b l e ) , M a r í a P i l a r L e a l L ó p e z , M a ­
r í a c e l C a r m e n A n i ó n S e s a d e , 
M a r i a L u i s a B a l s a A n i d o , M a r í a 
J o s é B e r m ú d e z M a r o ñ o, M a r í a 
L u i s a F e r n á n d e z F ' e a l ( n o t a b l e ) y 
M a r í a A m p a r o S á n c h e z c e V i v a r . 

A l e j a n d r o R e y L ó p e z , A n t o n i o 
T o r r e n t e S á n c h e z F e r n a n r ' o A r -
n á i z N ú ñ e z ( n o t a b l e ) , J u a n C a r ­
d o n a C o r n e l i a s , P e c r o D o p i - : o L ó ­
p e z , A n g e l G a r c í a N ú ñ e z , J o s é 
M a n u e l F a s A l o n s o , J o s é A n g e l 
I ó p e z B e r i n i , F r a n c i s c o I b á ñ e z d e 
D i e g o . F n r l q u e G r e l a V a l c á r c e l , 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z T o r r e c i l l a 
( n o t a b l e ) , V í c t o r G u e r r e i r o p e n a , 
J u a n V i P a r n o v o S i x t o , J o a q u í n 
V á z q u e z G ó m e z , J u a n M a n u e l R o -
d r f g u c z A n e i r o s , P e d r o T a b o a c ' a 
M a r t í n e z , V í c t o r P é r e z F e r n á n d e z . 
A l f o n s o P é r e z R o d r í g u e z , J o s é 
L u i s ^ e r n a ' n ^ e z L a m a s , M a n u e l 
F r a n c o L e a l J o s é V á z q u e z R i v c i -
r a J o s é R i e r a C o r l u s ( n o t a b l e ) . 

A r i ¿ e l C o n i z a s D o r o e n e c h e , F é l i x 
H e r r - r o T e l m o , J o s é A n e i r o s C a ­
c h a z a , J u a n Rey V á z q u e z , J u a n 
L u i s G a r c í a B e n a v i d e s , J o s é M a ­
n u e l P i t a P i t a , J o s é M a r í a A c e v e -
c.o, M a n u e l I g l e s i a s V i t e l a , J o s é 
S c o a n e V á z q u e z , C a r l o s M o l í n s d e 
S a s , A n g e l V i l l a r B e l l a s ( n o t a b l e ) , 
F r a n t f s c b G o n z á l e z D á v i l a , C a m i ­
l o M o n t e r o P é r e z , D o m i n g o B a -
ñ u e l o s M a r t í n e z , J o s é M a n u e l 
D í a z V á z q u e z , F r a n c i s c o U r r u t i a 
M e r a , J o s é A n g e l B r a v o D í a z ( M a ­
t r í c u l a d e H o n o r ) , M a n u e l R u i z 
C a r b a l l o , A n t o n i o V á r e l a G a r c í a 
( n o t a b l e ) , C é s a r P o z o L u e n g o s 
( n o t a b l e ) , J o a q u í n L ó p e z G a m u n -
efl, M a n u e l V i g o R o c ' r í g u e z , M a ­
n u e l V á z q u e z R u i z ( n o t a b l e ) , J o s é 
L u i s H e r m i d a B o u z a , C i p r i a n o 
A l o m o C a c a v i d . 

A l f o n s o T o r r e n t e G a l l e g o , A m a ­
d o r Q u i n t i a F e r n á n d e z , J o a q u í n 
T r e c e t M a r t í n e z , F r a n c i s c o E s a r t e 
B o l t r á n , J e s ú s L o u r i d o M a r t í n e z , 
J o s é ' A n t o n i o S u á r e z A n e i r o s , 
C o n s t a n i i n o S a r d i n a A n e i r o s , R a ­
m ó n Y á ñ e z B r a g e , J o s é M a n u e l 
C a l v o F e r n á n d e z , J u a n L ó p e z 
H e r v a y E n r i q u e A l v a r e z M e r a . 

R u e d a de P r e n s a , e n 

P u n t a A r n e l a 
H o y a l a u n a d e l a t a r d e e n 

e l r e c i n t o d e P u n t a A r n e l a , l a 
C o m i s i ó n d e F i e s t a s d © l a F e r i a 

d o M u e s t r a s s e r e u n i r á c o n l o s 
i n f o r m a d o r e s d e P r e n s a y R a d i o , 
p a r a m a n t e n e r u n a m p l i o c a m b i o 
d o i m p r e s i o n e s e n e l q u e s e d a r á 
c u e n t a d e l o s f e s t e j o s a c e l e b r a r 
d u r a n t e l o s d í a s 10 a l 30 d e J u ­
l i o a s i c o m o d e l a s a t r a c c i o n e s d e 

t i p o i n t e r n a c i o n a l q u e a n i m a r á n l a s 
f i e s t a s e n v í s p e r a d e f e s t i v o . 

D e f o r m a o f i c i o s a s a b e m o s q u e 

eifctre l a s -ti. r a e c i e n e s q u e e s t e v e ­
r a n o a c u d i r á n a P u n t a A r n e l a , f i ­
g u r a n A n d y R u s s e l , S a n g i u s t o , 
M i s Y u g o s l a v i a y " L o s Z a f i r o s " . 

A d e m á s h a b r á e l " D i a d e l a P r e n ­
s a " , c e n a d e l E x p o s i t o r , C o r o n a ­
c i ó n d e l a R e i n a d e l a F e r i a , C h i ­
c a d e l S t a n d , e t c . 

E s t e a ñ o n o h a b r á C o n c u r s o 
H í p i c o n i T i r o a l P l a t o . 

D e l a s f i e s t a s a c e l e b r a r i n f r -
m a r e m o s e n n u e s t r o p r ó x k u o n ú ­
m e r o c o n m a y o r d e t a l l e . 

S U C E S O S 
A T R O P E L L A D A P O R U N A 

V E S P A 

A l a s n u e v ¿ y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a d e a y e r , l a m o t o V e s 
p a , C - 3 0 . 5 6 7 c o n d u c i d a ü o r e l 
v e c i n o d e E l C o u t o ( N a r ó n ) 
A n t o n i o A c c i ó n A c c i e n , d o 3 0 
a ñ o - , c a s a d o a t r o p e l l o a l a a l 
t u r a d e l " M a d r i d P a r í s " , e n 
l a A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o 
a C a r m e n S a n t a m a r i n a , d e 
5 1 , a ñ o s , v i u d a , c o n d o m i c i l i o 
e n C a r a n z a , 2 2 b a j o . L a s e ­
ñ o r a s a l i ó d e l o s j a r d i n e s q u e 
s o p a r a n l a c a l z a d a , d e f o r m a 
i m p r u d e n t e , s i e n d o a l c a n z a d a 
p o r l a m o t o d e r e f e r e n c i a y 
c a y e n d o e l c o n d u c t o r d e l a 
m á q u i n a y l a a t r o n e l l a d a a i 
s u e l o . E s t á ú l t i m a s u f r i ó l i g e -
r a s h e r i d a s . P o r l a C o m i s a r í a 
d o P o l i c í a s e i n s t r u y e r o n l a s 
o p o r t u n a s d i l l i g e n c i a s . 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C I I F ; 

COSAS D E UN DIA 

La Asociación «Nuestra Señora 
de Chamorro» para ¡a protección 
da ¡os niños subnormales, nece­
sita socios protectores. Las c u o -
tas son módicas: 10 y 25 pesetas 
mensuales. Pronto recibirá en su 
domicilio ci Boletín para inscri­
birse como tal. No lo rompa sin 
leerlo, ni pensar un poquito en 
unos seres a los que les ha ne­
gado la naturaleza la perfección 
que usted p"?ee. Necesitan de. su 
ayuda. Y no olvide que es una 
obra do Ferro* y su comarca, que 
int-resa a todos y que tiene que 
depender de todos. 

H a c e u n o s m e s c s h e m o s a s i s t i ­
d o a l a c o l o c a c i ó n d e l a p r i m e r a 
p i e d r a d e u n b l o q u e d e c u a r e n t a 
v i v i e n d a s , e n l a c a l l e d e A l c a l d e 
U s e r o , p a r a e m p l e a d o s y i m p o ­
n e n t e s d e l a C a j a G e n e r a l d e A h o 
r r o s d e n u e s t r a c i u d a d . A h o r a 
h e m o s v i s t o y a l e v a n t a r s e h a c i a 
e i a l t o l a g a r b o s a s i l u e t a d e l e d i ­
f i c i o e n m a r c h a . O t r a o b r a q u e 
m a r c h a v i e n t o e n p o p a . 

Las Viviendas Protegidas están 
recibiendo un lavado di cara. Un 
pintado, que bastante f a l t a le 
hada, está dando otro aspecto 
a aquella zona urbana. Por lo 
m e ^ o s quq la primera imj^ssión 
sea grata, y esto se está consi­
guiendo, Bien hecho. 

L a C a l l e J o s é A n t o n i o , p r o b l e ­
m a . A y e r p o r l a m a ñ a n a h e m o s 
v i s t o c ó m o u n a u t o b ú s t e n í a q u e 
h a c e r a u t é n t i c a s f i l i g r a n a s p a r a 
p o d e r p a s a r e n t r a o t r o s , q u e esr-
t a b a n a p a r c a d o s y u n a v a l l a . E n 
l a m a n i o b r a s e i n v i r t i e r o n c i n c o 
m i n u t o s , U n e m b o t e l l a m i e n t o d e 
t r á f i c o y o t r o s p o r m e n o r e s . A p a r ­
t e , n a t u r a l m e n t e d e l a p e r i c i a d e l 
c o n d u c t o r p a r a s a l v a r e^ o b s t á ­
c u l o . 

Faltan pocos días para que es-
'talls. la primera bomba futbolís­
tica. Dentro de muy pocas jor­
nadas sabremos ya algo en or­
den « los primeros fichajes del 
Club Ferrol para conseguir ese 
equipo con garantías plenas de 
ascenso. El «suspense» crece po­
co a poco. . Pero pronto se des­
pejará. Paciencia y con fianza, 
amigo». 

L a s t ó m b o l a s i n s t a l a d a s e n 
n u e s t r a c i u d a d , a m b a s c o n f i n e s 
c a r i t a t i v o s , s i g u e n f u n c i o n a r i o . 
S i n e m b a r g o , h a y a l g u n a q u e j a 
s o b r e l a e s c a s e i ; d e p r e m i o s , e l 
p r e c i o d e l o s b o l e t o s q u e e s m á s 
e l e v a d o q u e ^ n o t r a s o c a s i o n e s , 
e t c é t e r a , e t c . Y a s a b e m o s q u e h a y 
l o s e t e r n o s d e s c o n t e n t o s , p e r o , 
a m i g o s , ¿ e l j u g a r e n e s a s t ó m ­
b o l a s n o e s h a c e > u n a o b r a d e 
c a r i d a d ? . S i t o c a u n p r e m i o , b i e n ; 
y s i n o q u e d a l a s a t i s f a c c i ó n d e 
h a b e r a y u d a d o a l o s n e c e s i t a d o s . 

N o s l l e g a n l a s q u e j a s d e C a ­
r a n z a . ¿ C u á n d o v a a p r e c e d e r s e 
a i a r r e g l o d e i a C a l l e N u e v a y 
d e l a c a r r e t e r a p o r l a q u e c i r ­
c u l a e l a u t o b ú s ? . L o s v e c i n o s d e 
a q u e l l a , z o n a S e p r e g u n t a n s i e s ­
t a r á n d e j a d o s d e l a m a n o d e 
D i o s . V e n c ó m o o t r a s z o n a s m a r ­
c h a n v i e n t o e n p o p a , m i e n t r a s 
e l l o s , c o n e s a g r a n z o n a e n l a 
q u e h a b i t a n , q u e e s d e p o r v e n i r 
i n d u s t r i a ] , t u r í s t i c o y r e s i d e n c i a l , 
c o n t i n ú a n e n e^ m i s m o e s t a d o . 
A d e m á s n o ge p u e d e e c h a r e n s a ­
c o r o t o q u e e s u n a b u e n a v í a d e 
a c c e s o y d e s c o n g e s t i ó n l a c a r r e ­
t e r a q u e v a d e s d e e l A s t i l l e r o 
h a s t a F a j a r d o . S e p a v i m e n t ó h a ­
c e a l g ú n t i e m p o , p e r o . . . s e h u n -
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M A R C A D O S P O R L A G U E R R A 

A D I O S A L A S A R M A S 
( C i n e m a s c o p e — T e c h n i c o l o r ) 

C o n ; R O C K H U D S O N y J E N I F E R J O N E S 

C o m p l e m e n t o : N O - D O ( M A Y O R E S ) 

d i ó . N o h a y q u i e n s e a t r e v a a 
p a s a r p o r a l l í . 

P AN C H E T E 

NOTA DE 

L a D e l e g a c i ó n L o c a l do l a S e c ­
c i ó n F e m e n i n a n o s c a v i a l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

S o p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e t o ­
l a s l a s S r t a s . q u e a c o n t i n u a c i ó n 
s o c i t a n , p a s e n p o r l a s o f i c i n a s d e 
l a S e c c i ó n F e m e n i n a , s i t a e n S á n ­
c h e z B a r c a i z t e g u i n 3 S-30 « n e l 
p l a z o d e S d í a s a p a r t i r d e l d í a 
d e h o y . 

M a r í a C r i s t i n a P e a l D o p i o o ; M a ­
r í a d e l a L u z F e r n á n d e z P a z o s ; 
R o s a M a r í a L ó p e z d e l a C u e s t a ; 
M a r í a d e l o s A n g e l e s C a s a s M u i -
ñ o s ; M a r í a I s a b e l C o r t i z - a s A m a d o ; 
M a r í a T e r e s a F r a g a R e y ; M a r í a 
d e l C a r m e n P ó r t e l a A r z ú a ; J u a n a 
T o r r e s F e r n á n d e z ; M a r í a E l i s a 
R u i z d e C o r t a z a A l o n s o ; M a r í a d e 
l o s D o l o r e s R o d r í g u e z C a o ; M a r í a 
d o l o s A n g e l e s G a r c í a N ú ñ e z ; M a ­
r í a A m e l l a S o t o T o r r e n t e ; J o s e f a 
P a s t o r i z a M a r t í n e z ; P i l a r M a r t í n e z 
D e á n ; M a r í a T e r e s a M a r t í n e z L ó ­
p e z ; M a n a N i e v e s C o r r a l V e n e y -
t o ; J o s e f i n a G a r c í a S e i j i d o ; J o s e f a 
R o d r í g u e z A m e n c i r o s ; J o s e f a T a ­
b e a s L 6 p e z ; J o s e f a V e l l a s V i l l a r , 

M " d e l C a r m e n N ú ñ e z F r a g a ; M a r í a 
d e l C a r m e n M o n t e r o E s c r i g a s ; D o ­
l o r e s R o d r í g u e z C a l v o ; M a n u e l a 

C a s t r o D í a z , A n a M a r í a C a s t r o D í a z 
A m á l i a R o d r í g u e z M o n t e r o ; M a ­
r í a <Je l o s A n g e l e s B e c e i r o M a -
c e i r a s ; M a t i l d e A l o n s o P e r r e . r y 
M a r í a d e l o s A n g e l e s G o n z á l e z R í o s 

EL MERCADO 
AYER 

P r i n c i p a l e s p r e c i o s e n ol . 
c a d e C e n t r a l . n e! M e r -

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

M e r l u z a , 5 3 ; M e r l u c i l l a 38 . p 
c a d x l l a , 2 5 ; P e s c a d i l i a . i ñ . ' / 6 5 
3 1 ; R a p e , 5 0 ; B a b a d a s ; 
t a s , 1 0 0 ; P u l p o , 2 5 ; C o l a s de f m ' 
? o s t a , 2 5 0 ; C a l a m a r e s , 40 lan-

P E S C A D O S F R E S C O S 

M e r l u z a . 'JO a 9 0 ; P e s c a d i l i a in 
a 6 0 : A b a d e j o , 30 a tío; R a p e ' - J ' 
B e s u g O , 3 0 - R o d a b a l l o , 130- R o b , 
l i z a 5 0 ; A l m e j a s , U ; B a c S ' 
9 ; J u r e l , 1 0 ; F a n e c a s 1 5 . C i „ 
l a s , 1 2 0 ; S a r d i n a s , 10 a 14' 

C A R N E S 

T e r n e n x d e p r i m e r a , n o ; T e r ­
n e r a d e s e g u n d a , 8 0 ; r e m e r a de 
t e r c e r a , 5 6 ; A g u j a , 6 0 ; P o l l o -? 
a 5 3 . 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

P a t a t a s , 2 , 5 0 ; P a t a t a s n u e v a s , 
3 ,50 a 4 ; P l á t a n o s , 1 4 ; M a n z a n a s 
14 a 1 8 ; N a r a n j a s , 6 a 12 ; C e r e 
z a 8 a 1 2 ; F r e s a s , 25 a 35; T i 
r a b e q u e s , 1 0 ; G u i s a n t e s , 10, J u 
d í a s , 1 4 ; H u e v o s , 22 a 2 8 ; L i m o 
n e s , 1 0 ; Z a n a h o r i a s , 2 0 ; C e b o l l a s 
4 a 6 ; A l b a r i c o q u e s , 12 • P i m i e n ­
t o s , 18 . 

SOCIEDAD 
P E T I C I O N D E M A N O 

P a r a l o s s e ñ o r e s d e F e r ­
n á n d e z R o d r í g u e z ( d o n C a ­
m i l o ) , y p a r a s u h i j o , d o n E r ­
n e s t o , h a s i d o p e d i d a a l o s s e ­
ñ o r e s d e C a s t r o C a c h a z a , l a 
m a n o d e s u b e l l a y s i m p á t i c a 
h i j a , M a r í a L u i s a . L o s N o v i o s 
h a n c r u z a d o e n t r e s i v a l i o s o s 
r e g a l o s , y l a b o d a s e h a f i j a ­
d o p a r a e l m s s d e j u l i o p r o -
; : i m o . 

L e s f e l i c i t a m o s c o r d i a l m e n -
t e l o m i s m o q u e a s u s r e s p e c ­
t i v a s f a m i l i a s . 

m a m 
T R I D U O E N H O N O R D E S A N 

'LUÍS, G O N Z A G A 

H o y , v i e r n e s , d a r á c c m í e M P é 
t r i d u o s o l e m n e e n h o n o r d e S * i i 
L u i s G o n z o g a , e n l a p a r r o q u i a de 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n . L o s 
c u l t o s s e r á n a l a s s i e t e y m e d i a de 
l a t a r d e 

(H0YENJ0FRE) # 

Una epopeya escrita con 

A R M A S 

S A N G R E 

V A L O R Y 

G L O R I A 

B i i a i A r y A i v 

_ : , Í Í Í Í 
:.. .••! tOV.Kií?. ¡W-HiN 

l i n a f a s e e m o c i o n a n t e y l o m á n t i c a d e i a H i s t o r i a d e A n i é r . 

( P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S ) 

m; B e l l a s c a n c i o n e s c a n t a d a s p o r A N N D V O R A K . 

B a i l e s p o p u l a r e s e n l a A m é r i c a d e l 1870 . 

H I S D C O R I A 

P A S I O N 

H U M O R 

E M O C I O N 

O R I G I N A L I D A D 

E S U N A S U P E R - J O Y A I N O L V I D A B L E Q U E H A C E E S C U E L A 

F u n c i o n e s a l a s 5 ^ 3 0 - 8 y 1 0 ^ 4 5 

• 
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á N f O H M A C I O N D E P O R T I V A 

(i Sprinters» alemanes que aspiran 
a una Medalla en Tokio 

A t l e t i s m o 

Miche Texereau 
batió su propia 

plusmarca de los 
3.000 metros vallas 

RENNES, 17. (Alfil). - Miche 
Texereau ha pulverizado, em Reú­
nes, su propia plusmarca france­
sa de los tres mil metros vallas 
con ocho minutos treinta y cirb-
co segundos dos déciraas (anti­
gua marca ocho-cuarenta y seis-
seis décimas) (Recordamos que 
ex mínimo olímpico es de ocho-
cuarenta y cinco). 

E n ja misma reunión atlética, 
eti la prueha internacional de los 
diez mil metros, la clasificación 
ha sido la siguiente: 

1 Fayolle veintiocho minu­
tos cincuenta y seis segundos dos 
décimas. 

2— Roelentz^ veintiocho - cin­
cuenta y siete dos décimas (nue­
va plusmarca belga. 

3 . Aillant, veintiocho-cincuen­
ta, y ocho-cuatro décimas. 

4 Aguilar, España, veintio­
cho cincuenta y nueve (nuíva 
plusmarca de España). 

5.__ Rault, treinta minutos seis 
segundos. — (Alfil). -

Copa de Europa Internaciones de Fútbol 

No habrá grandes cambios en la 
Selección española qne se enfrentará 

a la de Rusia, en la final 
Vlllaionoa prescinde de Del Sel, por dlcbunei médico 

HAMBUBGO. - A pesar do 
i ldas contrarias, Alemania 
; m condiciones de enviar 

ios Juegos Olímpicos de ve-
¡a o ei ToKlo, una selección 

Sprinters" de primera clase 
f ,L nue se espera que vayan 
f a^r una medalla. Verdad 
L hasta ahora no se ha ha-
So un sucesor para el corre-
5 Armin Hary, quien corrió 
Z 100 metros en tiempo re­
cord mundial, pero que tuvo 
mie abandonar luego el depor­
te d^ldo a una fractura osea. 
Mas el nuevo equipo de carre-
T ñ l relevos de 4 por 100 
metros ostentó madurez ínter-
nacional ya poco después del 
comienzo de la temporada de 
deportes y a pesar de la exten-
sa pausa que tuvo que Inter­
calar durante el invierno. En 
el estadio de H a m b u r g o , el 
equipo recién compueO esta­
bleció hace poco un tiempo 
lécord de sólo 39'8 segundos. Su 
entrenalor Miihle está bastante 
feguro de que conseguirá ace­
lerar la velocidad de su equipo 
todavía en algunas décimas de 
segundo. 

Nuestra foto muestra los cua­
tro vencedores en el encuentro 

celebrado en Hamburgo (de la 
Izquierda a la derecha), Frltz 
Roflerlelfl, D l e t e í Endetleln, 

Peter Gamper y Jürgen ScMt 
tler al serles entregado el di­
ploma. 

A n ú n c i e s e en 
L A N O C H E 

a 
Sr. PUJ 
del c a m p e ó n 

Desestimada por 
propuesta del 

S o s t e n í a que, a d e m á s del c a m p e ó n de 
l a C o p a de E u r o p a , j ugase e l s u b e a m -

p e ó n de L i g a del m i s m o p a í s 

MADRID, 18. — Villalonga he 
maniíestaejo a un redactor (Je A l ­
fil que hasta el sábado no dará 
a conocer la alineación diel equipo 
nacional qne s!e enfrentará a la 
selección rusa al tíía siguiente, 
por la tarde, en el Estadio Ber-
nabéu en la final de la Copa da 
Europa Internaciones. 

E l seleccionador y entrenador 
nacional añadió, sin embargo, que 
no diferirá mucho de la que ven­
ció anoche a Hungría por dos 
tantos a uno y que tan buen ren­
dimiento tuvo ante el fuerte con­
junto húngaro. 

S u á r e z —según Villalonga-^ 
siente dolores en la muñeca y en 
un muslo, a causa de una caída 
y un golpe respectivamente. No 
obstante, el interior gallego muy 
probablemiente se recuperará por 
completo de aquí al domingo y de 
nuevo figurará en la delantera 
española para deleite de los afi­
cionados. 

Por lo que se refiere al otro in­
terior español "italianizado" Luis 
diel Sol, el jugador ha sido reco­
nocido hoy por el médico de la 
Federación Española, señor Delga­

do, ya que el jugador se quejaba 
de molestias en el hígado. E l mé­
dico federativo le ha apreciado 
una ligera gastroenteritis con re­
mota posibilidad de apendicitls. 

Villalonga, a n t e el dictamen 
facultativo, ha prescindido del ju­
gador y le ha autorizado para 
volver a su punto de residencia 
en Italia por lo que queda des­
cartado su concurso en d próxi­
mo partido. 

Los jugadores que no actuaron 
en el encuentro de ayer, excep­
ción de Del Sol, es decir, Sadurní, 
Reija, Gallego, Paquito, Zaballa y 
Vil la , han efectuado esta tarde 
una sesión preparatoria en el Es­
tadio Bernabéu limitada a ejerci­
cios físicos, seguido de peloteo en­
tre los jugadores. Villa que se 
resentía cíe una pasada lesión pa­
rece plenamente recuperado por 
lo que todos los 'jugadores con­
centrados están a disposición del 
seleccionador. E l entrenamiento ha 
sido presenciado por el presidente 
del Zaragoza, señor Marco; el en 
trenador Roque Olsen, así como 
por d presidente de la Federación 
Aragonesa 

MADRID, 18.— L a propuesta 
elevada por don Agustín Pujol, en 
el seno de la Unión Europea de 
Fútbol Asociación, ha sido deses­
timada. 

L a propuesta presentada por el 
señor Pujol, de que además del 
Club campeón de la Copa de Eu-

E s t a t a r d e , e n e l E s t a d i o d e S a n t a I s a b e l 

Un i n t e r e s a n t e e n c u e n t r o de 
f ú t b o l e n t r e el C o m p o s t e l a y 

el equipo a l e m á n N ü r n b e r g - Ost 
* • . ^ T'o^o^va ' D i v i ­de campeones de la Tercera Divi 

si6n (primer grupo). 
E n esta jornada fubolística de 

hoy en el Estadio se disputará un 
magnífico trofeo regalado por don 
José María Travesó Bello, Subde­
legado del Ministerio de Informa-
ci6n y Turismo, de Santiago. 

COMPOSTELA V O L V E R A A 

En homenaje a los socios de la 
Sí). Compostela ha sido organiza­
do por la Junta 1 Creativa que pre­
side el doctor Elisardo García Fer-
méndez un encuentro de fútbol, de 
CEirácter verdaderamente extraor­
dinario. 

Aprovedhando una jira por E s ­
paña concertó la visita, a esta ciu­
dad del equipo alemán "Nürnberg- ^ ¿ ¿ ^ ^ ^ AI j CHAVES D E 
Ost", en cuyas filas militan vanos E N ™ ^ 1 ^ ^ ^ E S T R A D A 
jugadores de la Selección de Ba - PüKiUUAL, J ^ N 

L a Comisión de Fiestas de L a 
Estrada organiza para el domin 
go, dia 28 del actual, un interesan 
te choque entre e'l Compostela SD. 
y el Chaves, de la Segunda Divl 
sión de Portugal. Será, pues, la 
segunda vez que se enfrenten am­
bos clubs, por lo que el partido 

tiene un marcado carácter de 
revancha. 

Hemos de recordar que el equi­
po oompostelano batió al Chaves 
la pasada temporada en L a E s ­
trada por un gol a cero, siendo 
necesario recurrir a u'na apasio­
nante prórroga. E n aquella oca­
sión la victoria blanquiazul fue de 
un gol a cero, adjudicándose el 
valioso trofeo que es.taba en juego. 

Baria el próximo partido hay 
otra Copa y ese poderoso alicien­
te de la oportunidad de revancha 
que se le ofrece al cuadro por-
tuguéa. E l Compostela procurará 
por todos los medios a su alcan­
ce mantener la honrilla. 

A L F E 

viera. 
El partido tendrá lugar hoy, 

viernes, en el Estadio Municipal 
ds Santa Isabel, dando, comienzo 
a las siete y media de la tarde. 

Naturalmente, ios , socios del 
equipo oompostelano tendrán libre 
acceso al campo. E l resto del pú­
dico tendrá a su disposición lo­
calidades muy rebajadas de precio, 
con una consideración todavía más 
Patente en las entradas infanti­
les. 

La visita del club alemán, que 
otmsUtuye una novedad inespera­
da, ha despertado gran interés al 
mismo tiempo que en torno al 
Nürnberg-Ost prevalece la incógni­
ta áe su juego, acerca del cual, 
fiin «tmbargo, s« tienen inmejora­
bles referencias. 

•^ta, eS una magnífica oportu­
nidad para constatar «1 potencial 
íutbolístico del Compostela, toda­
vía en pleno auge como lo de-
tnosró recientemente en Salvatle-
,ra de Miño, derrotando por seis 
Soles a uno a la potente selección 

Norte de Portugal. 
Frente a los alemanes, el con-

;,Unto local presentará su alinea-
Cl6ri clásica, en la que únicamente 
se cuenta la baja forzosa del de-
a-ntero centro Tucho Sampedro, 
^nvale-ciente de una lesión tras la 

ervención quirúrgica a que fue 
««metido hace varias dias. 

H interesante la confronta,, por-
^ frente a un adversario de las 
^ i t ct'PrSsticas ¡del Ntii-nberg-Oft 

estros jugadores pondrán el m&-
r^io entusiasmo e inteligencia d*-
^ ^ v a , para demostrar qu« n« I 

"Qr^ han ©onauistodo ©1 titulo 

AuanviándoEe ixtoremen-
tara sus ventas y m negó* 
oáo prosperará. Nuesfra seo-
clon de AKUNUIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s « » 

A d ú n d e s e en 
J L CORREO 

ropa podía jugar el siguiente tor­
neo el suibcampeón de Liga, del 
mismo país que el campeón de la 
Copa continental, ha sido desecha­
da por cinco votos contra cua­
tro 

E l delegado de Esipaña en el 
Comité Bjecutivo de la «UEFA» 
defendió su proposición y al 
f;nal de la misma fue propuesta 
una votación. E l resultado de la 
misma, ha sido el siguiente: cua­
tro votos a favor de los señores 
Crahay (Bélgica), Pasquaie (I ta 
lia), Gos&mann (Alemania) y el 
de* señor Pujol. En contra el del 
presidenta señor Baros (J-iungría;. 
Beck (Checoslovaquia), Bckolm 
(Finlandia) y Bowell (País de 
Gales). 

Es decir que si el Real Madrid 
hubiese quedado campeón de la 
pasada copa de Europa, no po­
dría tomar parte en el torneo el 
año próximo el C. F . Barcelona. 

Este acuerdo ya no podrá ser 
jamás recahficado por el comité 
do la U E F A . 

Sin embargo el señor Pujol ha 
sido nombrado vicepresidente de 
lu Unión Europea de Fútbol Aso­
ciación y presidente de la Copa 
de Naciones de Europa, con cuya 
competición se pretende llegar al 
Campeonato de Europa de Na­
ciones y a ser posible al cam­
peonato del mundo. 

Desde este puesto el señor Pu­
jol ha conseguido en la reunión 
de esta mañana tres nuevos pues­
tos para España, dentro del co­
mité de la «UEFA». 

E l nombramiento de don Fe­
derico Gi l , vicepresidente de la 
Real Federación Española de Fut 
tol , para el comité de juveniles 
de la U.E.F.A., y otros cargos en 
la Copa de Europa para clubs 
campeones de Copa y uno más 
para integrarse en la comisión no 
«amateur» de las ligas naciona­
les de fútbol. 

Finalizada la reunión don Agus 
tin Pujol, manifestó a un redac 
tor de «Alfil» que el cambio d 
las personas del Comité Ejecutivo 
de la «UEFA» le había perjudi 
cado notablemente en su propues­
ta, ya que las personas que ha­
bía anteriormente estaban comple­
tamente de acuerdo en reformar 
el apartado 5 del articulo prime­
ro del reglamento de ese orga­
nismo y que al variar la com-
pesición dicho comité había per-
sido dos votos que le e r a n 
seguros y por lo tanto hubiera 
Puntado indiscutiblemente. E l se­
ñor Pujol, dijo, que días atrás 
trabajó para que el antiguo comi­
té hubiera entendido en este asun­
to antes de ser nombrados nue­
vos miembros en el día de ayer, 
pero por no hallarse presentes los 
delegados, motivó el que esta re­
unión fuera retrasada y con ello 
se perdió la oportünidad dê  vol­
ver a considerar lo que había si­
do aprobado en la última reunión 
del organismo europeo. 

E l señor Pujol, terminó dicien­
do que desde el nuevo cargo de 
vioeprasidente de la «UEFA» y 
presidente de la Copa de Europa 
de Naciones, así como los nue-
VOP delegados de España en las 
distintas comisiones, puede llegar­
se a trabajar de una forma mag­
nífica para el fútbol español y 
europeo y que espera poaer lie 
gar, con los demás miembros del 
comité directivo a señalar las nue­
vas directrices que han de regir 
ei. esta especialidad deportiva, tan 
popular como el fútbol, en los 
años próximos, dando peso con 
ello, a los nuevoá proyectos, so­
bre reorganización y nuevas com­
peticiones internacionales— Alfil 

H O Y E S S U Y O 

1 4 . 0 0 0 .. 
de e n t r e g a i n i c i a l y a m p l i a s f a c i l i d a d e s 

N u e v o p r e c i o 4 8 . 4 9 0 p t s . 

U O C i f i O i H O l l l L 
J L O P E Z P A L A C I O S R a m ó n d e l a S a g r a , 9 

T e l . 2 7 8 0 9 

A l terminar l a preparación, v h 
llalonga ha dicho que mañana, 
v i e r n e s , probablemente por la 
mañana, los jugadores concentra­
dos efectuarán una sesión ¿e erw 
trenamiento en el mismo escena--
rio ¿e la f inal 

El equipo ruso 
se trasladará hoy 

a Madrid 
BARCELONA, 18- (Alfil) . — L a 

selección rusa de fútbol clasifi­
cada para jugar ei partido final 
de la Copa de Europa de Na­
ciones con el equipo de España 
©1 próximo domingo en ei E s ­
tadio Santiago Bernabéu, de Ma­
drid, saldrá hacia la capital d-a 
España, mañana viernes por i» 
mañana por vía aérea. 

E l viaje de todos \m compo­
nentes, de la expedición rusa, j u ­
gadores, técnicos, directivos y pe­
riodistas, Se efectuará en un vue­
lo especial con el mismo avión 
que t r ae rá de Madrid a la Ciu­
dad Condal, a l o s componentea 
dei equipo de Hungría, que die-
be jugar contra Dinamarca el sá­
bado por la tarde en partido do 
clasificación del mismo torneo, 
para ei tercer y cuarto puesto 
dei mismo. 

No ge ha fijado aun la hora 
de salida de l o s jugadores y 
acompañanites rusos, pero se caP 
cula que será entre jas diez y on-; 
ce de la mañana. 

Probablemente en Madrid s« 
alojarán en ©i mismo hotel en 
que se encuentran los húngaros. 

elicitación de Elola 
a la Selección 

española de fútbol 
TORRELODONES (Madrid), 18 

(Alfil)- A primera hora de la 
tarde ha llegado a L a Berzosa, el 
delegado nacional de Educación 
Física y Deportes. 

Fué recibido por directivos de 
la Real Federación Española de 
Fútbol, seleccionador nacional y 
jugadores. 

E l Sr. Elola felicitó efusiva­
mente a los jugadores y seleccio­
nador por el triunfo logrado ayer 
por ¡a Selección Española frente 
a Hungría en e\ Estadio Santia­
go Bernabéu. 

El NÜRNBERG perdió 
ayer ante el C.D. LUGO 

por 2 tantos a 0 
L U a O , 18. — (De nues­
tro corresponsal).— 

E l encuentro amistoso de 
fútbol celebrado esta tarde 
entre el C . D . Lugo y el N ü r n -
berg-Ost, equipo de l a Terce ­
r a Div is ión de B a v i e r a (A le ­
man ia Occidental) conc luyó 
con l a v ic tor ia del equipo l u -
cense por dos goles a cero. 

E l pr imer tanto fué marca­
do a los cuarenta y vuatro 
minutos de juego por G u t i é ­
rrez, extremo izquierdo del 

. Ribadeo sometido a prueba 
por el Lugo. E n el segundo 
tiempo, a ' l a media hora, el 
defensa y entrenador occiden­
ta l del conjunto lucense, S a m 

pedro, que actuaban de cen 
tro delantero, l og ró el s e g ú n 
do gol. 

L a i m p r e s i ó n que c a u s ó el 
N ü r n b e r g fué rat isfactoria. 

E n e l ' conjunto a l e m á n f i ­
gura el jugador asturiano re­
sidente en B a v i e r a , Lombar -
día. que esta tarde se a l e n e ó 
en el puesto de delantero cen­
tro. 

E l C . D . Lugo presento l a 
siguiente a l i n e a c i ó n : A lva rez ; 
Casanova, Ar l a s , G u e r r a ; C a -
reto, Fon ten l a ; Dominguez 
A r a g ó n . Sampedro, San jur jo 

y G u t i é r r e z . 

GABRIEL ALONSO 
SALIO PARA JAEN 
Hoy emprendie viaje a Madrid 

camino de Jaén el hasta ahora 
entrenador del Club Ferrol, G a ­
briel Alonso. 

Varios equipos, entre ellos a l ­
guno de Segunda División, preten­
de n contratar los servicios de 
Aloiuso, pero éste ibada decidié 
aun sobre el particular, ya que 
ahora se va a Jaén para atender 
a sus negocios. 

Proyecta veranear en Fuenterra-
bía. 

Alonso nos rogó que le despi­
diéramos de la afición ferrolana, 
de la que guarda grato recuerdo; 
de la Prensa y Radio que tanto 
le ayudaron en su gestión, de los 
directivos y jugadores verdes y d« 
todas las amistades con que cuen­
ta ©n esta ciudad. 

R E G A T A L I S B O A - B E R M U D A S 

E L « J U A N S E B A S T I A N 
E L C A N O » M A R C H A E N 

S E G U N D A P O S I C I O N 

arngade gano 
Criterium 

HAMILTON (Bermudas) 18. (Al­
fil) E l buque escuela español de 
cuatro palos "Juan Sebastián E l - , 
cano", se encuentra en segunda 
posición en la regata L4sboa-Ber-
mudas, de acuerdo con un infor­
me radiado recibido en Hamilton. 

J . Anthony Marsh, del Comité 
de Regatas, destacado en Bermu­
das, ha manifestado haber reci­
bido un radiomensaje, indicando 
que la posición del buque danés 
"Denmark" era 160 millas de di­
ferencia en relacsión con su más 
llnmediato competidor el " J u a ü 

Sebastián Mcano" y a 1.500 millas 
de las Bermudas. 

Marsh indicó no obstante que 
es muy difícil determinar la po­
sición de los navios participantes 
en 'a regata. 

Basado en el actual progreso del 
"Denmark", este buque deberá 
cruzar la línea de meta el próxi­
mo día 25 de este mes. 

Ciclista de Caen 
E n t e r c e r l u g a r s e 

c l a s i f i c ó B a h a m o n t e s 
CAEN, 17- J Por segunda vez, 

André Darrigade ha ganado el Cri ­
terium de Caen (quinta edición), 
frente a otro campeón mundial, 
Stablinsky. 

E n tercer lugar se clasificó el 
español Bahamontes, seguido por 
Groussard, Dupont, Sirapson, Ner­
vales (España), Altig, Bitossi y Le 
Greves, con los que se comple­
tan los diez primeros. (Alfil). 

A n ú n c i e s e en 
L A N O C H E 

Anunciándose incremen­
tará sus ventas y su nego­
cio prospei*»iá. Nuestra seo-
ción de ANUNCIOS POB 
P A L A B R A S satisfará s n f 
deseos. 

H u e r t o 
e n a c c i d e n t e 
e l b o x e a d o r 

n ^ e r i a n o 
K o l a w o l a 
M n s t a f á 

BARCELONA, 18. (Alfil.)— Co­
mo consecuencia de un acciden­
te, ocurrido en la vía pública, ha 
fallecido en el Hospital Clínico, 
donde fué inmediatamente lleva­
do, Kolawoie Mustafá, de 22 años, 
naturaj de Nigeria. 

Según parece, dicho boxeador 
iba por la Plaza Padró, resbaló 
y se dió contra un bordillo, lo 
que le causó una herida grave 
en la cabeza, se supone que éste 
fué el motivo de la muerte y se 
espera ei dictamen d e i forense 
que va a practicarle la autopsia 
para certificarlo. 

Hace unos cinco meses que lle­
gó a Barcelona, para enfrentarse 
a Hermida en un combate que 
el nigeriano perdió por puntos. 
Mustafá no gustó, por lo que no 
fué contratado de nuevo, si bien 
continuaba los entrenamientos en 
espera de mejorar su clase 

Se dice que al ocurrir e] ac­
cidenta volvía de una de las se­
siones de entrenamiento, punto 
que está por aclarar todavía, así 
como ei de la posibilidad de que 
el entrenamiento hubiera influido 
en ia muerte del boxeador, lo 
que decidirá ei médico forense. 
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D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o r t e s 
NUEVOS P R E C I O S D E L P A N 

L A COR UÑA — (De nuestra y al mismo precio en piezas de ta-
Delegación). maño inferior». 

C E F O R M A C I O N R E G I O N A L 

«MISS» España llegó 
ayer a La Coruña 

A p r i m e r o s d e j u l i o v i s i t a r á 

l a F e r i a d e N u e v a Y o r k 

E n cumplimiento de lo dispues­
ta por la Comisaría General do 
Abastecimientos y transportes, en 
circular 7/6i (Boletín Oílciaí del 
Estado número 139, de 10-6-64), 
a cüntinuaoíón y para general co-
roeimiento se da cuenta de los 
r.uovos precios de las piezas del 
pan fio fabricación obligatoria, por 
el sisfasna de peso exacto, elabora­
das con harinas de trigo de las 
mismas características, y nunca in­
feriores a las utilizadas para las 
restantes piezas de carácter vo-
kmtario. 

Los precios máximos a que po­
drán venderse las piezas de f n 
de «flama» o miga blanda, de a-

po obligatorio con peso exacto se­
rán los siguientes: 

Piezas de 800 gramos, 7.00 pese­
tas 

Piezas de 500 gramos, 470 pesetas 
E n todos los establecimientos de 

venta de pan, es obligatorio tener 
expuesto «1 público en sitio bien 
visible, un cartel con Jos precios 
y pesos indicados, en el que se ha­
rá constar asin/smo lo siguiente: 

«Caso de no disponer de cual­
quiera de las piezas obligatorias, 
este establecimiento entregará al 
consumidor el mismo peso de pan 

OBSERVACIONES 

'• Los industriales panaaeros po­
drán elaborar piezas de pan de 
distinto peso siempre que en la re­
lación con las obligatorias de 800 
gramos guarden 200 gramos de di 
ferencia como mínimo en el peso 
y 100 gramos en las de 500. 

Asimismo vendrán obligados a 
tener, al igual que para las piezas 
obligatorias, un cartel indicador de 
la clase, peso y precio de venta 
de cada una de las piezas de libre 
fabricación. 

Se advierte que de acuerdo con 
las disposiciones vigentes, a u n 
cuando el industrial panadero pue­
de fijar libremente el precio de 
las piezas que fabrique de libre 
venta en la forma a que se hace 
referencia anteriormente, las cita 
das disposiciones le obligan igual­
mente a entregar a los clientes 
que lo soliciten las piezas; de pan 
de tipo obligatorio, de tal forma 
que su coción y presentación no 
difieran de las de libre fabricación 
y si no no las tuviere deberán en­
tregar de estas últimas al precio 
de obligatorias o sea las de 800 
gramos, a 7'00 pesetas y las de 500 
gramos a 470. 

L A CORUÑA. (De nuestra De­
legación).— A las doce y media 
de la mañana de ayer, jueves, 
hegó al aeropuerto de Alvedro, 
procedente de Madrid, la señorita 
Liaría José Ulia Madroñero, «Miss 
España 1964», coruñesa de naci­
miento, como invitada de honor 
del Ayuntamiento herculino. Acu­
dieron a recibirla al aeropuerto, 
en representación del Alcalde, el 
concejal don César Cobián Vare-
la, a quien acompañaba el secre­
tario del departamento de Rela­
ciones Públicas, señor García Ba­
rros. Tanjíbién fueron a Alvedro, 
la Reina de las Fiestas de la Co­
ruña, señorita Coco Torres Gon­
zález y su dama de honor, seño­
rita María Teresa Mosquera, re­
presentante de la Tabacalera. Co­
co Torres entregó a «Miss Espa­
ra», nada m á s descender ésta del 
avión, un precioso ramo de flo­
res. 

Y a en el aeropuerto, la guapa 
coruñesa que obtuvo el título de 
española más guapa d i este año 
fué saludada en primer lugar por 

el delegado de Aviaco en nues­
tra ciudad. Después, por el se­
ñor Cobián Várela y por las gen­
tiles y bellas representantes co­
ruñesas. 

Viene acompañada de su ma­
dre, que será también huésped de 
honor de la ciudad durante su 
estancia aquí. 

María José Ulía dijo a pregun­
tas de los periodistas: 

—Estoy encantada de encontrar 
me en L a Coruña. Tengo que re­
gresar a Madrid el próximo do­
mingo, pero^ mis deseos serían 
quedarme siempre aquí. 

—¿Qué viajes tiene en perspec­
tiva? 

—A primeros de julio iré a 
Elstados Unidos. 

—¿Concurso de belleza? 
—'T-'. Voy invitada a visitar la 

FerL. Mundial de Nueva York. 
—¿Y las competiciones de gua­

pas? 
—Participaré en la elección de 

«Miss Naciones Unidas» en Pal­
ma de Mallorca. 

I C. 

C A P I T A L D E L A P R O V I N C I A 

D. Demetrio Salorío, Presidente 
de l a Cámara de Comercio 

E x i t o de l a E x p o s i c i ó n de F o t o g r a f í a s 
L A CORUÑA. _ (De nuestra 

Dielegación). — A las cinco y 
media de 3a ta.i-d'e dei miér­
coles, se celebró, en el salón de 
acl^s de la Cámara Oficial de Co­
mercio, Industria y Navegación 
de L a Coruña, sesión extraordi­
naria del Pleno, a fin de proce­
der a la elección de los directi­
vos d^ la mesa de dicha Cámara. 

Después de la reglamentaria 
votación, resultó elegido don De­
metrio Salorio Suárez. Presidió la 
elección el vocai de más edad, 
don Enrique González Rodríguez, 
y ej secretario oficial de la Cá­
mara de Comercio, don Antonio 
Tabeada Arceo 

Una vez que ei nuevo presiden­
te se hizo cargo de la presiden­
cia de la mesa, se procedió a la 
elección de los demás miembros 
directivos, siendo designados por 
unanimidad, para vicepresidente 
primero, don Ricardo Jorge Par­
do; vicepresidente segundo, don 
José Villar; tesorero, don Julio 
Sáez Chás; y contador, don Leo­
poldo Sánchez Ttl la. 

Durante la copa de vino espa­
ñol que fué servida a los asisten­
tes una vez concluido el acto, 
«l Presidente electo nos manifes­
tó que «ei momento económico 
de L a Coruña es muy importan­
te y la Cámara de Comercio tie­
ne que jugar en él un importante 
papel, claro, que yo todavía no 
eé como hemos de jugarlo. Aña­
dió que £us propósitos y los de la 
Cámara son de «elevar el nivel 
de vida, el nivel social del hom-

Puerto de Vigo 
MOVIMIENTO D E A Y E R 

Se registre ayer el siguiente mo-
Vimiento portuario; 

Procedente de L a Coruña, llego 
con gas - butano el moto - buque 
francés 'Cap Ferrat". De Cana­
rias, llego la motonave "Río Sa­
mo'', con 250 toneladas de fruta. 
Procedente de Arasterdam, lo hi­
zo el holandés "Draco", con ge­
neral y a embarcar conservas pa­
ra el Norte de Europa. De E l Fe­
rrol cteí Caudillo, llegó el congela­
dor "Toula". Procedente de Sud-
amérka, hizo escala el trasatlánti­
co francés "Charles Tellier", para 
desembarcar 110 pasajeros y co­
rrespondencia, continuando a E l 
Havre, después de embarcar 5 pa­
sajeros y dos automóviles, llevan­
do 199 pasajeros en tránsito. De 
Hamímrgo y E l Havre llegó ©I 
argentino ' Yapeyú", con 57 pasa­
jeros con destino a Brasil-Plata, 
para donde siguió después de ser 
embarcadas 55 toneladas de mi­
neral de silíceo y correspondencia. 
De Bilbao y escala de La Coruña, 
llegó el español "Monte Udala", 
para embarcar 100 pasajeros y 
150 tonelaJas de bacalao con <3w> 
tino a Brasü-PIata, para donde 
steuW viaje a media noche. 

bre dentro de nuestras posibili­
dades; para ello ei camino es pro­
curar ei mejoramiento económi­
co». 
• L a elección de don Demetrio 
Salorio Suárez ha sido acogida 
con aplausos por ei medio cente­
nar de compromisarios que acu­
dieron a la asamblea. Desde estas 
columnas, le enviamos nuestra 
felicitación y ios mejores deseos 

en la difícil empresa &n que aca­
ba de ser comprendido. 

EXPOSICION - CERTAMEN 
D E FOTOGRAFIA 

Constituyó una nota destacada 
en el ambiente artístico, no sólo 
local, sino regional, la inaugu­
ración del I I Salón Regional Cir­
culante de Fotografía, que el pa­
sado lunes abrió sus puertas al 
público en la Sala de Cultura y 
Arte de la Delegación Provincial 
de Juventudes, de nuestra capi­
tal —edificio L a Terraza—, en el 
que se exhiben casi un centenar 
de obras, presentadas por 34 ex­
positores de toda Galicia. L a ex­
posición está organizada por la 
Sociedad Fotográfica da L a Co­
ruña de ia Obra Sindical Educa­
ción y Descanso, en colaboración 
con las restantes agrupaciones 
fotográficas de la región. 
Permanecerá abierta hasta el pró 

ximo 25, pudiendo visitarse todos 
los días laborables de 7,30 a las 
10 de la noche; y los domingos y 
festivos de 12 de la mañana a 2 
de la tarde. 

Se reunió ei Jugado calificador, 
compuesto por miembros de las 
feociedadics fotográficas partici­
pantes, habiéndose otorgado ios 
premios de la siguiente forma: 

Primer premio «Bodegón» de 
Ramón pico Qraña, de Lugo. Se­
gundo «Nena en Flou», de Ulises 
López Sarry, d,e Lugo; tercero 
«Concentrados», de Angel Caba-
leiro Alvarez, de L a Coruña; 
cuarto «Filigrana en luz<j de Juan 
José Vivancos, de Lugo; quinto, 
«Contos», de Pedro A. López suá -
rez de L a Coruña; accésits «Mar­
cha», de Salvador Ríos González, 
de E l Ferrol; «Flores», de Carlos 
García Penedo, de E l F«rroI; 
«Pesca», de Santiago Buyo Blan­
co, de E l Ferrol; «Candor», de Jo­
sé A. Carro Lago, de L a Coruña; 
«Llegó ei invierno», de Arturo 
Longoni Castro, de Lugo; y «Cin­
dadela», de César Quijada Rulz, 
de Lugo. 

C L U B SUBACUATICO "SAUGO" 

doce horas del próximo día 21 del 
actual en su local social "CasaAl­
varo" en Las Juvias de Abajo. 

A G A S A J O A L A L C A L D E 

Acaba de anunciarnos el 
cónsu l de Por tugal en L a Co­
r u ñ a , don Henrlque de Meló 
Bar re to , que recientemente 
rec ib ió el t í t u l o de Hi jo Adop­

tivo de l a ciudad, que tiene el 
proposito de ofrecer dentro 
de unos d í a s un banquete de 
agasajo a l Alcalde c a r u ñ é s 
don Eduardo San jur jo de C a -
rr icar te . 

V I G O . — (De nuestra Dele­
gac ión) . 

H a n comanzado y a las obras 
de r e s t a u r a c i ó n y reforma del 
al tar mayor de la Concate­
dra l de S a n t a M a r í a . 

Toda l a parte a r t í s t i ca co­
rre a cargo del notable ar t is­
t a S r . P a d r ó s , quien s e r á el 
encargado de pintar los diver­
sos frescos del retablo, entre 
los que f iguran el desembarco 
de l a venerada imagen del 
Cris to de l a Vic to r i a a su lle­
gada a l puerto marinero v i -
gués y l a gesta de l a Gamboa. 

SOCIEDAD 

E l pasado s á b a d o , d ía 13, 
festividad óe S a n Antonio, por 
D . J u a n J o s é Domingo S á n ­
chez y esposa y para su hijo, 
Angel , h a sido pedida a D . A n -
-tonio Conde Pascual l a mano 
de su distinguida h i j a M a r í a 
de l a Concepc ión . 

E n t r e los novios se cruzaron 
regalos y q u e d ó fijada l a bo 
da para los primeros d ías del 
p r ó x i m o mes de septiembre. 

Les felicitamos muy cor-
di almente, como a sus esti­
madas familias. 

S u secre to 
Muel l e s éntrelas 
dos sin nudos. 
S u distintivo: 
F L . E X , caildac 
pantlzsda 
S u c a r a c t e r í s t i c a . 
Uno papa toda la vi 
da 

En su exterior ei acabado perfecto 
de una obra maestra Burlete espaftol 
Doble cosido. Orilla cinta satén. Tapj 
zado ba trama-color 

En su Interior la técnica mas avan 
zada tewendo Su suefio. PLEX 

Exija el Meda l lón > Mare 
de Garantía que le asegura 
la asistencia FL.EX en lodo 
lugar 

IES TAN IMPORTANTE) 

e d o n d e l a 

D e f i c i e n c i a q u e u r g e 
c o r r e g i r ^ e n e v i t a c i ó n 
d e n u e v o s a c c i d e n t e s 

R E D O N D E L A . — (De nues­
tro Corresponsal Amado G o n ­
zález C a r d a m a ) . 

Y a hemos hablado muchas 
veces de las curvas excesiva­
mente peligrosas que existen 

E L S E Ñ O R 

D. JOSE VILLAR LORENZO 
F A L L E C I O E N E L DIA ^ / ^ E R M I ^ D O R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y L A BENDICION D E S U SANTIDAD. 
D. E . P . 

Barrat\tTar¿a'0I?ntA.nr^trnr" ' ^ ** ^ ^ " 
nes, ^ c m ^ r c u L T o l T t y . l a a la ^ ^ i ó n del cadáver hoy, vier-
dondfe el f u n t a ^ e cuerpo n r í ^ n t a ^ P * ™ * ^ 1 ^ María 

Casa mortuoria: RVA D E L V I L L A R , nüm. . 1 . Santiago 19 de Junio de 1964. 
Funeraria Compostela, — Raíña 9 . u uC m*. 

SU ~ l S ? „ S r •ArZOb,SP0 de Sant,as0 ^ ta ^ - n c ^ e r tadu,ge„ctea en la 

Ha sido fundado en nuestra, ciu­
dad el tantas vecea deseado club de 
actividades subacuáticas, con el 
nombre de "Sargo". L a oportunidad 
del verano es po-opicia para este 
tipo de deporte, por lo que la nueva 
institución ha sido acogida con gran 
•Impatía y aceptación por los depor­
tistas de tipo marítimo. E l «iub se­
rá inagurado Boiemnementr 9. las 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E 

D O N E V A R I S T O 
F E I J O O P I Ñ E I R O 

B R I G A D A D E L A GUARDIA C I V I L , R E T I R A D O 

QUE F A L L E C I O E L D I A 19 D E «UNIO D E 1963. 

D. E . p. 

SU ESPOSA, HIJOS Y DEMAS F A M I L I A , 

T « W R U E G A N a sus amistactes ^ asistencia a l novenario do 
misas que por su eterno descanso, dará comienzo hoy, viernes 
<Jía 19. a las N U E V E Y MEDIA de la mañana, en el Altar Ma­
yor d« la Iglesia cíe San Agustín (Padres Jesuítas), por cuyoa 
iavores anticipan gracias. ' ^ y 

Santiago^ 18 de Junio de 1963. 

L A F A M I L I A D E 

amon Don R 
Porto Aldrey 
F A L L E C I D O E L D I A 11 

D E L P R E S E N T E MES. 
D, E . P. 

E n l a imposibilidad de 
h a c e r l o personalmente da 
las más expresivas gracias a 
todas las personas que de 
alguna manera le han testi­
moniado su pésame o han 
asistido a las honras fúne­
bres de conducción del ca­
dáver y funeral. 

en el casco de l a pob l ac ión de 
R e d en d ela. Reiteradamente 
hemos solicitado un poco de 
a t e n c i ó n para evi tar los peli­
gros que constantemente ame­
nazan a los peatones, auto­
movilistas y a los propios ve­
cinos que tranquilamente se 
encuentran en sus domicilios. 

D í a s pasados h a . ocurrido 
un percance en San ta Mar ina , 
en l a c u r v a de J u a n José . Aho­
r a h a sido en l a c u r v a — F r a n ­
cisco Federico— Genera l Mo­
la, bajo el viaducto de Mon-
íor te . E l edificio de l a esqui­
na es tá tan avanzado sobre 
l a calzada que los t r a n s e ú n ­
tes tienen que tomar toda c l a ­
se de precauciones para ev i ­
ta r un chinazo de fatales con­
secuencias. Pasamos por el l u ­
gar var ias veces a l día , y an­
tes de seguir l a marcha 'tene­
mos l a p r e c a u c i ó n de asomar­
nos con cuidado pa r a cercio­
rarnos que n i n g ú n veh ícu lo 
viene de frente. 

Pero pese a los cuidados, 
han sido y a va r i a s las veces 
que ios camiones fueron con­
t r a l a pared y l a ga le r í a del 
mencionado edificio, y preci­
samente el lunes a l a tarde 
un c a m i ó n m a t r í c u l a de P o n ­
tevedra 8.061, qu izá por tener 
que ar r imarse demasiado a l 
cruzar con otro vehícu lo en 
aquel lugar, a r r a n c ó de cua­
jo toda l a parte baja de la 
ga le r ía . Y fué milagroso que 
ninguna persona se encontra­
se allí en aquel momento, 
porque entorvees l a s conse­
cuencias p o d r í a n ser t r á g i c a s . 

B i e n sabemos que la actual 
p o l í t i c a en lo que res-
P e c t £. a comunicaciones e s 
supr imir pasos a nivel , modi­
ficar las curvas peligrosas, e l i ­
minando en lo posible todo lo 
que puede ser motivo de ac­
cidente. 

Estamos esperando le l le­
gue l a hora de supr imir esas 
deficiencias en l a carretera 
general a su paso por Redon-
dela. H a y un estrechamiento 
excesivamente peligroso e n 
Vi l l av i e j a , luego esa c u r v a 
que se las trae^y, a l otro ex­
tremo, l a que hemos mencio­
nado del cruce con la carre­
tera a l a P l a y a de Cesantes. 

Comprendemos que p a r a 
efectuar Ja e x p r o p i a c i ó n a fin 
de dar ancho suficiente a l a 
c a c a d a hay que emplear su-

Falleció el mismo 
día en 

que regresaba su 
marido 

de Argentina 
D e s p u é s d e 1 6 

a ñ o s d e a u s e n c i a 

A L M E R I A , 18. — Mar ía Re-
quena, de 41 años, casada, 
con domicilio en esta capital 
h a fallecido el mismo día en 
que regresaba su marido de 
Argentina, después de unos 

16 años de permanencia en 
aquella repúbl ica . 

Diego Ortiz Ortiz, de 45 
años , que durante su estan­
cia en Argentina t rabajó en 
una industria mecánica, llegó 
€•. la una y media de la tarde 
en un coche de viajeros de 
M á l a g a , procedente de Cádiz 
y el reencuentro con su espo­
sa fué tan emotivo que, poco 
después , M a r í a fallecía a con­
secuencia, al parecer, de al­
g ú n trastorno súbito o de una 
embolia. 

M a r í a sufría de baja ten-̂  
sión y deja dos hijos, Carmen, 
de 23 a ñ o s y. Diego de 19. 

E l sepelio ha constituido 
una impresionante manifesta­
ción de duelo —(Ci f ra ) 

Normalidad laboral 
en las papeleras de 
Irún y Rentería 

SAN SEBASTIAN, 18.— El con­
flicto laboral que paralizó la ac­
tividad de las fábrdeas de papele­
ra Apañóla en Irun y Rentena, 
ha sido resuelto y se trabaja con 
absoluta normalidad. (Oiíra). 

Anúnc le se en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

mas respetables de dinero, pe­
ro creemos preferible esto a 
que el que transita, bien a 
pie o en automóvi l , esté so­
metido constantemente a ia 
tortura que representa el w 
mor a ser atropellado. 
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CORREO OALLEGQ 

VENTANA AL MUNDO 
P o r P A H U R « O 

« O p e r a c i ó n D e G a u l l e » t en l a 
r e g i ó n francesa d e P i c a r d í a 

TTI presidente De Gauile acaba de efectuar un viaje por el 
/ t / d e Francia, principalmente en la histórica región de Pi-

Huelga decir que el desplazamiento del general responde 
^ niivos trascendentales para el primer magistrado del país ve-
* irn efecto el viaje ha tenido un significado eminentemente 
Cin0:. en cuanto se relación a a la continuidad de Charles De 
Saulle en la Presidencia de la República. 

« naandato presidencial expira do a mi país, dentro de la fe 
, año próximo Así. pu2s, en 1965 ^ os he (hoho^ y hacer de tal 

el de se? elegido nuevo Pre- suerte que siga siendo así mana-
^ t e por un períod. de siete na, como lo es hoy». Remachan-

dente por uu v niavo. r.on su frase de eauí-lños como es sabido, tras un 
ianso de tiempo de notoria agi­
tación y de inestabilidad -uber-
r.-im^ntal, durante el cual la Me­
trópoli no pudo dominar la insu­
rrección en Argelia, De Gauile 
ascendió por segunda vez al Po­
der en mayo de 1958, con podé­
is'exlracrdinarios. prepuesta por 
'¿te una nueva Constitucicn, y 
^optada por un plebiscito, el 28. 
de septiembre del expresado 1958, 
oió origen a la V República Fran­
cesa, que quedó oficialmente ins­
tituida el 5 de octubre del repe­
tido año 1958. 

Ahora, el Presideiue, en la que 
^udiérames denominar «operación 
Le Gauile», ha recorrido la re­
gión picarda, deteniéndose en los 
pequeños pueblos a pronunciar 
treves alocuciones de contenido 
pmbiiguo, al que tan dado es De 
Gauile. E n una palabra, con sus 
fcreves discursos intenta cono­
cer la reacción de su puehlo ante. 
]a posibilidad —quiziá será mejor 
decir, probabilidad— de presen­
tarse a la reelección para Un se­
cundo mandato presidencial. Co­
mo nadie ignora, la reciente ope­
ración quirúrgica a que ha sido 
sometido el generalipresidente, ha 
criginado sus más y sus menos 
acerca del estado de salud, de 
su vigor físico, para poder afron­
tar con éxito un mandato de sie­
te años, dada la avanzada edad del 
primei magistrado de Francia. 

Según la vigente Constitución 
la elección del Presidente se ha 

de el clavo, con su frase de equí 
voco contenido dialéctico, de do­
ble sentido, vuelve a decir De 
Gauile, en parecidos términos, en 
Soissons: «El país sabe bien que 
el Estado, la República y espe­
cialmente su cabeza, deben ser la 
representación firme, continua e 
imparcial de su ínteres general. 
E s lo que he querido siempre, 
lie preconizado y, cuando he es­
tado en medida de hacerlo, prac­
ticado. Es lo que equivale a de­
ciros que, por mi parte, siga sien­
do cómo soy». 

En primer lugar, parecen des­
prenderse de sus propias palabras, 
que De Gauile se presentará a la 
reeleoción, por cuanto» está re­
suelto más que nunca» a servir 
a su país «mientras tenga fuer­
zas- para ello». Ahora bien, para 
poder desvirtuar cualquier argu-
ratnto que pudiera poner m du­
da su estado de salud. De Gau­
ile anuncia que, el quince de sep­
tiembre próximo realizará un via­
je de veinticinco días de dura­
ción, por América del Sur, en vi­
sita a varios países. 

Por otra parte, ¿qué quiere de» 
cir con su frase sibilina el Presi­
dente, al expresar que la «cabe­
za» (se sobreentiende de ia Re­
pública) «siga siendo como es 
hoy»? He ahí la cuestión. Quizá 
De Gauille trate de acudir a una 
reforma constitucional, en rela­
ción con la magistratura máxima 
del país. A este propósito, hay 
que tener en cuenta que, a te­
nor de los preceptos de la vigen-

rá por sufragio unirnrsal (esta te Constitución, al fallecer un pre 
nueva forma fué intreítocida po 
De Gauile), en contraste con el 
código político fundamental ante­
rior, de 13 de octuhre de 1946, 
en el que se señalaba la forma 
de elegir al Presidente de la Re­
pública, a través del Parlamento. 

Al comentar el sesudo Le Mon­
de», las palabras dichas por De 
Gauile en Laon y Soissons ex­
presa con certera comprensión 

sidente en ejercicio de su man­
dato, a s u m e la Presidencia 
el P r e s i d e n t e del Senado, 
en este caso, Soustelle, ene­
migo, irreconciliable; ante esta 
situación, no es descartable pen­
sar que trate De Gauile de buscar 
una fórmula (por medio de con­
sulta al cuerpo electoral, desde 
luego), que, una ve& apr.vbada, e 
incoiporada a la Constitución, 

presa con certera c o m p r « u ^ la presidencia, en 
.ue las fórmulas establecidas por ^ f ^ ^ c í n i e n t o del primer 
el Presidente, en cuanto «aluden caf° ^ ' „ j iefe del aobier-
al porvenir del régimen» son és- este supues­
tas «elípticas, incluso sibilinas» A ^ ^ h a que el primer mi 
este respecto, en su alocución en to es ^ ^ ^ ^ 
Laon dijo, entre otras cosas: «De ^ e n t e d e T Repúbíca, lo que 

^ L , ^ " ¿ X - p r e uí hon.re de su 
zas para ello, a continuar sirvien- confianza 

P l a n g e n e r a l de estudio de l a s 
a g u a s s u b t e r r á n e a s en E s p a ñ a 
L o r e a l i z a u n a E m p r e s a n o r t e a m e r i c a n a , c o n 

m a y o r í a c e t é c n i c o s e s p a ñ o l e s 

M A D R I D , 18. - Desde hace 
aproximadamente un año una em­
presa norteamericana c o n una 
m a y o r í a , de técnicos españoles, 
viene realizando, para el instituto' 
Nacional ce Colonización, un es­
tudio cóncienzuco Ce las posibiH-
dadiss ce agua subterránea de cer­
ca de la mitad de España, exac­
tamente poco más ce 213.000 k i ­
lómetros cuadrados de buena par­
te de Andancia, Levante, Catalu­
ña, Aragón, las dos Castillas y 
Canarias. E l estucio deberá que-
c'ar terminado en el año 1967, con 
la ejecución de un mapa hidro-
geológico de cada una de las 18 
zonas elegidas por el instituto, 
con lo que el Estado, como los 
particulares, p o d r á n aprovechar 
eista importantísima riqueza ^en 
muy buena parte hoy desconocida 
o poco o mal aprovechada. 

E l Instituto ha marcado una 
prioridad de zonas, que empieza 
Por las más cálidas de nuestro 
Sur, se extiende por Levante, lle­
gan a Castilla la Nueva y la Vie-
Ba, pasan el Valle del Ebro y ter-

Satélite secreto, 
nzado en USA 

Base Aérea de Vandemberg 
(Cal i forn ia , 18. — L a s F u e r ­
zas Aéreas han lanzado u n 
sa té l i te secre.o, aparentemen­
te de l a serie "Discoverer" , 
tíesde esta base de lanzamien­
to de l a costa oriental , en u n 
Intento de colocarlo en una 
ó r b i t a nolar. — ( E f e ) 

minan con parte de Cataluña, pe-
quenas zonas anteriores a la Cor-
dillería Ibérica y la zona conocida 
en geología como depresión de 
Burgos-Logroño. 

E l plan general de estucio de 
las aguas subterráneas en España, 
así. se llama, es muy laborioso. Su 
propósito no es otro que llegar a 
tener una balanza cuantitativa de 
los recursos de aguas subterráneas 
de las 18 zonas elegidas. E l plan 
se i n i c i a con una catalogación 
sistemática de los pozos de la zo­
na. Una prospección aérea, mag­
nética y radioactiva, determina 
las clases del suelo y del subsuelo, 
su estructura y fondo más anti­
guo, muy interesante para saber 
si es rentable o no la captación 
de esas aguas subterráneas. De 
allí se pasa a la prospección te­
rrestre, realizada en un 99 por 
ciento por personal español, y 
que parte de los estudios foto-
geológicos existentes para realizar 
geología de campo de las zonas 
estimadas como más interesantes. 
Se realiza después un estudio geo: 
f í s i c o muy completo, utilizando 
diversos métodos y, por último, se 
hace una investigación mecánica, 
unos sondeos, para determinar el 
volumen de las bolsas ce agua lo­
calizadas. 

L a primera zona prospecciona-
da es de 1.200 kilómetros cuadra­
dos de la costa de Huelva, en bue­
na parte ya terminada y a falla 
de los últimos datos. 

E l conocimiento de los recursos 
de a g u a s subterráneas de estas 
«onas ifesede incrementar granrie-
nvent* '̂ H regadíos esfcfloles. — 
Cffra. 

c I N F O R M A C I O N DIVERSA 
a9_vi—64 s é p t i m a : 

E L L U N E S S E A B R E 

UN NUEVO 
E N 
S A N T I A G O 

S i m e ó n en Santiago -en su local de 3 plantas- es 
un conjunto de modernas tiendas especializadas en las 
que usted encontrará una organización europea en la misma 
línea de tradición comercial clásica de' 

imeon S A N T I A G O S E C I T A N C O N U S T E D : 
L A M O D A M A S E X I G E N T E 
L A M A S D E P U R A D A E L E G A N C I A 
L A E C O N O M I A 

L A C A L I D A D Y L A S O L E R A D E S I E M P R E 

S E D A S 

A L G O D O N E S Y TAPICERIA 
R O P A I N T E R I O R D E S E Ñ O R A 

G E N E R O S D E P U N T O 

V E S T I D O S 

E N S U S S E C C I O N E S O E : 
C A M I S E R I A C A B A L L E R O 

C O N F E C C I O N C A B A L L E R O Y C H I C O 

C A N A S T I L L A S B E B E S 

P E R F U M E R I A 

U S T E D H A R A 
S U D I A D E T I E N D A S E N i ^ S A N T I A G O 

C o n l a s 
d e l a C a d e n a 

N I I G A T A (Japón), 18. — Los 
incendios registrados en ias re-
tfinerías petrolíferas locales a 
causa del violento temblor de 
tierra registrado el pasado mar­
tes continúan sin extinguirse, 
pero la policía ha puesto de re­
lieve que no existe ya peligro de 
que las llamas so extiendan ha­
cia las zonas residenciales. 

L a misión principal es ahora 
extinguir los fuegos que se han 
extendido a 90 depósitos de pe­
tróleo. 

Como coní>ecueiicia d-el temblor 
15 persones han resultado muer­
tas y 376 heridas. Once perso-

C O N T I N U A N L O S I N C E N D I O S E N 

L A I S L A J A P O N E S A D E N I I G A T A 

2 5 m u e r t o s , 3 7 6 
d e s a p a r e c i d o s p o r o n c e 

iUUS más han deeaparecido y 
11 797 "asa." han que rco des-
tr - - (F* ^ 

LOS INCIDENTES D E L A 
GUAYANA 

GEORGETÜWN, (Guayana B r i ­

tánica), 18. E l gobernador sir 
Richard Luyt ha nombrado una 
comisión dp tres miembros para 

que Se encargue de investigar e l 
Incidente raciai que provocó l a 
muerte de tres personas y la des-; 
trucción de 195 casas. 

E l incidente se registró el 
sado 25 de mayo en Wismar a 96 
kilómetros de Groegetown sobre 
et río Damarara. _ (Efe). 

CINCO MINEROS MUERTOS 

B R U A Y , (Francia) 18. — Cincqf 
mineros dei carbón han resultadoi 
muertos ai caer por el hueco do 
un ascensor desde una altura de 
600 metros en la mina «Auchel 
Bruay» de esta localidad — (Efeí, 

Biblioteca de Galicia
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S A N T O R A L 
Viernes, 19 de junio 

Stos. Jul iana de Falconierl, 
ivg, fundadora.; Gervasio, Pro 
tasio, Gaudencio, dr.; Ursi-
cino, Zósimo, Bonifacio, mrs. 

Sale el Sol a las 4,45 
Se pone a las 19,48 

0PON OE CIEGOS 
E n el sorteo celebrado a/er, 

rcFulto premiado el núm. 141. 

PKOGRAM4 
LA I V 

A ta huía de elegii 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
General EUctrica 

A l I ^ \ 

VIEGRNES, 19 DE JUNIO 

SOBREMESA 

2,15 Avance de TELEDIARIO 
2,11 PRIMERA PAGINA 
2,30 CAMARA 64 
3,C0 TELEDIARIO 
3,20 PUNTO DE VISTA. La mú­

sica, por Antonio Fernán­
dez Cid. 

3,30 PARA VOSOTRAS: Hable­
mos de la gente. 

3,40 SE L E FUE E L NOVIO 
(Capitulo V y ultimo), 

4,00 A MEDIA VOZ 
4,05 Final del programa. 

NOCHE 
7,00 Avance de TELEDIARIO 
7,03 T E L E - C L U B 
7,30 CAPITAN MARTE 
8,00 LOS VIERNES, CONCIER 

TO: Orquesta Nacional de 
Falla. 

8,30 DIBUJOS ANIMADOS 
8,40* CAMPEONES 
8,55 MUNDO L I G E R O 
9,00 CONFIDENCIAS: "Román 

y Marisa". 
9,30 TELEDIARIO 
9,50 E L TIEMPO 
955 MARCANDO E L COMPAS 

10,00 BONANZA 
11,00 SOSPECHA; " E l asesino de 

Dorset" 
12,00 TELEDIARIO 
12,20 E L PROGRAMA DE MA­

ÑANA 
12,25 MEDIANOCHE 
12,30 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

E l A r z o b i s p o D r . M o r c i l l o r e s a l t a 
l a p e r s o n a l i d a d de l o s n u e v o s 

o b i s p o s a u x i l i a r e s de M a d r i d 
R e a l i z a r á n muchas v e c e s misiones de alcance nacional 

MADRID, 18.— E l Arzobispo de 
Madrid-Alcalá, doctor Morcillo; ha 
racibido esta mañana en su pala­
cio, a lo representantes de la Pren­
sa, para hablarles de los proble­
mas fundamentales de la Archi-
dióeesis. 

E l Arzobispo saludó a todos y 
manifestó su satisfacción por la, 
petición qu© había recibido, y que 
había atendido gustosamente, de 
tener un cambio periódícc de im­
presiones con los informadores. 

So refirió al nombramiento de 
los dos nuevos ob'.spos auxiliares, 
dA 'os que dijo eran excelentes sa-
u-rdotes, llenos de celo pastoral y 
de sabiduría y que aunque natu­
ralmente van a trabajar en la Ar-
chidiócesis, recibirán muchas ve­
ces misiones de alcance nacional. 

Afirmó que un periódico de la 
mañana había dado como nombra­
dos obisjpos de Ciudad Rodrigo y 
do Huelva, a monseñor Ricote y 
a monseñor Lahiguera, noticias 
totalmente inexactas. 

PROBLEMAS D E L A 
DIOCESIS 

ARCHI-

En relación con los problemas 
de la Arohidi6cesis afirmó que ha­
bía tres fundamentales en los qu« 
estaba _ t r a bajando muy activa­
mente. 

E l primero de ellos es el Se­
minario. Ya en este curso es to­
talmente insuficiente y en vista 
de ello se está habilitando un edi­
ficio en Las Rozas, de Puerto Real 
al que en octubre irán ya todos 

<5 * 

HORIZONTALES: 1.— Dícese 
de los que obran sin reflexión. 2.— 
Parte d© la cabeza. 3.— Nombre 
de varón.—• (al rev.) Nota musi­
cal. 4.— (al rev.) Sujeto. 5.— Re 
petido; familiar.— Equivocar. 6.— 
Del pez.— Símbolo químico. 7.— 
Tranquila. 8 — Ficha del dominó — 
íal rev.) Orden de salida del hos 
pita'l. 9.— Lábrelos. 10.— Curásri­
lo con sal. 

V E R T I C A L E S : 1.— (al rev). 
Negación.— Mezcláis. 2.—• Artícu­
lo.— Ciudad de Francia. 3.— (al 
rev). Escucho,— Terminación ver­
bal.—- Símbolo químico. 4—• Ca­
llejeara. 5.— En la Argentina, va­
gabundos. G.— Consonante.— De­
sinencia.— (al rev.) Mi amiga. 7.— 
Entre los mahometanos, el que di­
rige la oración.— (al rev.) Alaban­
za. 8.— Reunirán.— Repetido; in­
sulso. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1.— Pasára-

la. 2.— Adobes. 3.— 0I0P.— So. 4,— 
Amayas — n — Ni.— Iraca. 6.— 
Avena. — Ar. 7.— Notara. 8.— 
In.— Bila. 9.— Alamin. JO.— En­
senada. 

V E R T I C A L E S : 1.— Pa.— Iná. 
Ufane. 2.— Ado— Ivón. 3.— So­
la. Et.—. As. 4.— Abominabl*. 5.— 
Repararían. 6— As.— T a — Alma. 
7.— Saca.— afD. 8.— Acosara.— 

i v i A D f m 

La sesión de ayer estuvo menos firme y ei negocio se redujo. Los 
valores bancarios continuaron gananCo enteros. Sin embargoT los 
Petróleos no muestran tanto -optimismo, bajantío CAMPSA ochó en­
teros, y moriio Petróleos. Los eléctricos estuvieron sostenidos. El cie­
rre quedaba sostenido. 

De un total de M valores coi.ftraLados en ííenta Variab.c, 30 su­
ben, 32 bajan y 32 no varian, cotizándose sn primer cambio' El ín­
dice fué 99,86-0,05. 

BARCELONA 
L a falta de órdenes motivó una sesión de poco negocio en la 

Bolsa, especialmente en el corro de Aociones. E l capital no salió al 
mercado, motivando con ello la escaoez de operaciones y precau-
oiones de a asistencia. Comenzó a funcionar la especulación, IQ que 
motivó un movimiento reactivo tcdoe ios valores. Petróleos repi­
tió cambios., CAMPSA perdió tríf enteros., los demás valores tuvie­
ron diferencias, sin que ninguna de ellas fuera notable, a excep­
ción de Minas del Rif, que perdió diez enteros., las Industrias Agrí­
colas, quince, los Tabacos de Filipinas, diez y otros diez la Siemens 
y Tac. En los demás valores las diferencias fueron menores, pero 
el negocio no tuvo auge. . , 

En ^0ndos Públicos hubo uiásoperaciones cue el día anterior con 
diferencias alternativas y en Obligaciones industriales apenas se 
opero. • - •• 

BILBAO 
En la -última sesión de la semana bursátil en Bilbao, ya que hoy 

es festivo e Vizcaya a, todos los eíéctos, hay que anotar retrocesos 
en casi todos ios departamentos. 

Se ha operado con gran apatía y con, cortísimo negocio, haciendo 
al cierre <r ̂ c i ó n el papel en casi todos los v?.lores. 

BANCO HIJOS 0£ OLIMPIO RfREZ 
F u n c l a d o e n 1 8 4 7 

C E N T ft A 1 1 S a n t i a g o - C c i v a n l c f / 1 5 

A G E N C I A U R B A N A . G f a l . M o l a , 8 

S u c t m a l e i : V I L L A G A R C I A . . . M U R O S 

C 0 T Í 2 A C Í 0 N E S f A C l U Í A D A S P O X a i ^ l S M Ü í J A W l l i 

» • • • » • — 

^Atinmodose mcremen- ¡ 
t a » sos ventas y ra ne fo* ! 
«M> prosperará. Nuestra «ee- • 
oión de ANUNCIOS PÜB 1 
PALABRAS «atiafará « a s I 
deaeo& 

i • • t i I • • 11111 i • • • • • • i t 

- • — • — — « — « — 

BANCOS 

Sxterlüi de E. ... 
Jentraí ,.. 
Sspañoi de C. G. ... 
a. Americano ... w 
vlercantií e m ... 

ELECTRICAS 

/lesgo ... .. 
leonesas ... 
i . Zaragoza 
? E ^ A 
«TEÑOS/. ... 
jantábrico ... , 
Datal uña ... ., 
Jhorro , 
Sspañol& ... ., 
IIBERDUERO 
vloncabrll ... . 
Nansa ... 
Sil 
Sevillana 
Madrileña 

ALIMENTACION 

Aguila ... ... »« 
Azuc. GnraL ... ,m 
Ebro ... ... MU 

i m í O B I U A R I A 

Dragados mv 
Encinar Reyes .., ra 
ürbis 
INSA . 

• . . S.^ 
... »»\ Mu 

MINERAS 

••• en m Rlí 
FWguera ^ ^ 
Ponferrada „t m m 

578,— 
1.085 — 
1.255,— 

871,— 
374,— 

212-
179,— 
172, — 
296,— 
274,— 
187,— 
173, — 
191,— 
367,— 
399,— 
135,— 
131,— 
270,— 
212,— 
232,— 

590,— 
141,— 
455,— 

346,— 
77,— 
89,— 

111,-

553,— 

500,— 

MONOPOUOS 

Campsa 
rabacalera ... ,., , 

NAV/XES 

C. Naval 
PEBSA 
rrasatlóntlca ... » 
Transme^iL ... „ 
Levante „ 

QUIMICAS 

fc, Ar¿gonesaa 
C E D I E 
Explosivos .. 
HIdnmItro ., 
Petróleos ... 
üiiquinesa ., 
U. Resinera 

METALURGICAS 

Hamos ... ... .. 
Seat , 
Aux F F c a ... ... 
FASA ... 
M. Metálicas 
M. y Construcclót 
Santa Ana „ 
Nueva Montaña ,. 

V A R I A S 

rdefórdcaa ... ^ ^ 
FEFASA 
SNIACE m 
A. y Oomercio .., 
M. de Madrid ... ... 

201— 
224,— 

80,— 
114.— 
156,50 
162,— 
130,— 

113,— 
144,— 
182,— 
110,50 
547,50 
136,— 
150.— 

108,— 
270,— 
128,— 
620,— 
27.— 
SO,— 
99,— 

150,— 

164,75 
104,50 
306,— 
77,— 

182,— 

los alumnos de Latín, del primar 
curso. 

Por otra parte, como hay un 
gran número de vocaciones de 

personas procedentes de las uni­
versidades y otros organismos que 
deben cursar unos estudios espe­
ciales de adaptación a la vida del 
Seminario, se ha decidido enviarles 
al Seminario de Alcalá- de Hena­
res. Como solución definitiva se 
está examinando una serie de lu­
gares en las proximidades de Ma­
drid, en donde se pudiera constiuir 
el nuevo edificio para un Semina­
rio capaz para tres mil alumnos, 
es lo que la Archidiócesis Va a ne­
cesitar. 
Este gran edificio se podría cons­

truir en etapas, ya que por el mo­
mento e'l número de seminarisias 
es de unes 7 5 0 . E l segundo gran 
problema afecta a las parroquias. 
He constituido una Junta para 
que estudie el problema dotándo­
la de la asesoría de una oficina 
técnica de Sociología religiosa que 
so relacione con 1 o s organismos 
competentes del Ministerio de la 

Vivienda, para hacer un estudio de 
todo Madrid. Quiero, siguió el Pre­
lado, llegar a dar a Madrid, en lo 
posible, parroquias de 10.000 al­
mas, y le he dado a la Junta un 
plazo de seis meses para tener 
ultimado el estudio. 

Además voy a constituir una 
Junta de arquitectos y artistas 
para que dictamine en mate-ias 
de su conpetencia. Por último se 
completará el c o n juno con una 
Comisión financiera que se ocupe 
de los problemas económicos ya 
que sólo la construcción de nue­
vos edificios estimo que supondrá 
unos 1.500 millones de pesetas. 

E l tercer gran problema, todavía 
en estado de estudio previo, es el 
relativo a la enseñanza religiosa 
do los universitarios. Yo quisiera 
que a principio de curso se hu­
biera tomado ya algunas medidas 

Otra cuestión importante -—aca­
bó diciendo el Arzobispo— es el 
relativo al cumplimiento de las 
disposiciones de la Constitución 
sobre Liturgia. Quiero que en oc­
tubre se empiecen a llevar a efecto. 

El Ministro 
de l a 
Gobernac ión) 
en Bilbao 
BILBAO, 18.— Para asistir a los 

actos conmemorativos del X X V I I 
Aniversarso de la Liberación de 
Bilbao por las tropas nacionales, 
han llegado a esta capital el mi­
nistro de la Gobernación, teniente 
general Alonso Vega y los direc­
tores generales de Prensa y de 
Obras Hidáulicas, señores Jimé­
nez Quilez y Urbistondo. 

Entre las muchas personalida­
des que son esperadas, figuran 
el presidente de las Cortes y del 
Consejo del Reino, marqués de 
Bilbao y Eguía, los ministros de 
Justicia, Ejército, Educación Na­
cional, Secretario General del Mo­
vimiento, Trabajo y Vivienda, los 
tenientes generales García Vali-
ño y González Gallarza, ambos 
Medallas de Oro de Bilbao. Vice 
secretario General del Movimiento 
y otras muchas autoridades y je 
rarquías. (Cifra) 

Anúriciese en 

E L CORREO GALLEGO 

Desarticulada por la Pol icía , una organización 

clandestina de ideología comunista 

Con importantes enlaces en 7 ciudades españolas 
MADRID, 17 — î n las últi­

mas semanas, la policía ha rea­
lizado una serie úe investigacio­
nes como consecuencia de las 
cuales se ha conseguido desarti­
cular una amplia organización 
clandestina de ideología comunis­
ta con importantes enlaces en 
Barcelona, Sevilla, Valencia, Ali 
cante. Albacete, Murcia y Caste 
llón. 

En Barcelona han sido deteni­
dos diversos individuos pertene­
cientes al llamado partido Socia­
lista Unificado de Cataluña. Al­
gunos de ellos actuaban en los 
medios laborales difundiendo no­
ticias y octavillas para producir 
un-ambiente de confusión. En el 
curso de las investigaciones, se 
han obtenido elementos amplia 
mente suficientes para compro 
bar sus contactos con agitadores 

llegados de Francia. En algunos 
casos, estos contactos tenían tu 
gar en territorio francés « en Bél 
gica 

sectetartade internacional íroís-
kista. 

En Sevilla la Policía ha logra­
do desarticular la actividad del 
denominado Comité Regional del 
P artido Obrero Revoludonario 

T r i l l i z a s , en 
Z a r a g o z a 

ZARAGOZA, 18— En la resi­
dencia "José Antonio" ha dado a 
luz tres niüas, doña Lourdes lile* 
ra Gullamón, de 23 años de edad, 
esposa dei jornalero don José 

Martín Gariburu, de 28, afiliado 
a la Mutualidad Agrícola. 

El matrimonio tañía ya otros 
dos hijos ce cuatro y tres años, 
respectivamente. Las ahora recién 
nacidas se encuentran en per­
fecto estado y en el bautismo reci­

b e ios detenidos se encuen-. birán los nombres de María del 
M ^ n * erfrnnñrn* P.ntrP. Mar, María Gloria y Mana Vic­

toria. 
La Sección Femenina les ha re­

galado las canastillas y una firma 
comercial costeará la lactancia de 
las trillizas. (Cifra). 

tran diversos extranjeros entre 
ellos: Emmanuel - Justín Casi era 
Conde, estudiante de Medicina, 
natural de Petiom-Villo (Haití), 
Oscar Seijo, estudiante de Cien 
cias Económicas, natural de Lima 
(Perú); Mario Pérez Díaz, estu­
díate de Medicina nicaragüense. 
Otros detenidos han sido Pedro 
León Martínez regresado de Bra 
sil en Agosto de 1.960, losé Ma 
ría, Sandhuja Bonfill, secretario de 
Propaganda; Francisco J avie r 
Martín Malo, estudiante de Ar­
quitectura, titulado secretario ge­
nerar del Partido Soña1i<íta Uni­
ficado. 

Asimismo en Sevüla y Bar ce 
lona figuran entre les detenidos 
dm mujeres de rvacionálMad fran­
cesa, NícoIp Boyer y Marte Ga 
bréele HMembrant, instructores 
a las órdenes de un miembro del 

Trotskista, con la detención de su 
director <, de diversos miembros 
del "buró" pólitioo. 

En la sorui levantina &e ha 
logrado desarticular la organiza­
ción, que bajo el título de Comité 
Regional &. Levante, había esta­
blecido et Partido Comunista. Ha 
sido detenido Timoteo Ruis Sán-
chez, delegado del Comité Cen 
trai, enlazado directamente con 
eí exterior a través de Luisa Mo 
lina Fernández, también deteni­
da. Timoteo Ruíz utilizaba un 
vehículo de matrícula francesa, 
que tenía siempre dispuesto, no 
sólo paar sus viajes de agitación 
en eí interior, sino también pa­
ré la huida a Francia. Ha caído 
en poder ae la Policía el aparato 
de propaganda que dirigía José 
Provinctat Vaitmciano: igucUmen 
te han sido desarticulados los 
comités acmaroales y locales de 
pendientes tle ios provínciates de 
Murcia y Castellón, encargados 
de dirigir la agitación en los lu 
gares respectivos. 

La Policía, con te do el mate­
rial de propaganda incautado, ha 
puedo a todos los detenidos, que 
son alrededor de un centenar, a 
disposicî i del Tribunal de Orden 
iPúblico. í Cifra) 

Representantes de 
España, en la 

reunión de las 
más importantes 

empresas de Europa 
BA'R/GELQNA, 18.— Los próxi­

mos días 1^ y 20 de este mes se 
reunirán en París, en la sede del 
O.C.D.E. unos cincuenta dirigen­
tes de las más importantes empre­
sas de Europa, por iniciativa de la 
Liga Europea de Cooperación Eco­
nómica. 

Participarán en la reunión,- in­
dustriales de once países los cua­
les estudiarán las consecuemias 
que tienen para el mundo de los 
negocios, la división económica 
de Europa y, en especial con refe­
rencia a las inversiones. 

Representan a España, los seño­
res Barno de Gual, Bertrand y 
Jorisen. (Cifra). 

CAPITULO DE SUCESOS 

M u j e r m u e r t a a la puerta 

de su casa, a l dar marcha 

a t r á s un camión 
C A S T E L L O N , 18. — María 

Martínez Zorita, de 56 años, 
ha resultado muerta cuando 
el camión *iue conducía R a ­
fael Enguidados inició la mar 
cha atrás, sin que el conduc­
tor pudiera controlarlo y arre 
lió a María que sg encontra­
ba ? Ja puerta de su casa ,en 
la localidad Ot de Ferrer. 
—(Cifra ) 

M U E R T O E N A C C I D E N T E 
D E M O T O 

B I L B A O , 18. — Antonio 
Torquero Blanco resultó muer 
to al sufrir un accidente la 
motocicleta que conducía. S u 
acompañante , Fé l ix Baranda 
Diez, de 34 años, sufre heri­
das graves. —(Cifra) 

DOS MUERTOS EN UN CHO­
QUE DE VEHICULOS 

VINAROZ (Castellón de Ja Pla­
na), 18.— Resultaron muertos Fer­
nando Reina Torres y Mario Do­
mingo Castaño, vecinos de Mon­
eada (Baroeiona) que ocupaban 
una furgoneta que chocó con un 
camión cargado de corderos, cer­
ca de Vinaroz. En una clínica de 
Vinaroz fueron asistidos de heri­
das menos graves Pedro Haro Ba-
razc y Antonio Muñoz Rodrígaez, 
me ocupaban el camión. Del car­

gamento del camión resultaron 
muertos ti-einta corderos. (Cifra). 

MARINERO MUERTO 
ACCIDENTE 

EN 

RINCON % 

AMENO 
PUEDES EMPEZAR.. 

Tom se despertó con cnK 
y al mirar la' hora "¡6 ^ 
taba Poco tiempo para ^ /al-
te que debía encontrarse ^ 
parque solitario frente a ^ 
val con quien tenía aUfl "nt.í1' 
a tiros. a que batim 

LlamS a su contrario por 
fono y le preguntó: 
. ~¿*OS ^ m o s que batir den 
tro de medxa hora, verdad' 

—Naturalmente, eso 
nido; de 
prisa. 

65 lo convfri 
modo que debes 

- S i , me apresuraré todo lo -
sible; lo que ocurre es QUA 
he, despertado tarde. Pero no 
pora, si me retraso puedes ^ 
pezar a disparar sin mi. 

HOMBRE GENIAL 

Entre Martine Carol y jean Ga, 

un ejemplo &, 

bin 
Ella.— D é m e 

hombre genial. 
E l . — Hombre genial es aauéi 

que logra convencer a su esposa 
de que un abrigo de visón la haoa 
vieja. 

INVITADO 

Marius dice a B U amigo Olive-
—Esta noche cenas en mi casa. 

Comerás lo que haya, te prometo 
que no haremos gastos excesivos 
por ti. ¿Recuerdas dónde vivimos» 
Sigues por la Avenida, luego tuer­
ces a la derecha para salir a la 
Alameda y en seguida que pases 
la iglesia. la primera casa es la 
nuestra. Llegas y empüjas la puer, 
ta con la rodilla o con el hombro. 

—¿Por qué con la rodilla o oon 
el hombro? —pregunta Olive sor­
prendido. 

—Naturalmente, ¿no ves que laa 
man n i las tendrás empleadas en 
las cosas que lleves para comer? 

MAQUINA 

Anuncio de una máquina de ofi­
cina : 

"Es tan sencilla que pueden man 
nejarla hasta los Jefes". 

NOXrGKS 

con 
ESTRAMBOTE 

PAVOS DE «PLASTICO» 

VALENCIA, 18.— Ha resultado 
muerto en accidente el marinero 
Manuel L o z a no Alvarez, de 30 
años, vecino de Melilla. Se encon­
traba a bordo del buque "Ciudad 
úe Ibiza", anclado en este puerto 
y tuvo la desgracia de caer desde 
el buque al muelle golpeándose 
la cabeza. Murió casi en el acto. 
(Oifra). 

UN MILLON DE PERDIDAS 
EN E L INCENDIO DE UNA 

FABRICA 

E L C H E 18.— Un millón de pe­
setas de pérdidas, aproximada­
mente, ha supuesto el incendio 
que se ha declarado esta tarde en 
una fábrica de plantillas de calza­
do, sita en la calle Lope de Vega, 
de esta ciudad. Se cree que el in­
cendio fué originado por un chis­
pa que prendió en unos monto­
nes de desperdicios. En la extán-
ción del siniestro intervinieron 
bomberos de Elche y de Alicante. 
No se registraron desgracias per­
sonales Ha ardido casi por com­
pleto un almacén en el que ha­
bía depositadas mateirias primas 
de le industria siniestrada. (Cifra) 

MOSCU.— Han sido importa­
dos de Inglaterra pavos congela" 
dos. Al ver que son mucho ma­
yores que los rusos, como no 
querían «admitirlo», se corrió la 
voz de que eran de plástico. 

—oO-o— 

Como no cabía menos 
de esperar, surgió hasta en eso 
lo de «siempre más», en peso 
de los pavos y más buenos. 
Na hay quien ponga al caso frenos 
de ese «siempre más» manido 
de los rusos, y extendido 
para todo lo que exista, 
y al que ya pasamos Hsta, 
pues que ta irl repetido. 

Pues que insisten ellos, vamos 
a insistir también nosotros, 
sean patos, viejos, potros, 
de lo que hacen sus reclamos. 
Pues que insisten, insistamos 
sobre abuso tan hermético 
--hipotético aritmético-
de ese ¿{siempre más» de alarde 
y su nunca mal y tarde 
cuando atañe a lo soviético. 

Ahora son los pavos. ¿Cómo 
consentir que los británicos 
crien pavos más «titánicos» 
que ellos? ¡Ca, ni por asomo! 
Y con singular aplomo, 
pues su «más» no lo consiente, 
corre el bule entre la gente 
de que son hechos de P}-ásti?0'¿ 
Truco ingenuo, en todo elástico, 
¡pues los hincarán el diente. 

D o n Ripio 

Biblioteca de Galicia



c £ í ECO DE S A N T I A G O 

p e r i o d i s t a s y l o c u t o r e s d e S a n t a n d e r 
e n e l A e r o p u e r t o d e L a b a c o l l a 

S E R A N P O R T A V O C E S D E L A P R O P A G A N D A D E L 
AÑO S A N T O Y D E L T U R I S M O A G A L I C I A 

Proyectos para 
Año Santo 

N o s h a n I n f o r m a d o q u e se 
h a s o l i c i t a d o d e l M i n i s t r o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o l a f i l ­
m a c i ó n de u n d o c u m e n t a l ]&-
cobeo y l a c o n c e s i ó n de p r i v i ­
l eg i e s l e g a l e s a los d o c u m e n ­
t a l e s u t i l i z a d o s e n l a p r o p a ­
g a n d a d e l A ñ o S a n t o . T a m ­
b i é n se h a s o l i c i t a d o , y se e s t á 
a l a e s p e r a de l a c o n t e s t a c i ó n , 
l a c o l a b o r a c i ó n de A n a M a ­
r i s c a l y C e s á r e o G o n z á l e z , p a 
r a l a i i l m a c i ó n de u n o de d i ­
c h o s r e p o r t a j e s . 

C s a J m Z ^ 9rupo de perio-
% t J y 'ocutores de la capital 

^ t ^ r i a , lo. colegas; i a . . -
J n huZ una representación de 
la TEV. 

«Aviaco» les invitó a este vue-
, del Norte, recientemente incor-
L a d o con la linea Santander. 

Acudimos a recibirlos al Aero-
««erío conviviendo con ellos una 
lora V este brcvs tiempo, hacien-
J , ^s honores a una mariscada, 
iien nutrida y variada. 

RELACION D E PASAJEROS 

los componentes de la expe-
¿ición eran los siguientes: 

pon En-iquo Alonso Pedroja, 
Suhj jo Provincial del Movimien-
to- D Alfonso Prieto, del diario 
«Alerta»; D. Julio Boo San Ro­
mán del «Diario Monüaíiés», don 
Jesús Samperio, de l a delegación 
de la «Caceta del Norte», la se­
ñorita Maritere Liaño, de Radio 
Santander; D. Manuel P a s t o r , 

Radio Cantabria; D. Luis L o -
•hrra de T.V.E. ; D. Ricardo Or-
m de «Air France», D. Enrique 
Basterrcche; D. Alvaro Pereda, 
delegado de Aviaco y D. Luis A l ­
fonso Villalain, jefe del Aeropuer 
to de Santander. 

El avión cubrió el trayecto en 
hora y media y voló a una al­
tura de 4.000 metros, sobre un 
techo de nubes. Pero ya en la 

NECESITASE 
OFICIALAS Y AYUDANTAS 

para Modistería 
R a z ó n : 
PEDRO SANTOS y Cia., S L . 

Huérfanas, 8 

Los periodistas santanclerinos al 
Galicia, señor Torres Prol, y el 

gonan. Escúcheme e s t a noche. 
LUvo un' reportaje emocional en 
el alma. 

—¿No mcncio'-.zó aún Santiago?. 
—Composteldf es ej incentivo de 

la atracción a Galicia. Es ora* 
ción y ésta la tenemos todos. Por 
conslguientej ¡qué no se dirá de 

ascender del avión posan con el coronel jefe del S ^ r Aéreo de 
delegado de "Aviaco", señor Val cárcel. - (Fotos S A N T I S O ) 

—¿Qué llevas en l a cinta del 
magnetofón?. 

—Las impresiones de este via­
je aéreo a Compostela, recogidas 
a bordo. Casi todos los expedi­
cionarios han grabado sus co-: 
mentarios de este viaje. 

—¿Es decir, que Santander y 
Compostela quedan unidas en las 
rutas aéreas del turismo?. 

—Naturalmente. E r a muy «ei-
jpesaria esta- línea. 

—Pues te diré, se conservará. 
—¿Qué noticias tienes?. 

; Hace un momento, cuando el 
avión se acercaba al Aeropuer­
to, el delegado de Aviaco en San­
tiago, D. Alvaro Vcblcárcel, me 
informó que ya están previstos 
para la temporada invernal los 
servicios de esta Compañía: O sea 
que habrá los siguientes: Tres se­
manales con Barcelona (vía San­
tander - Bilbao - San Sebastián) y 
cuatro servicios semanales c o n 
Madrid, en combinación con V i -
go, de la misma forma que es­
tuvieron en vigencia el pasado 
año. 

—¡Estupendo'. 
—Ten en cuenta que turística 

y comercialmente, la l n e a del 
Norte es de gran porvenir. 

— Me ocuparé de esta impor­
tante noticia en la sección, in ­
formativa de Radio Cantabria y, 

puedes anunciar al pueblo san-
tiagués que este viaje que he­
mos realizado a l Aropuerto de 
vuestra ciudad ha de motivar una 
gran campaña de propaganda pa­
r a Galicia. Pero ahora quisiera 
me informaras. ¿Se amplía el 
Aeropuerto?. 

—En Agosto, hay el propósito 
de iniciar las obras. AmpUación 
de 500 metros de la pista Norte -
Sur y la construcción de la pista 
de. rodadura. Creo que se desti­
na rán para esta primera fase de 
Jas obras 138 millones de pesetas. 

'—Magnifico. Tenéis un Aero­
puerto muy bonito y excelente­
mente situado. 

NOTICIAS D E L F U T B O L I S T A 
G F ! N T O 

E l redactor del diarlo «Alertas, 
cronista deportivo, Alfonso Prie-
to, intimo del famoso jutbolista 
Genio, nos habló de sus próximas 
actuaciones como torero. 

—jEs que Genio busca más po­
pularidad?. 

—De ninguna manera. Llegó a 
donde quiso. Ahora, en sus va ­
caciones, desea hacer algo filan­
trópico y complacerse en una afi­
ción que tiene de niño. Torear. 
No creas que estamos ante un 
nuevo ,<ícaso Folledo». 

Genio —añadió— t o r e a r á e n 

Santander, a teneficio dei Asuo 
de los Ancianos, y tendrá oí /a 
actuación en Madrid. Me consta 
que ya tiene el traje de luces. 

E n Gento hay mucha afición 
por los toros y también profun- i 
da generosidad, por los necesita-^ 
dos. Estoy seguro de que se h'1' 1 
r á aplaudir. Pero, ante todo, es j 
lo que es: futbolista. 

—¿Viste por televisión el par­
tido de los rusos?, 

—Que juegan muy bien, 
—¿Tu pronóstico en la final Es-

jpaña - RusiaJ el domingOj en Ber-
nabéu?. 

—Por patriotismo, la victoria 
española. Reconozco que los ru­
sos tienen gran dominio de la 
pelota. Contra Dinamarca, no han 
tenido serio r ival . Nuestra selec­
ción es para ellos un peligroso 
r ival . Habrá un buen choque y 
Se verá fútbol. 

—¿Qué tal de viaje?. 
—Encantador y pronosticando 

:que esta línea continuará para 
satisfacción de los gallegos y cán-
'táhros. ' 

Refrendó estas últ imás mani­
festaciones el Sr. pereda, el cuál 
nos ofreció una halagüeña esta­
dística de viajeros que proporcio­
na la línea, del Norte., . 

— Y a tengo reservas para los 
primeros meses del A ñ o Santo 

• Compostelano. 

E L REGRESO 

Después de brindar por España, 
Galicia y Santander, pisando las 
copas de vino del Ribeiro, que 
fué preferido al champán, una 
vez que . ei Coronel, Sr. Torres. 
Prol dirigió en cinta magnetofó­
nica el saludo a Santander, que 
re t ransmit i rá R a d i o Cantabria; 
después de apretones de manos y 
la promesa de una- devolución de 
la visita, a los tres de la tarde 
despegó de Labacolla el avión. E n 
su interior, iban colegas con un 
grato recuerdo del viaje a} Aero­
puerto Nacional de Santiago. 

I H O R A S D E 
¡ C O M P O S T E L A | 

Continúan ías felicitaciones | 
al Dr* Guerra Campos r: 

Durante el día de ayer el doctor á n José Guerra Campos, J 
preconizado Obispo Auxiliar de la Archidiócesis de Madrid, reci- % 
bió en su domicilio de la calle de las Ruedas numerosas visitas, 
Todas ellas para expresarle la felicitación por el nombramiento. J, 

La noticia difundida por la Prensa, Radío y Televisión ha £ 
dado lugar a que ayer comenzara a recibir buen número de ^ 
telegramas procedentes de distintos puntos de España, sumando ¡w 
en términos muy cordiales nuevos testimonios de ferviente sim- ? 
palia y admiración a los que viene recibiendo personalmente. ^ 

Tenemos noticia de que el Dr. Guerra Campos, una vez co- ? 
nocida la noticia de su designación como Obispo Auxiliar de Ma- < 
drid. expresó deseos de ser consagrado ante el Altar ^el Apóstol ? 
Santiago, en nuestra Basílica. Mientras esto se da como seguro, ¡J, 
so desconoce, en cambio, la fecha aproximada en la que la ce- ^ 
remonia tendrá lu^ar, toda vez que los trámites pontificios », 
inherentes a su nombramiento requieren un plazo de tiempo que J 
acaso exceda de la posibilidad de que la consagración episcopal ^ 
del ilustre canónigo pueda efectuarse a finales del mes de Julio. ^ 

Reunida ayer tarde en sesión la Comisión Municipal Perma- ^ 
nenie, bajo la presidencia del Alcalde, señor López Carballo, el 
primer acuerdo adoptado fué el hacer constar en acta, y testi- ^ 
mcniarlo por escrito a los interesados, la satisfacción de la Cor- a* 
poración por el nombramiento de los doctores Guerra Campos < 
y Romero Lema como Obispos Auxiliares de Madrid. 5J 

Viaje del Alcalde a Madrid 
Ha salido para Madrid ei 

Alcalde, Sr. López Carballo. E l 
viaje, como los anteriores, tie­
ne por objeto continuar las 
importantes gestiones s o b r e 
problemas tía la ciudad plan­
teados cerca • de diversos Mi­
nisterios. La • impresión q u é 

hay en torno a las mismas son 
sátisfa:torias. En esta .ocasión 
se renueva la esperanza en 
cuanto al resultado de la vi­
sita del Sr. Alcalde a los de­
partamentos m í n i s t eriales y • 
'Otras aínas esferas déL Esta-
do, ;:;v •' '" 

Otra vez «Los Formidables» 
El programa üe anoche ueortopedica Le quedaba el re-

<Los formidables» dirigido por cuerdo de sus periplos prófe-
fljberto Olivera^ a través de la sionales por España adelante... 
:adena de emisoras de la So- y ei recuerdo de aquella noche 
siedad Española de Radiodifu- ¡jel doloroso accidente, 
sión, llegó ai corazón muy di- «Los formidables» moviliza-
rectamente. ron rápidamente ]a generosi-

Un tema hurr ano y desga- dad qD. torno al protagonista de 
rrador, dé sólidaridad cristiá- esa desgracia, cuando^ m e n d s 
na. Uno dé eisos temas ante los 
cuales no caben indiferencias 

jara depararle una felicidad 
luradera dentro de su tremerir 

Alberto oliveras presentó la jo infortunio, a1 término de la 
tragedia de un laborioso via 
jante de comercio, que sufrió 
un accidente en una:terrible 

; noche de Diciembre. , 
Su coche cayó por un ba-

smisión de anoche, más de u» 
aiillón de pesetas era lo recau-
3ado a beneficio del viajante 
mutilado... 

Sus colega-, de Santiago han', 
rranco. Abandonado a su I teñido uña ^rtSaM^p^rt ic iptó 
te, malherido, ei viajante ^ dé |ción en ja campaña de dtíñati-
comercio, D. Juan Hernández . i/os, formulados a través de Rar 
García se arrastró s o b r e la, ¡dio Galicia, ante cuyos tticco^f 
nieve. Llamó a una puerta. No • fonos se asoció al benéfico fin 

de «Los formidables» D- Blas 
Ferrero, en nombre de los eom 
pañeros suyos de la Agrupa­
ción s i n dicai correspondiente. 
L a Emisora compostelana ha 
reunido 5.635 pesetas, cantidad 
que es susceptible de aumentar 
por cuanto en las oficinas de 
Radio Galicia continúa abierta 
la lista de generosos donantes. 

le oyeron.' Al día siguiente 
ipareció con pies y manos en 
avanzado estado de congela-
Jión. Cuando jos m é d i c o s le 
asistieron, no hubo otra so-
.ución que amputarle las nía-
ios y los pies, y el señor Her­
nández García si bien volvía 
a la vida, habría de resignar­
se a permanecer en una silla 

Nuestro compañero Alviíe con el locutor de Radio Cantabria, 
Manolo Pastor. 

< Agrafía gcT+ega, descendió y la 
altura, fué hasta mil metros, por 
lo que ¡os pasajeros pudieron ad­
mirar algo del paisaje de nuestra 
región. 

Todoa estaban encantados. F ra ­
ses sin protocolo. De lo contra­
j o , no dirían nada. Uno, por. la 
profesión, sabe distinguir, y en 
k»k* caso, Sq trataba do colegas, 
algunos de los cuales han recibi­
do el bautismo del aire. 

' LA MADRINA D E L V U E L O 

La gentil María Teresa Liaño, 
locutora de Radio Santander, du­
rante la reunión en Labacolla y ' 
ante la variedad de mariscos en 
la mesa nos demostró su agude-
2a. que alternaba con una gran 
dosis de simpatía. 

—¿Le gustó Galicia?. 
--Le diré. Desde arriba, poco 

he xnsto; p^ro sí muchísimo, San­
tiago, 

iVo Zg comprendo. 
i —He de aclararle que vine a 

Santiago hace años, con motivo 
del Congreso Eucarístico Inter­
nacional y por esta razón tuve 
•a fortuna de conocerlo bien. No 
asi mis compañeros, que tendrán 
9«e volver, si es que dessan ver 
& 9o sencillamente grandioso. 

~;.Qué dirá usted de Galicia y 
Tnás concretamente de Santiago?. 

Tenem,os una emisión dedica­
da « España viajera-. Como es 
natural, Galicia f i g u r a en ella. 
Muchas veces hablé de esta en-, 
tocadora región y de Santiago, 
Q*0 conooi de muy pequeñita por 

* textos de estudio. Luego, mi 
'¿mida, al Congreso., y ahora este 
«•fcMwdo, Le Galicia, se puede y 

habiarac mucho con elogio, 
X^gwp ítw,<> r ías, sus ciudades, sus 
nonumentos y ]a. gentilem y sim,-
f*tki. 4fi sus moradores, lo pre-

Club europeo para la investi­
gación de Pediatría 

Santiago cuando uno viene a Ga­
licia!. 

—¿Gusta el folklore galaico en 
la Montaña?. 

—Le diré que en nuestra pro­
vincia h a y un elevado contin­
gente de gallegos y que son mu­
chos los discos do esta tierra que 
a solicitud d.Q los radioyentes y 
por gusto del encargado de la 
programación, están en ¡as ante­
nas de nuestra-Emisora 

Y de la nuestra —interrumpió 
Manolo Pastor, el herculino afin­
cado en la tierruca da Pereda, 
que ai descender del avión en 
homenaje, a, Galicia, de la que 
falta hace 20 años se fué de aquí 
a la edad de seis besó el suelo. 
Hecho que nos sorprendió, deŝ -
conoclendo el motivo. 

MANOLO PASTOR, 
ENTREVISTADOR 

—Esta- es mi tierra. Mi dulce 
Galicia y el gesto de besarla, es 
mi emocional homenaje 

Manolo Pastor se formó en Va- \ 
lladolid y en Santander. Es uno; 
de los locutores más populares 
de aquella capital 

Provisto de un magnetofón, en­
trevistó al Coronel señor Torres 
Prol, a l Sr. Vcdcárcel y al señor 
Alvarez, delegado éste de Aviaco 
en L a Coruña. 

•—¿Conocía» SantiagoK 
—A esto me disponía con A l ­

fonso Prieto y María Teresa, pe­
ro el comandante de la aerona­
ve nos advirtió que sólo dispone­
mos de una hora. Volveré. 

—¿Cómo peregrino?. 
—Sí; en Santander se organi-

learán peregrinaciones p a r a el 
Año Santo y me dedicaré como 
locutor, a cooperar en l a cit<A 
de los montañeses a Santiago. 

almirante 
A primeros del próximo raes 

de julio saldrá con dirección 
a París el doctor don José 
Peña Guitián, profesor encarga­
do de la Cátedra de Pediatría, 
en la facultad de Medicina de 
la Universidad compostelana. 
En la capital francesa asisti­
rá a una importante reunión 
del Chib Europeo para la In­
vestigación de Pediatría. 

E l referido. Club acostumbra, 
celebr&r dos o tres reuniones, 
cada año. Otra particularidad 
relacionada con el mismo és; 
que los médicos pertenecientes 
a él causan automáticamente-
baja al cumplir los 55 años 
de edad. La representación es­
pañola en la actualidad la 

Dstenî "' el Dr. Manuel Suárez 
(ex catedrático de la Facultad 
de Medicina de Santiago >, el 
Dr. Billabriega, de Barcelona 
y el doctor Peña Guitián. 

E l distinguido profesor y es­
pecialista gallego de Pediatría 
presentará una comunicación 
sobre «Estudios hematológicos 
en el raquitismo». Hemos po­
dido informarnos de que esta 
es una enfermedad muy fre­
cuente en Galicia, pero al de­
cir, de los hombres de Ciencia 
que en nuestra región se preqcu. 
pan de su estudio y tratamien­
to, se está en buenas -condicio­
nes d3 abordarla, respecto de 
oíros países de Europa. 

J O S E R E Y F . A L V I T E 

El almirante Mac Dona!, con su 
E n e l a v i ó n e s p e c i a l de l a s 

F u e r z a s A é r e a s n o r t e a m e r i c a ­
n a s ^ u e d e s p e g ó de l A e r o p u e r ­
to C e n t r a l de G a l i c i a , r e g r e ­
s ó a T o r r e j ó n de A r d o z e l A l ­
m i r a n t e M a c D o n a l d . s u es ­
p o s a y s u s é q u i t o , a los q u e 
d e s p i d i e r o n e l A l c a l d e de l a 

séquito, a su llegada al Hostal, donde se alojó 
c i u d a d y s e ñ o r a y a u t o r i d a ­
des l oca l e s . 

E l A l m i r a n t e l l e v a u n a g r a n 
I m p r e s i ó n de C o m p o s t e l a . J u z ­
g ó l a i m p o r t a n c i a q u e t i ene , 
h i s t ó r i c a y m o n u m e n t a l , de 
l a que h i z o c á l i d o s elogios. 

A i C a n ó n i g o s e ñ o r P r o c e d o 

(Foto NQVOA) 

L a í u e n t e q u e lo e x p l i c ó l a s 
p a r t i c u l a r i d a d e s de l a C a t e ­
d r a l , e l A l m i r a n t e M a c D o ­
n a l d le h i z o u n a c o n f i d e n c i a 
m u y s i m p á t i c a , e n r e l a c i ó n 
c o n oí i n c i e n s o q u e d e s p e d í a 
e i B o t a f u m e i r o , q u e l e i m p r e ­
s i o n ó . 

PLüSULiRÁ» 
M Dircotor de Kadio Galicia y 

el Delegado en Santiago de Avia­
co y Lineas Aéreas Iberia, han 
cursado invitación a diversas per­
sonalidades, asi como a los pe­
riódicos de Santiago y represen­
tantes de la Prensa regional en 
esta ciudad, para asistir al v'.no 
esipañoí. que será servido mañana 
sábado a las siete y media de Ja 
tarde, en ei Hostal de los Reyes 
Católicos, y dm-ante el cual se 
darán a conocer los pormenores 
üq la "Operación. P3us Ultra ' S»-
t« año ha de tener carácter in- ' 
ternacional, al incluir ambas em­
presas en el maravilloso viaj*-; a 
cierto número de niñón extra «je" 

rnmsm 
V I S I T A R A N E G I P T O Y 

P A R I S 
S e d v i d i i - á n e n dos g r u p o s , 

l o s c o m p o n e n t e s de l a e x c u r ­
s i ó n de F i n de C a r r e r a de l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a . 

S i e t e r e c o r r e r á n E g i p t o y 
13 i r á n a P a r í s . L o s p r i m e r o s 
e m p r e n d e r á n e l v i a j e , q u e d u ­
r a r á VJ d í a s , e l 16 de j u l i o ; y 
l o s s egundos , e l 10 del m i s m o 
raes, p a r a p e r m a n e c e r en d i ­
c h a c a p i t a l 10 d í a s . 

ívS, gue por sus excepcionaies vir-
tíOm se hayan hecho acreedores a 
fal distinción. 

SE NECESITA eilGO PARA RECADOS 
RAZON: ESTA ADftIINISTRACION. — F E R R O L 

Biblioteca de Galicia



n t e n t o d e i n f i l t r a c i ó n c o m u n i s t a c n | U n m i l l o n a r i o t e x a n n , 

e l p e r i o d i s m o i b e r o a m e r i c a n o 

E N G U A R D I A , L O S P E R I O D I S T A S I N V I T A D O S 
A V I S I T A R P A I S E S C O M U N I S T A S | CARTA DE MUAM/TI 

PANAMA.—• (Crónioa espe­
c i a r de la-Agencia F I E L - O R ­
B E , por G-uilleiMio Rodolfo 
VALiDES ) . p a r a E L CO­
R R E G A L L E G O . 

. E l Comité Ejecutivo de la Fede­
ración -Interamerlcana de Organl» 
zaclones de Periodistas Profesio­
nales (F10PP) acaba de poner tér­
mino con todo éxito a eras delibe­
raciones en Panamá. 

Entre los puntos salientes de la 
conferencia ílgnar» una adrerten-
«la formulada a los periodistas del 
hemisferio occidental, sobre los re­
novados esfuerzos que hacen dos 
organización* dominadas por los co 

R e g r e s ó de L i s b o a el Ministro de C o m e r c i o I 
cí(Sl!riFLTiSlSL?iSlSlSlS15l5lS'L51S15 ¡EisisisimsisimEisisiffiEisisisi'1 

Alberto Ullastres, con el jefe del gobierno portugués, Dr. Oliveira Sal?zar, y el embajador español 
Sr. Ibañez Martín, a la salida de la entrevista celefc'rada con el segundo en Lisboa. E l M¡niitr0 español -
asistió en !a capital portuguesa a l Día de España en la V Feria Internacional de Lisboa. (Fotcíiel). 

MADRID, 18— Ha H e g ado _a su estancia allí, el señor Ullastres tro ministro con varios miembros 
del Gobierno del país vecino. 

Don Alberto Ullastres íue reci­
bido en Barajas por el ministro 
da Agiricúltura, don Cirilo Cáno­
vas -' ^ ., 

Madrid el ministro de Comercio, fué recibido por el Presidente de 
don Alberto Ullastres, después de la República de Portugal -Almi-
¡habsr asistido en Lisboa al Día de rante Americo Tilomas, y él Jefe, 
España en la Feria Inernacional del Gobierno doctor Oliveira Sa-
de la capital portuguesa. Durante lazar. También se entrevistó núes-

« a a n c h o s » c o m u m s f a s e n t r e los a i e m a n e s 
r e s i d e n t e s e n j u d a m é n c a y A í r i c a 

O f r e c e n cargos a t r ac t i vos , a c a m b i o 
de n a c i o n a l i z a r s e en l a z o n a O r i e n t a l 

B E R L I N . — (Crónica espe­
cial de la Agencia F I E L - D K , 
por W. DANIEL, p a r a E L 
CORREO GALLEGO) , 

Los aT-ema7ies rss iácntes en Mé­
jico v Venezuela han tenido oca­
s ión en los úUlmos meses de re­
unirse con comvatrioias suyos. E n 
la mayoría de los casos se tra­
taba de alemanes comisionados 

por la «Sociedad gsrmano-lalinOz 
americana», dirigida por comunis-
ías de la Alemania Orieintal. 

A l parecer sólo se identificaron 
con ellos aquellos comvatriotüs aue 
estaban en no mvy sólida situa­
ción económica ofreciéndoles la 
pbsi'MUdad de ponerse «í servicio 
de un movimiento p r o g r e s i s t a 
("éase pro-comunista) en el país 
de residencia. Naturalmente, no 

O D A M A S C U L I N A 

¡ 1 

, , . • 1 1 

E l famoso costurero r í e r r e Car día Ka presentado su úl t ima colec­
ción deportiva para hombres pata la temporada de otoño. E n l a 
ícto, tres de los modelos presentados. — (FOTO EUROPA PRESS) ' 

como militantes, sino como auxi­
liares para esconder fugitivos o 
p a r a el reparto de propaganda 
clandestina. 

Incluso una personalidad cienti-
j ica, como el catedráííco de His-
t o ñ a de la Universidad de Leipzig, 
Menfred Kossok. ha sido enrolado 
en esta operación. Kossok estuvo 
n u e v e mese, en Sudamérica 
acaba de regresar ahora a la zo­
na sovié^fca de Alemania: K a r l 
Burkort. alto funcionario y dM 
gente de dicha sociedad cripto 
comunista, fué a Sudamérica , v ía 
Praga y Cuba, y ha establecido 
una red de organizaciones para 
la s-ección internacional del Par­
tido de la Alemania Oriental 

En Africa la táctica es diferen 
te, aunque pl objetivo sea el mis­
mo. Por medio de la «Sociedad 
Oermnno-Africana», fundada ha 
ce 5 años. se intenta trasladar 1 

. la Alemania Oriental a alemanes 
residentes en Africa, querienda 
convencerlos de que, a l cabo de 
uno» años, no podrá permanecer 
en Africa néngún europeo. Quien 
se presta a realizar actividades en 
favor de la Alemania Oriental o 
de sus amigos, podrá dejar el país 
sin perjuicios económicos, Reci­
biendo carta dp ciudadanía en la 
Zona soviét ica de Alemania. 

A los jóvenes alemanes nacidos 
en Africa que hablan la lengua 
naXva se les prepara en unos cur­
sos de adiestramiento para regr&. 
sar a l vais africano d.e proceden 
d a con misiones oficiales, cul tú­
rale!!, económicas o políticas. Co­
mo oficina de propaganda funcio­
na la Sección Histórica de ia Uni­
versidad Nigeriana de Nsukka, di 
rígida por el profesor de Leip­
zig WaJter Markov. Markov es 
asimismo Presidente de la Socie­
dad Africana de la Zona SovU-
tioa áe Alemanfra. o tra asocia­
ción parecida es ln «Sociedad Ger 
mano-Arabe» fundada hace s>e<ís 
años , que ha tenido gran acUvi-

diad, sobre iodo en Sir ia . 
L a mayor dificultad de la la-. 

ftor de los funcionarios del Bér t ín 
Este ¡es Que los alemanes residen-

en el pX^anjero, en su inmen­
sa mayoría , consideran ¡a Ja Re^ 
públ ica Fedléml como ta lün&cá 
representante d* A lemana. Altar­
le Uenen la nada fác i l faneá d& 
trabajar, por el reforzamiento de 
la tpafática, de Moscú 'frenf^ a fa 
Influetovcia de Jo* cohnunidas chfc 
nos en lós titíise$ subdesarroÚBt^ 
des-

e n b u s c a d e d i a m a n t e » 

s u b m a r i n o s s u d a f r i c a n o s 

luuulstas, para aumentar su In­
fluencia entre los periodistas Ibe­
roamericanos. 

L a Oi\ranlzacl6n Internacional 
de Periodistas (OIP), con sed© en 
Prag-a, y el Comité Internacional 
para lo Cooperación de Periodistas 
con sede en Roma, están Incremen­
tando su asistencia en forma de 
seminarlos,, becas y viajes con gas­
tos pagados a países «'o gobiernos 
comunistas:, seg-ún se dló a cono-
«er on una de las reuniones de los 
ejecutivos de la FIOPJL'. 

E ! Comité Ejecutlro cerró sus 
sesiones con la declaración de que 
ninguna de las mencionadas or­
ganizaciones tiene conocimiento ni 
Interés por el sindicalismo libre y 
democrátlco. Por el contrario, afir­
mó, están más ln.-«tesados en ideo­
logías, que conducen hac'a la su­
presión del sindicalismo Indepen­
diente, la supresión de la contrata' 
clon colectiYa, y de otras prácticas 
que no sirve a los Intereses de! 
los periodistas profesionales 

E l Comlíé llamó la atención ha­
da esta campaña intensificada, la 
que est.i, "dirigida" no simp emen­
te a fomentar vínculos amistosos 
sino a "diseminar en todo el he­
misferio los conceptos ideológicos 
y prácticas laborales contrariar a 
los principios democráticos en qne 
descansan las acíhIdades de la 
FIÓPP" 

Ea EIOPP sugirió Igualmente a 
aqiUiI:>s periodistas que lian su-
cinubiilo i-níe la tentación de via­
jar por los países comunistas, a 
observar ",a dlferenc a eniro una 
Prensa genulnamente libre y la 
unlfornildad de uní Prensa con-
troln(l?<? 

So previno, a la \ t¿, (¿ue wo se 
deben cstableaer conexiones con 
los dos organismos izquierdistas de 
periodistas, mientras que 1« FIOPP 
decidió reforzar sus relaciones con 
la Federación Internacional do Pe­
riodistas con séde en Bruse as. 

Al destacar el heclio de que la 
Federación Interuaclonal y la Fe­
deración Interamerlcana "compar­
tan la firmo convicción de que los 
slndiratos libres de periodistas pue 
den constituir el mejor bastión de 

la libertad do prensa, la FIOPP con­
vocó a una reunión de represen-
tantes de las dos federaciones de 
periodistas, ambas orientadas de-
mocrátlcamente, para efectaar un 
intercambio de Ideas sobre cues­
tiones de mutuo interés. 

Los periedistas Luis Carnero 
Checa, del Perú, y Félix E . Amu-
chástegul, de Argentina, fueron de­
signados representantes de las F I ­
OPP al Congireso de la Federación 
Internacional de Periodistas. 

Intensas operaciones de ext racc ión en 
estuario del río Orange 

el 

L O N D R E S . (Del correspon­
sal de ila ucencia L P , Hugo 
Romero, en exdusiv'a para 
E L C O R R E O G A L L E G O ) 

Han sido puestas a la venta en 
la Eolsa de I/ondres las primeras 
acciones de una Sociedad norte­
americana que está literalmente 

sacando diamantes del 
trata de la "Sea D i a ^ J ? ; 86 
ration Ltd.", Sockdad m ^ a d ^ 

P - a llevar a ,a ̂  ^ 

isa en el laoo 
1962 
derechos de explotación corm^ 
dos por el industrial t e x a í o ^ 
m Ccilins, a la " M a r i ^ 
mond Corporation", conceln 
para la investigación de ^nano 
tes frente a las^ o o s t ^ J ^ ' 
Suroccidental. Coliins y s€us ^ 
están convenHH^C J . 'US ^C'OS 
14.000 millas <3ue 135 

E L CORREO 
GALLEGO 

MUNICH. — E l magnifico panorama (te los Alpes es un 
fonda de singular belleza natural para las tradicionales proce­
siones sobre lagos, con las cuales los bávaros católicos celebran 
todos los años la fiesta del Corpus. La "Barca de los Sacramen-
tos" boga hada el cenlro del lago, seguida por las otras barcas 
adornadas de flores y que llevan imágenes de santos, banderas 
y centenares de fieles. En medio del lago, las barcas se juntan 
y el sacerdote celebra los oficios divinos. 

Célebres en todo el mundo son las procesiones sobre el 
"Konigssee" (Lago del Rey) en el Sudeste de Bavlera, sobre el 
"Staífelsee" y sobre el "Chlemsee", que por su extensión os lla­
mado también el "mar bávaro". Millares de fieles y turistas asis­
ten cada año desde las márgenes de los lagos a estas procesiones 
origínales con las cuales los bávaros rinden homenaje al Señor 
y agradecen la belleza del paisaje. 

cuadradas obtenidat 
en concesión hasta 1937 ¿ 1 a 
la desembocadura del río S i l 
esconden una reserva de d l a m ^ 
tes cuyo valor supera los f f c 
llones de dólares. m mN 

E l fondo del mar a lo largo de 
estas costas está formado d V e I 
tratos diamantíferos, mas rv̂ r f 
prohibitivas condiciones a ^ o i ? 
ricas de esta región donde e T ^ r 
esta siempre agitado, se considSa 
ba en el pasado qua una húT^i 
da de las piedras preciosas 
cala industrial no sería técnicf 
mente posible ni económicanS 
rentable. Pero ha llegado de T e í S 
el señor Sammy Collias, anrman 
do que nada es técnicamente im 
posible, así como su ccnvicción £ 
que en aquella zona existe una 
enorme cantidad de diamantes m 
empezado a dragar el fondo ma 
riño sacando a la superficie no-' 
table cantidad ce piedras, de dT 
mensiones modestas, pero de ÓDM 
ma calidad. Desde la iniciación de 
las operaciones, en agosto de 1961 
Hasta el mes de enero pasado ja 
producción ha alcanzado sgooo'ki 
lates. A una media de 11 libras eJ 
terlinas por kilate, esta cifra re­
presenta para la Sociedad unos 
ingresos brutos de 980.000 libras. 
Y hay que recordar que la ini­
ciativa está todavía en fase expe­
rimental. 

Gen la 
acción de 

inminente 

L i t e r a t u r a u m o r 

ACABO de leer dos libros firmados por auto­
res españoles "Cuentos de verdad", de Me­
dardo Fraile, y "La muerte de la dama", 

de Lorenzo Villalonga. Medardo Fraile es un jo­
ven escritor del grupo de Ferloslo, Santos, Al-
decoa, Martín Gaite y Quinto, a quien conocí 
hace unos años en un viaje colectivo por la 
Mancha. A Lorenzo Villalonga, el escritor ma­
llorquín, acabo de conocerle en su ciudad de 
Palma hace unas pocas semanas y ni por su edad 
ni por su obra puedo considerar e un novel. El 
lector objetará que fuera de la coincidencia de 
mis lecturas no hay razón aparente para em­
parejar en un artículo a dos escritores tan dis­
pares, pero si es cierto que entre "Cuentos de 
verdad" y "La muerte de la dama", hay, lite­
rariamente hablando, escasas concomitancias, no 
lo es menos que por debajo de técnicas y estilos, 
discurre por la prosa de ambos autores una clara 
Teta de humor. Esto que a algunos les parecerá 
muy poco, no lo es, si consideramos el carácter 
rígido y enterizo que ofrece, con muy escasas 
excepciones, la narrativa española contempo­
ránea. 

Quiero decir que si la novela española actual, 
decididamente adscrita al realismo, ofrece un 
tono muy discreto, adolece, sin embargo, de un 
hleratlsmo, una gravedad, sumamente acusada. 
Se aducirá que las fuentes nutricias de este rea­
lismo no invitan precisamente al optimismo, 
pero aparte de que el optimismo tiene poco que 
ver con el humor, ahí tenemos el neorrealismo 
del cine italiano, una fórmula cuyo más firme 
soporte era el humor y que no impidió que no» 
comunicara: una impresión bastante exacta y 
elocneniB iilel estallo de postración y miseria en 
«iwe quetfó Italia al concluir la segunda guerra 

Por 
M I G U E L D E L I B E S 

mundial. Los italianos hacían con "Milagro de 
Milán", "Ñápeles millonarla", "Ladrón de bici­
cletas", "Cuatro pasos por las nubes" o "Vivir 
en paz" todo lo contrario de lo que hoy se llama 
escapismo o cine de evasión y, sin embargo, es­
tas películas, todas, tienen esa ductilidad, esa 
vortebración aceitada que sólo el sentido del hu­
mor comunica y que es, por otra parte, sin ne­
cesidad de recurrir al humor negro, el contra­
punto preciso para que lo patético resalte, y 
otro tanto cabe decir de las más notables reali­
zaciones de nuestra cinematografía en los últimos 
lustros, ya que tanto Sáez de Heredia, como Ber-
langa. Barden, y más recientemente, Summers, 
rectan en sus filmes un trasfondo humorístico 
de la mejor ley que es el que imprime a sus 
obras la máxima eficacia. 

Nuestra narrativa, por el contrario, parece 
ser que se obstina en deshilvanar sus temas con 
el ceño fruncido, sin querer advertir que la poe­
sía y el humor nunca faltan, ni aun en los más 
sombríos cuadros que la realidad humana pueda 
deparar. Esto quiere decir que nosotros, los na­
rradores, desde el momento en que enmendemos 
la plana a la realidad privándola de uno de sus 
elementos esenciales, pretendamos ser más pa­
pistas que el Papa. Da ahí, también, que la lec­
tura de "Cuentos de verdad", cuyas anécdotas 
no son precisamente optimistas ni sus protago­
nistas burgueses satisfechos, y la de "La muerte 
de la dama", evocación crítica de la aristocracia 
mallorquína proyectada desde el lecho de una 
moribunda, constituyan sendas muestras de que 
nuestra novela no ha perdido del todo el sentido 
^el humor, que eŝ  por otra parte, el común 
denominador de la narrativa española de todos 
los tiempos. 

entrada en 
una nueva plataioTina 

flotante especialmente proyectada 
se considera que ia producción 
diana podrá alcanzar unos 2 SOO 
kilates. Todo esto parece muy pro-
meledor, pero conviene no olvi­
dar quo hay todavía mucha. m. 
cogmtas: la más seria está repre­
sentada por el hecho de que Las 
exploraciones no se han verifica­
do de manera sistemática. Podría 
darse el caso de que el resultado 
positivo de las actuales operacio­
nes se deba al fortuito descubri­
miento de uno o más yacimientos 
particularmente ricos pero que no 
aseguren la presencia general de 
diamantes marines. En otros tér­
minos, el experimento podría ha­
ber tenido un comienzo deir.asia-
do feliz. 

L a respuesta a esta cuestión se­
r á conocida dentro de un año. 
Dentr0 de este plazo, en efecto, la 
compañía dé Beers --que se ha 
asociado desde la iniciación de las 
operaciones a la Sea Diamond 
Corporation— espera haber lleva­
do a término un estudio sistemá­
tico de la concesión submarina. 
E l resultado de estas investigacio­
nes tendrá importancia funda­
mental para el éxito de la empre­
sa, pues de él depende Ja decisión 
de la De Beers de entrar o no en 
sociedad con la Marine Diamond 
Corporation. E sindudable en todo 
caso que Sammy Collins prosegui­
rá las operaciones, pues dispone 
de tedo el equipo necesario para 
continuar la iniciativa él solo, 
aun sabiendo que una posible re­
nuncia por parte de la De Berrs 
tendrá inevitableme'nte un efecto 
negativo sobre el precio de las 
acciones de la Sea Diamond. Es 
evidente, por otra parte, que los 
diamantes robados al 0céano serán 
fácilmente absorbidos por el mer­
cado mundial, que registra en es­
tos últimos años un progresivo 
aumento de la demanda de etfe 
precioso mineral. 

Caducados 
los permisos de 
investigación en 
el distrito minero 

de La Coruña 
MADRID, 18.— Por resolucio­

nes del Ministerio de Industria, 
se hace público haber sido cadu­
cados los permisos de investiga 
ción en los distritos mineros de 
L a Coruña, Granada y Madrid, 
Se declara - franco y registrable f 
terreno comprendido en sus f**1' 
metros, excepto para sustancias 
reservadas a favor del Estado, n 
admitiendo nuevas solicitudes nafc-
ta transcurridos ocho días, a P -
tlr del siguiente al de esta puou-
cación. (Oifra). 
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